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CARTA DE LEI DE IO DE JULHO 
DE 1843.

TABELLA l . “ CLASSE 9."

Almanak, cada um, vinte réis. — Exce- 
ptuam-se os publicados pelas Socieda­
des Iliterarias, e scicntificas, e ainda os 
que forem publicados por qualquer indi­
viduo, se contiverem, pelo menos, tres par­
tes mais de materia instructiva, e que se 
não possa considerar de Calendario, ou 
Repertorio de meras listas de nomes, e 
empregos.
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Septuagésima.................
Cinza................................
Pascoa da Resurreição

12 de Fevereiro. 
1 de Março.

16 de Abril.
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L adainhas.................. 22, 23 e 2-1 de Maio.
Ascensão........................................ 25 de Maio.
Espirito S a n to ............................ 4 de Junho.
Dom. da SS. T rindade............ 11 de Junho.
Corpo de D e c s ............................. 15 de Junho.
Dom. l .°  do A dvento.............. 3 de Dezembro.

As prim eiras.................  8, 10 e 11 de Março.
As segundas................  7, 9 e 10 de Junho.
As terceiras .................20, 22 e 23 de Setembro.
As quartas ................. 20, 22 e 23 de Dezembro.

« E A Ç A O S  \ I  P C I A F S .
Os Casamentos solemnes cclebraui-se desde 7 

de Janeiro até 28 de Fevereiro, inclusive, e des­
de 24 de Abril até 2 de Dezembro tambem in­
clusive.

E C U P g F K *
Haverá este anno 4 Eclipses; 2 do Sol, e 2 

da Lua : os do Sol serão ambos invisíveis em Por­
tugal ; o l .°  a 26 de Maio, e o 2.° a 20 de No­
vembro : dos da Lua o l .°  a 12 de Maio será in­
visível em Portugal ; o 2.° será a 4 de Novembro : 
principio ás 8 h. 8 m. e 35 seg. da tarde: meio 
ás 8 li. 35 m. e40  seg. : fim ás 9 h. 2 m. e 4 t seg.

E S T A Ç Õ E S  D O  A A X O .
Primavera a 20 de Março.
Estio a 22 de Junho.
Outono a 23 de Setembro.
Invernó a 22 de Dezembro.



ADVERTENCIA.

O signal )J( indica día Santo de guarda : (Çg) 
dia Santo de guarda abolido : ( f )  día Santo dis­
pensado, tambem abolido : ·{■ fóra do parenthesis 
indica Indulgencia das Estaçbes de Roma, que 
em Portug. todas são plenarias por urna Bulla 
de 1823.

Λ letra A, quer dizer da Ordem de S. Agos­
tinho —  B. Bispo — C. Carmelita — D. de S. 
Domingos — F. de S. Francisco — M. Martyr — 
P . P a p a — V. Virgem — Aa. Agostinianos —  A 
B. A Beata — Ab. Abbade— Dr. Doutor — Ff. 
Franciscanos — Mm. Martyres —  O B. O Beato 
—  Vv. Virgens —  App. Apostólos — Card. Car- 
deal—  L . N. Lúa nova —  Q. C. Quarto cres­
cente— L . C. Lua cheia —  Q. M. Quarto min­
guante. As mais abbrevialuras facilmente se de­
cifram pelo contexto : v. gr. Com. quer dizer Co­
m era— Nov. Novena— plen. plenaria— fnil· In ­
dulgencia— Cap. Capella —  Tgr. Ig reja— Erm. 
Ermida, etc.



A D V E R T E N C IA .

I. eia infausta moi te de Sua Mages­
tade a R ainha, acontecida era 15 de No­
vembro proximo passado, devem con­
siderar-se eliminadas as Galas dos dias 
i  de Abril, relativa aos Seus Annos, e 
15 de Agosto, respectiva ao Seu Nome: 
e as assistências ás festividades do SS. 
Coração de Jesus em 23 de Junho, e 
da Conceição em 8 de Dezembro, ficam 
sendo preenchidas por Sua Magestade 
lilRei D. P edro V, como Commenda­
dor M-ór das Ordens Militares.

Além da Grande fia Ía do dia 1G de 
Setembro, por ser o Auniversario na­
talicio de Sua Magestade, deve accres- 
centar-se a Simples Gala no dia 19 de 
Outubro correspondente ao Nome da 
Mesma Heal Magestade.
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C A L E N D A R I O

PARA O ANNO DE 185Í,

S.° DEPOIS DO.BISSEXTO.

• Ι Λ Ι Ν Έ Ι Ι Ι Ο  t e m  31 d u s .

1 - L / om. CircumcisSo do Senhor. Comm, ge­
ral em Jesus. Inri, na Igr. do Lor. e em to- 
dos os días do anno na R. Igr. de S. Antonio : 
Ind. glen, em .S'. Amaro no 1.® Dom. de cada 
mez. Festa na Graça. ·}· G. Gala ; Beijamüo.

i  Seg. S. Isidoro B. M.
3 Terç. S. Antero P. M. S. Aprigio, Bispo de 

Béja, Poring. S. Genovefa V.
4  Quart. S. Gregorio B. S. Tito, Discip. de

S. Paulo. lad. fien, na Madre de Déos na 
1 * Quart, fe ir. de cada mez.
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5 Quint. S. Simeào Estilita. S. Apolliuaria V. 
S Telesforo P. M. Ind. no Desaggravo em 
todas as Quint, fe ir . do anno, e como a da 
Porciunc. na Igr. das Relig. do Sacram. na
l . a Quint, fe ir , de cada mez.

6 Sext. >J< Dia de Reis. Ind. na Igr. do 
Lor. e na l . a Scxt. fe ir. de cada mez nos 
C. do Coração de Jesus, e Crucifixo, e píen, 
na Visitando, Benç. no Menino Déos. -J- Com. 
as 13 Sext. fe ir. de S. Franc, de Paula na 
sua Igr. corn Ind. c a Nov. daScnh. da Div. 
Provid. Off cria na Sé de Lisboa. Q. C. ás 3 
h. c 11 m. da manhã: nublado, frio, agua, 
e neve em 15 gr. de dries.

7 Sab. S. Theodoro, Monge. Acabam as ferias, 
e permittem-se os Casamentos solemnes-

8 Dom. 1.° depois dos Reis. N. Senhora de 
Jesus. S. Lourenço Justiniano, Patriarca de 
Veneza. Ind. em S. Dom. para os 1rs. dos 
Passos no 2.° Don i. de cada mez.

9 Seg. S. Juliào M. QJl na sua Frcg.)
10 ïe rç .  S. Paulo l .°  Erein. S. Gonçalo de 

Amarante D. Ind. nos C. de S. Dom.
11 Quart. S. Hygino P . M. S. Honorata V.
12 Quint. S. Satyro M.
13 Sext. S. Hilario B. e D r. da Igr.
14 (H Sab. S. Félix M. Victoria das Linhas 

d' Bicas em 1659. L . C. ás 3 k. e 34 m. da ma­
nhã : agua, neve, efrio  cm 24 gr. de Cancer-

15 Dom. 2.° O SS Nome de JESUS. N. Se­
nhora da Div. Providencia. S. Amaro Ab. Ind- 
plen. na Erm. d'Ascensão.



J A N E IR O . 9

16 Scg. Os Santos Martyres de Marrocos Ff. S. 
Marcello P . M. A B. Estefana V. D . hid. 
nos C. de S. Franc. Com os dias de S. En­
gracia cm desaggravo pelo Desacato de 1630.

17 Terç. S. Antào Ab.
18 Quart. A Cadeira de S. Pedro cm Roma. 

S· Prisca V. M.
19 Quint. S. Canuto, Rei de Dinamarca M. 

Entra o Sol em Aquário.
50 Sext. S. Sebastião M. (na sua Ft eg. ►£( abo­

lido.)
51 Sab. (Jejum no Patriarcado ) S. Ignez V. Μ.
22 (£ Dom. 3.° S. Vicente M. Padroeiro de 

Lisbca, e do Algarve. S. Anastacio M. Q. M. 
aos 46 m. da manhã : tempo frio em 30 gr. 
de JAbra■

23 Seg. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Rayinundo de Peñafort D. S. Ilde­
fonso, Arceb. de Toledo, fnd. nos C. do Car­
mo, e pit n. nos de S. Dom.

24 Tcrç. N. Senhora da Paz. S. Timólheo B. 
M. O B. Marcelino D.

25 Quart. A Conversão de S. Paulo Ap. (lia 
sua l‘reg. abolido.)

26 Quint. S. Poljcarpo B. M. S. Paula, Viuva.
27 Sext. S. João Chrysostomo B. e Dr. da Igr.
28 φ  Sab. S. Cyrille B. Traslad. de S. Thomás 

de Aquino D. A B. Veronirn A. O B. Ma­
theus de Agrigenlo B. F . /'¡d. nos C. de S. 
Dom. lient;. e Ind. nos da Triad. Com. a 
-\of. das Chagas de Christo na sua Igr. L . 
jV. ds 4 h. e 35 m. da taule : nublado, c hu-
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mido em 9 gr- dc Aquário. Esta lunaçïo é 
de Janeiro.

29 Dom. 4.° S. Francisco de Sales B. S. Pe­
dro Thomás C. Ind. e fesla na ígr. da VUi- 
tafáo.

30 Seg. S. Martinha V. M. S. Jacinta de Ma- 
riscottiV . F . Ind. nos C. de S. Franc.

31 Terç. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B, 
Luiza de Albcrtoni, Viuva F.
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FEVEREIRO TEM 28 DUS.

1 Q i'art . (Jejum, excepto nos Bisp. ie  Vi­
zeu, e Uivas.) S. Ignacio B. M. S. Brisida 
Y . O B. André de Conti F .

î  Quint, φ  Purificação de N. Senhora. In i .  
nas ígrs. io Lor. ti. J.our. e S. Amaro, nos 
C. io  Carmo, Cap. io  Carmo ά Junqueira, 
e píen, na lgr. ios Milagres, e Erm. da Olor. 
no Cari. ia  Graça. Comm. geral em Jesus 
eom In i.

3 Seat. S. Braz B. M. O B. Odorico F.
d 5) Sab. S. André Corsino B. C. S. José de

I.f-onis.-a F . O B. João de Brito M- Jesuíta 
Portas:. In i .  nos C. io  Carmo. Q. C. ás 10 
h. ia  tarie : nublado, rento, e agua em 15 
gr. ie  Tauro.

5 Dom. 5." S. AguedaV. M. S. Pedro Baptista, 
c sens Comp. Mm. do Japão Ff. Ind. nos C· 
de S. Franc. Festa na Igr. ias Commend, da 
Encarnarão no Sagrado Corar do de María.

6 Seg. As Chagas de Christo. S. Dorothea V. 
M. O B. Antonio de Amandula A. Ind. na 
Madre de Veos, e na Erm. da Glor. no Card, 
da Graça-



7 Terç. S. Romualdo Ah. S. Ricardo, Rei de 
Inglat. O B. Antonio de Estronconio F.

í» Quart. S. Joào da Malha, Fund, da Ord. 
da SS. Trind. índ. c Benç. nos srus C.

9 Quint. S. Apollonia V. l\í.
10 Sext. S. Escolástica Y. S· Guilherme, Du­

que de Aquitania Λ.
11 Sab. S. Lazaro B. Os 7 Fund, dos Servi- 

tas. A B. Joanna Valesia F·
12 Dom. da Sept unges. S. Eulalia V. M. Com. 

os Dom. da Madre de Déos. f
13 (J) Sc?. S. Gregorio II. P. S. Catharina de 

Ricci λΓ. D. A B. Yiridiana V. F . C. ás 
2 h. e 20 m. du manha : nublado, frio, ven­
to, húmido, e neve cm 24 gr. de fjeo.

14 Terr. S. Valenlim Μ. O B. Joao Bapt. Fund, 
dos Trinos Descalços. Assiste a Camara Mu­
nie. de !jisb. na R. Tgr. de S . Antonio ás 
Vesp. du sua Traslad. e no dia seg á festa.

15 Quart. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faus- 
: tino, e Jovita Mm.

16 Quint. S Porfyrio Μ. O B. Bernardo de 
Corleonc F.

17 Sexl. S. Faustino Μ· O B. Nicolao de Lon- 
gobardis, Minimo. Faz 9 annos a Sercnis. 
Scnh. In f. D. Antonia. Simpl. Cala.

18 Sab. S. Theotonio l .°  Prior de S. Cruz de 
Coimb. S. Simeào B. M. Entra o Sol cm 
Pisces.

19 Dom. da Sexages. S. Conrado F . O B. Al­
varo de Cordova D. -¡*

20 (£  Seg. S. Eleutherio B. Q. II. ás 10 h.

1 2  FEVEREIRO.



e 7 m. da manluí: nublado, fria, c alguma 
agua cm 30 gr· de Escorpio.

21 Terç. S. Maximiauo B. S. Angela de Me- 
ricia V. F . In i. nos C. de S. Franc.

22 Quart. A Cadeira de S. Pedro era Antioquia. 
S. Margarida de Cortona F. Ind. nos C. de 
S. Franc.

23 Quint. (Jejum.) S. Pedro Damião B. Car­
deal, Dr. da Igr. S. Lazare, Monge.

21 Sext. f-J- abolido.) S. Mathias Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. e na Frcg. dos Anjos para os 
1rs. da Irm. das Almas.

25 Sab. S. Cesario, Irm. de S. Gregorio Na- 
zianz. O B. Sebastião de Aparicio F .

26 Dom. da Quinjuages. S. Toicato M. Arceb- 
de Braga. ·}· In i. das 40 horas na Sc de Lisboa, 
e em S. João Nepomuceno.

27 ©  Seg. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. A
B. Eustochio V. F . A B. Christiana V. A .
L . Ν· ás 4 Λ. e 2 m. da manhã : frio , nu­
blado, e vento em 9 gr. de Visees. Esta Lua 
é de Fevereiro. Não ha desp.

28 Terç. S. Romão Ab. O B. Thomás de Cora 
F . Traslad. 2 .a de S. Agost. Ind. nos seus
C. Não ha desp.

F E V E R E IR O .  1 3
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2 H 2 A R Ç O  TEM 3 1  DIAS.

1 C ^ uart. de Cinza. (Jejum até á Cat coa, 
excepto nos Dom.) S. Adriiïo M. S. Rosendo, 
PorHig". A B. Malhia de Nazareis V. F . Bctiç. 
e bnd. nos C. da Triad. -J· Prohíbemete es 
Casamentos solemnes.

£ Quint. S. Simplicio P. -f-
3 Sext. S. Hemeterio M. S. Cunegmutes, Jm- 

peralriv». -J- tnd. na Cap. dos Passos em S. 
Dom. e na fgr. das Reli g. d.a Esperança em 
todas as ¡¿ext. f t ir .  (teste mez.

4 Sab; S. -Casimiro. S. Lucio P. M. f
5 Dom. 1.· da Quaresma. S. Theófilo B. O

B. Joîïo José F. Ind. nu Igr. do Lar. *}* Comm, 
geral, e Btnç para os Tare, de S. Dom. Proc, 
dos Tere. em>S. Atildado Tojal, pilla Tranca, 
e Cosmes.

6 3) Se$r. S· Olleeario B. S. Coleta V. F· 
S· Marciano B. M. Ind. nos C. de S. Franc, 
•f B ctiç. para os Tere, de S. Franc, c de Je. 
sus. Q. C. ás 6 h. e 33 m. da larde : nubla­
do, vento, húmido, e por parles agua em 15 
gr. de Gemini.

7 Terç. S. Thomas de Aquino, Dr. da Igr. D. 
As Ss. Perpétua, e Felicidade Mm. Jnd. nos
C. de S. Dom. *j-
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2 Quart. (Temper.) S. João de Déos. ·(·
9  Quint. S. Francisca Romana, Viuva. S. Ca­

tharina de Bolonha V. F . Ind. nos C. de S. 
Franc, -j*

10 Sext. (Tempor.)S. Melilào, e 30 Comp. Mm 
O B. Pedro de Jeremias D. -p Com. a Nev 
de S. José. Proc, dos Passos na Graça.

11 Sab. (Tempor.) S. Candido M. f  ( Ordens. )
1 2 Dorn. 2." S. Gregorio P. e Dr. da lgr. -j-

Proc. dos Tere, de S. Franc, cm Sacavem.
t î  Seg. A B. Sancha V. Inf. de Poring. S. Ro­

drigo M. S. Eufrasia V. C. O B. Roger io F.-j-
14 (§  Terç. Traslad. deS . Boavenlura. S. Sla- 

IhilJe. Rainha. O B. Pedro deT reja F . f  L. 
<!. ás 5 A. c 10 m. da larde: agua, pedra, 
frio, vento, c turc em 24 gr. de Virgo.

15 Quart. S. Zacharias P . S. Longuinhos, Sol­
dado M. -(■

10 Qninl. S. Cyriaco i l .  -f- Faz 12 annos â S i­
rcáis. Sr. iofanlc D. João. Simpl. Cala.

17 Sext. S. Patricio, Apost. de Irlanda. S. Ger­
trude» V. f

18 Sab. S. Gabriel Archanjo. S. Narciso, Ar 
ceb. de Braga. O B. Salvador de Horta F . -j-

11 Dom. 3.° S. José, Esposo de N. Seuhora. 
-j- Proc, dos Passos cm Obras e Aloerca. e 
dos Tere, de S. Franc, na Arruda.

20 Seg. Celébra-se a Festa de S. José. S. Marti- 
nho Diimicnse, Arceb. de Braga. O B. Joà· 
de Parma F . hid. na lgr. do Lor. e nos C. 
do Carmo, S. Agost. e Madre de Deos. -f-

21 ( J  Terç. S.Benlo Ab. fE ntrao Sol em Aries.

MARÇO.



Q. Μ . ás 5 A. e 25 m. da tarde : vento, frio. 
agua, e pedra cm 30 gr. de Sagitario. Com 
a Primavera.

22 Q uart. S. Emygdio B. M. S. Benvenuto B 
F . S. Ambrosio de Sena D. f

23 Quint. S. Felix, e seus Comp. Mm. -¡-
24 Sext. Instituição do SS. Sacramento ( na sua 

Frcg. l$t abolido.) S. Marcos M. S. Agapito
B . Ind. como a daPurciunc. cm todas as lgrs. 
cm que estiver o SS. Soeram, ou tiverem a 
sua invocação, ou do Corpo de Christo, f- 
Proc. dos Passos em Pelem, e no Desterro.

25 Sab. |J( Annunciaçâo de N . Senhora. I;id. 
nas lgrs. do Lor. e S. l.our. e píen, na dos 
Milagres, e Cap. da Junqueira, Ind. nos C. 
do Carmo ; e com Penç. nos C. de S. Agost. 
-j- OJJerta na Sé de Lisboa.

26 Dom. 4.“ S. Ludgero B. S. Braulio B. S. 
Theodoro B. M. Comm. geral, Ind. c Penç. 
para os Tere, de S. Franc, em Mafra; e de 
larde Proc. dos mesmos Tere. Proc, dos Tere, 
do Carmo em Villa franca de X ira; e dos 
Passos em Cintra, Camarote, e Vialonga. f

27 Seg. S. Roberto B . -¡-
28 @  Terç. S. Alexandre M. -j- L . N. ás 4 Λ. 

e 15 m. da tarde: vento, agua, trovões, e 
pedra em t! gr. de Aries. Esta Lua é de 
Março ; e é a Lua Pascal.

29 Quart. S. Victorino, e seus Comp. Mm. -j-
30 Quint. S. João Climaco. A B. Angela de 

Fulgino, Viuva F . ·*·
31 Sext. S.Ball inaV S .Benjamin. Diácono M.-f

1 6  MARÇO.
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A B R I L ·  t e m  30 d u s .

1 S a b . S. Macario. As Chagas de S. Catha­
rina de Sena I). -J- Com. o Setcn. das Dures 
ñas Tgrs. de S- Antonio, Graço, e nas suas 
Erm. ά Boa-Morte ( com Ind .) e cm Belém, 
etc. ( Ordens.)

a Dom. da Paixào. S. Francisco de Paula. S. 
Maria Egypciaca. -J- Benç. no Menino Déos. 
Proc, dos Passos na Luz, e em S. Antáo do 
Tojal, e dos Tere, de S. Franc, em Alhan- 
dr a.

3 Seg. S. Pancracio B. M. S. Ricardo B. S. 
Benedicto F . ή- Jnd. nos C. de S. Franc· Faz 
23 annos a Serenis. Senh. D . Adelaide, Es­
posa do Sr. D. Miguel de Bragança.

4  Ten;. S. Isidoro, Arceb. de Sevilha. S. Zo- 
simo. ·}· Faz 35 annos a llainha. G. Gala; 
Beijamuo. JSiîo ha desp.

5 2) Quart. S. Vicente Ferrer D . f  Q. C. ás 
2 h. e 46 m. da tarde: nublado, e húmido 
em 14 gr. de Cancer.

6 Quint. S. Marcellino M. A B. Catharina 
de Pallancia A. -j-

7 Sext. As 7 Dôres de N. Senhora. S. Epifa- 
nio B. M. Ind. nos C. do Carmo, e Madre
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de Déos, e nas Erm. da Boa-Morte, c Boa- 
Aova. -j-

8 Sab. S. Amancio R. O B. Clemenie de Osi­
mo A. Ί­

Ο Dom. de Ramos. Traslad. de S. Monica. 
S. Prochoro, Diácono M. huí. na Igr. do 
Lor. -[· Proc. de tarde na Madre de Déos, 
Campo grande, e 1.oures.

10 Seg. S. Ezequiel, Profeta. O B. Antonio M. 
D. -j- lerias até aos í'razrrcs.

11 Tere. S. Leão I. P . O B. André de Monte 
Real A. +

12 Quart, de Trévas. S. Victor M. Portug. O
B. Angelo de Clavaaio V. -J·

13 Φ  Quint, de Endoenças. ( Φ  desde o meto 
día ale o meio (Ha seguinte.) S. Hermenegildo
M. A B. Margarida do Castello V. D. Ind. 
nos C. de S. Agost. Carmo, e Madre da Déos, 
a na Igr. do Cor. -f· Benf. o led. os C. da 
Triad, e Cornai, geral para os Tere. iU Je­
sús. L .  C. ás ó h. c 20 m. du meaba: ven­
to, nublado, e nevotiras em 14 gr. de Libra.

14 S-Xt. de Paixão. Os Ss. Tibnrcio, e Vale­
riano Mm. S. Pedro Gonçalves Teimo D .
P i oc. do Enterro do de/id or >ms Igrs. da 
Graça, Francriinhus, Jfsus. S. Isabel, etc.

15 Sab. de Alleluia. As Ss. Bnsilissa, e Anas­
tasia Mm. S. Eutychio M. -j- Ind. no Igr. 
do Lor. ( Orth ns.)

16 Dom. de Pascua. S. Engracia V. M. Porlug. 
S. Fructuoso, Arceb. de Braga. Ind. na Igr. 
do Lor. e nos C. do Carmo. Benç. nos C. de



S. Agost. Bênção Papal na Sé de Lisboa, f  
Simpl. (iula.

17 Set: ( abolido.) l . a Oitava. S. Aniceto 
P. M. S. Elias, Monge Portin'. Ind. na Igr. 
do Lor. f  Benç. para os Tere, de S. Franc, 
da Lid. Comm, geral, e Btnç. pura os Tere, 
de S. Dom. Festa a ¿V. Senhoru da Guia em 
Alhandra, e Proc. de tarde.

Î8 T»*rç (-J- abolido.) 2 .a Oitava. S. Guaklino 
B. Cardeal. O B André Hil ernou F . Ind. 
na Igr. do J.or. *j* Btnç. nos C. do Carmo.

Ill (£ Quart. S. Hermogenes 51. O B. Conrado 
Mdiano F. -f- Q. M . ás 11 h. e 37 wi. da tarde : 
vnito nublado, t  húmido em 30 gr. de Capri­
cornio

20 Quint. S· Ignez de Monte poli d a  no V. D. *|* 
]>roc. de manha de N. Senhora da Saude em 
ocçda de graças : saiu: da Sé de Lisboa. En­
tra o Sol cm 'Tauro.

SI Se.vt. S. Anselmo, Arceb. de Cantuaria. *f* 
Com. a J\oe. de S. Catharina dc Sena.

22 Sab. Os Ss. Solero, e Caio Mm. S. Senhorinha 
V. Porlug. Ind. na Igr. do Lor. -j*

23 Dom. da Pascoela. Fugida de N. Senhora. 
S. Jorge M. Defensor do Reino. Ind. na Igr. 
do Lor. f

24 Seg. N. Senhora dos Prazeres (na Freg. da 
Pena >í( abolido.) S. Fiel de Sigma» inga M. 
F . S. Honorio B. Proe. de manhã por voto: 
sahe da Freg. dc Santos para a Erm. dos 
Prazeres. Acabam as ferias, pcrmiltem-sc os 
Casamentos solemnes.

A B R I L .  1 9



85 Terç. S. Marcos Evangelista. Ind. na Igr. 
do Lor. -j- Proc. dc manhã das Ladainhas.

26 Qiiart. S. Pedro de Rates 1.® Bispo de Bra­
ga. S. Cielo, e Marcellino Mm.

27 @  Quint. S. Terlulliano B . S. Turibio, Ar- 
ceb. de Lima. O B. Jacobo de Bitecto F . 
Dedicação da R . Cap. de N. Senhora das 
Necessidades. L . N. ás 5 h. e 37 m. da ma­
nhã : frio , neve, e húmido cm 7 gr. de Tauro. 
Esta Lua é de Abril.

28 Sext. S. Vital M. S. Prudencio B. O B. 
Lucio F . O B. Agostinho Novello A. Com. 
a Nov. de N . Senhora do Resgate na sua 
Erm. na Pr eg. dos Anjos.

29 Sab. S. Pedro M. D. Ind. nos C. de S. Dom. 
Outorga da Carta Constitue, em 1826 : G. 
Gala ; Beijamão. Não ha desp.

30 Dom. 2.° depois da Pascoa. S. Catharina 
de Sena V. D. S. Peregrino, Servila. Ind. 
nos C. de S. Dom. Festa do Bôm Pastor na 
Igr. dos Martyres pela Irm. do SS.

SO A B R IL .
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M A Ï ©  TEM 3 1  DIAS.

1 S eg. ( f  abolido.) S. Filippe, e S. Tiago 
App. Ind. na Igr. do Lor.

S Terç. A B. Mafalda V. Inf. de Portug. S. 
Athanasio B.

3 Quart. ( f  abolido.) Invenção da S. Cruz. 
Ind. nas Igrs. do Lor. e Esperança, na Erra­
da Glor. no Card, da Graça ; nos C. do Car­
mo, Freg. dos Anjos para os 1rs. da Irm. 
das Almas, e plen. na lirm. da Ascensão. 
Comm. geral em Jesus. Festa do Senhor Je­
sus Nazareno na Madre de Deos, e da Irm ­
ãos Passos na Graça, e Belém.

i  Quint. S. Monica, Viuva, Mãi de S. Agos­
tinho. Ind. nos C. de S. Agost. Com. a Non. 
de N. Senhora dos Martyres na sua Igr.

5 3  Sext. Conversão de S. Agostinho. S. Pio 
V. P . D. S. Angelo M. C. Ind. nos C. de 
S. Agost. S. Dom. c Carmo. Q. C. ás 8 h. 
e 53 m. da manhã : Sol intenso em 15 gr. de 
Leo.

6 Sab. S. João ante portam Latin. S. João 
Damascene. Ind. na Igr. do Lor.

7 Dom. 3.° A Maternidade de N. Senhora. S. 
Estanislao B. M. Ind. nas Igrs. do Lor. r



88 MAIO.

Coração de Jesus. Festa da Senhora do Res­
gate na sua Errn. na Fr eg. dos Anjos. Com. 
a Nov. de S . João Nrpomuceno.

8 Seg. Appariçào de S. Miguel Arch. Jnd. 
nos C. do Carino.

9 Tere. S. Gregorio Nazianz. B. Traslad. de 
S. Nicolao B.

10 Quart. S. Antonino, Arceb. de Fiorença D . 
Jnd. nos C* de S. ¡Join.

H  Quint. S. Anastacio M. Festa do Senhor 
em Odivellas.

12 íjj Sext. S. Joanna. Princeza de Poring. V.
D. Jnd. nos C. de S. Dom. C. ás 3 h. 
da turde: trovões, agua, c nevé em 2 2  gr. 
de Escorpio.

13 Sab. N . Seuhora dos Martyres (nasua Freg. 
φ  abolido.)  ÍS. Pedro Be-alado F. ü  B. Al­
berto de Bergamo I). Ivd. nos . de S. Franc. 
Ind. e festa na Jgr. dos Martyres. Corn, a 
Λ or. de S. Rita.

14 Dom. 4.° S. Gil D. S. Bonifacio M. O B. 
Francisco de Fabriano F . Jnd. como a da 
Jiat'ciunc. cm dtsaggraro pelo ¿Jcsacuto de 
J yalmcllu em Ludas as ¡grs. Cap. e Erm. que 
ticertm o SS- Sacrum, t  esta no Calvario ; e 
de S. Cuíhariuu de Genova na Jgr. do Lor. 
com Ind.

15 Seg. S. Isidro, Lavrador. O B. Egydio F.
16 Terç. S. João Nepomuceno M. advogado da 

fama. S. Ubaldo B. S. Simào Estock C. Ind. 
nos C. do Carmo. Com. a Nov. da Ascensão 
na sua Erm. na Calçada do Combro.
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17 Quart. S. Pascoal Bay 1 So F . S. Possidoni®
A. Ind. nos C. de S. Franc. Com. a Nov. 
de S. Filippe ¡Veri.

18 Quint. S. Venancio M. S. Erico, Rei de 
Suecia. S. Félix de Cantalicio F . ind. îios
C. de S. Franc.

19 (jj[ Sext. S. Pedro Celestino P. S. ïvo F. 
S. Pudenciana V. Q. M. ás 5 h. e 56 m. 
da manhã : nublado, e vento em 30 gr. de 
Aqvario.

10 Sab. S. Bernardino de Sena F . A B. Co­
lumba de Riele V. D. Ind. nos C. de S. Franc.

21 Doni. 5.° S. Manços M. l .°  Bispo de Evo­
ra. Traslad. de S. Joào da Malha. Entra o Sel
em Gemini.

22 Seg. Rogações. ( ¡Vestes tr. s días nao se co­
me carne.) S. R ita de Ca>s¡a. Viuva A. S. 
Quiteria V. M. com 8 Irmàs Poring. S. He­
lena V S. Ató B. Poring. A B Humiliana, 
Viuva F . Ind. nos C. de S. Agosl. γ  Festa 
de S. Rita nu Fr eg. á' Ajuda. Froc, de manhi 
das Ladainhas neste, e nos dois dias seg.

23 Tçfç. Rogações. S. Basileo, Arce b. de Braga. 
S. Desiderio B. M. *J*

24 Quart. Rogações. (Jejum.) S. Afra Μ. O
B. João do Prado M. F. Traslad. «le S. Dom. 
Ind. nos sens C. -j* Fcsta Λ Senhora do Am­
paro na Erm. da Ascensão. Embarca em Be­
lém o Cirio do Cabo: festeja N. Senhora da 
Conceição da Igreja Nova: recebe S. João 
Degollado da Tcrrugem : preparase S, Sa­
turnino de Fanhôes.



2 4  MAIO.
25 Quint. )J< Ascensão do Senhor. S. Gregorio 

V II. P . S. Maria Magdalena de Pazzi V. C. 
S . Urbano P . M. Traslad. de S. Franc, de 
Assis. Inri, nas Igrs. tlo Lor. c S. Amaro. 
•f· Fesla na Erm. d' Ascensão com Ind. píen, 
l'az.sc a Hora tios Martyres, Sacramento, 
Horn Succcsso, c outras Igrs.

26 ©  Sext. S. Filippe Neri, Fund, da Congr. 
do Orator. Fesla ao Senhor Jesus dos Impos­
síveis na Erm. da Ascensão. Com. a Ñov. 
do Espirito Santo. L . N. ás 8 h. e 10 m. da 
tarde : nublado, e húmido em 7 gr. de Ge­
mini. Esta Lua é de Maio.

27 Sab. S. João P. Μ. O Venerável Beda.
28 Dom. S. Germano B. Proc. no Cono, do 

Sallador.
29 Seg. Celébra-se a festa da Fugida de N. Se­

nhora. S. Maximo B. Ind. cm S. Amaro. 
Desembarca cm Belém o Cirio do Cabo.

30 Tcrç. S. Fernando, Rei de Castella. S. Fe­
lix P. M. Nome de Sua Mag. E lllei D . Fer­
nando. Simpl. Gala.

31 Quart. S. Pctronilla V. O B. Diogo Saio- 
monio D.



TE M 3 0  D U S .

1

2 

3

4

' 5

Í ^ uint. S. Firmo M. O B. Jacobo d es tre ­
pa F· Com. a Trez. de S. Antonio na sua Tgr.

Sext. S. Marcellino Μ. O B. Sadoc, e 43 
Coinp. Min. D J.

Sab. (Jejum.) S. Paula V. M. S. Ovidio, 
Bispo de Braja. O B. André de Hyspello F .  
Jnd. na Tgr. do Lor. -|- Com. o Triduo so- 
lemnissimo na Tgr. do Bôm Jesus do Monte, 
junto a Braga.

J )  Dom. Pascoa do Espirito Santo. S. F ran­
cisco Caracciolo. Traslad. de S. Pedro M. D . 
S. Quirino B. M. Jubil. no Arceb. de Braga, 
e ¡ior 8 dias no Patriare. Ind. na Tgr. do 
Lor. -¡- Benç. nos C. de S. Agost. Parte da 
T'reg. de S. Pedro em Alcantara o Cirio das 
Mercês, e chega na Terç. ά noite. Q. C. aos 
4 ni. da manhã: nublado, vento, e agua em 
I l  gr. de Virgo.
Seg. abolido.) 1 .a Oitava. S. Marciano 

M. S. Bonifacio B. M. O B. Pacifico F . Ind. 
na Tgr. do Lor. Benç. para os Tere, de S. 
Franc, da Cid. Comm. geral, e Benç. para 
os Tere, de S. Doni. -j-



6 Terç. ( -f* abolido.)  2 a Oitava. S. Norberlo B . 
Tnd. na Igr. do Lor. JBetiç. tios C. do Carmo, f

7 Quart. (Tempor. jejum.)  S. Roberto Ab.
8 Quint. S. Salustiano. S. Severino B. O B. 

Francisco de Palriciis, Servita. *j* Victoria do 
Ameixial, ou Canal em 1663.

9 Sext. (Tempor. jejum.) Os Ss. Primo, e 
Feliciano Mm. S. Melania C.

10 @  Sab. (Tempor. jejum .) S. Margarida, 
Rainha de Escocia. *j* ( Ordens.) L . C. ás 
10 li. e 54 vi. da tarde: nublado, húmido, e 
calmoso em 20 gr. de Sagitario.

11 Dom. da SS. Trind. l .°  depois do Espirito 
Santo. S. Barnabe Ap. Ind. na Igr do Lor. 
Ind- e tícnç. nos C. da Trind.

12 Seg. (Jejum no Patriarcado.) S. Joüo dr 
S. Fagundo A. S. Onofre. O B. Guido F. 
Festa da Irm. dos Clérigos Pobres na Paro­
chial Jgr. da Encarnação com Vesp. c Mati­
nas no dia antecedente. Assiste a Camar. Mu­
nie. de Lisb. na R . Tgr. de S. Antonio ás 
Vesp. da sua festa, e no dia seg. ά Miss a.

13 Terç. no Patriarcado.) S. Antonio dr 
Lisboa F . Ind. noa C. de S. Franc. JitJj. em 
S* Amaro. Comtn. geral, fícnç. t  Ind. puro 
os Tere, de S. Franc, em Mafra.

14 Quart. S. Basilio Magno B. S. ElUeu, Pro­
feta. Ind. 7ios C. do Carmo. Proc, de tarde 
do Corpo de Deos na Fr cg. dos Martyres. 
Com. a Now do Coração de Jesus.

15 Quint. )$( Festa do Corpo de Déos. S. Vilo 
M. Ind. na Jgr. do Lor. Proc, de manhã de

$ 6  JUN HO .



J UH*iO. 27
Corpo do Déos da Cid. com assistência da 
Camara Munie Simpl. Gala. Com. a jYov. 
de S. João B apt isla.

IG Sext. S. João Francisco Régis. S. Aurelia no 
B. Com. a Non. de N . Senhora Mai dos 
Ho nu ns.

17 ( J  Sab. A B. Teresa, Rainha de Leão, 
Poring. S. Manoel, e seus 1rs. Mm. G B. 
Paulo de Arezzo. / idoria de Montes Claros 
cm 1665. Q. M. à I A. e 37 m. da tarde: 
calmoso, húmido, e nublado em 26 gr. de 
P i sees.

18 Dom. 2.° depois do Espirito Santo. Os Ss 
Marcas, e M arcellino, Trs. Mm. A B. Gfeana 
V. D. Festa dos F ser aros do SS. na ígr. d · 
Salvador com Ini. peur a os 1rs.

19 ‘Seg. S. Juliana de Faiconeri V. S. Gerva­
sio, e  Protâsio Mm. A B. Miquelina, Viuva 
F . hui. nos C. de S. Franc.

20 Terç. S. Silve rio P. M. Com. a Noo.de S. 
Pedro.

21 Quart. S. Luiz Gonzaga.
22 Quint. (Jejum .) S. Paulino B. O B. PÏ- 

lij)|)c Ae Placrncia A. l ’rnc. dr larde do Corpo 
de Ucos na Sé de Lisb. Entra o Sol em 
Cancer.

28 Sext. φ  /  Jejum.) O SS. Corarão de JESUS. 
S João, Sacerdote. S. Edeltrudes, Rainha 
de Bretanha. índ. no C. do Crucifixo, e em 
S. Ama>o, e plen. na lgr. da Visitação em 
qualquer dos dias do seu oi tararí o, que cada 
um eleger : índ. e festa nos C. de Chellas.



2 8 j u n h o .

S. Martha, na Erm. das Dores em Belém, 
e na R . Basilica do Coração de Jesus, a que 
assiste a Rainha como Commend. Mõr, e 
derem assistir com os scus Mantos os Gram- 
Cruzes, c Commend, das Ord. de Christo, 
Aris, e S. Tiágo, que se acharem na Corle. 
Offtrla na mesma R. Basílica. Broc, de tarde 
cm Jesus. Simpl. Gala.

24 Sab. φ  Nascimento de S. João Bapt. índ. 
nos C. do Carmo, e ñas Tgrs. do Lor. S. 
Lour, e S. Amaro.

25 (g) Dom. 3.° A Pureza de N. Senhora. N. 
Senhora Mui dos Homens. S. Guilherme Ah. 
S. Febronia V. M. S. Tude, advog. contra 
a tosse. Ind. píen, na Igr- do Bôm Successo. 
Festa do S. Christo dos Cardaes na Igr. de 
Jesus com Ind. para os 1rs. L . N. iis 11 A. 
e 25 m. da manhã : nublado, vento, e húmido 
cm 3 gr. de Cancer. Esta Lua é de Junho.

26 Seg. S. João, e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelagio M.
27 Terç. S. Ladislao, Rei de Hungria. O B. 

Benevenuto F .
28 Quart. (Jejum .) S. Leão II . Papa.
20 Quint, φ  S. Pedro, e S. Paulo App. Ind. 

nos C. do Carmo, e nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro.

30 Sext. Commemoraçào de S. Paulo Ap. S. 
Marçal B.
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. H  I J I O  TEM 31  DIAS.

J & B .  S. Theodorico Ab.
2 Dom. 4.° Visitação de N. Senhora. Tml. nos

C. do Carmo, e Visitação, em S. Lour. e 
píen. na Erm. dos Milagres. lítnç. no Me­
nino Ocos.

3 D  Seg. S. Jacinto M. S. Heliodoro B. 
Q. C. aos 15 m. da tarde : nublado, e húmido 
em IO gr. de Libra.

4 Terç. S. Isabel, Rainha de Portug. F . (na 
sua Freg. φ  abolido.) Ind. nos C. de S. 
Franc. Faz 53 annos a Screniss. Senil. In f.
D . Isabel Maria. Simpl. Gala.

5 Quart. S. Alhanasio Μ. O B. Miguel dos 
Santos, advog. contra os cancros, e tumores.

6 Quint. S. DomingasV. M. Com. a Nov. de 
S. Camillo.

1 Sext. S. Pulquería V. S. Claudio, e seus 
Comp. Mm. O B. Benedicto X I. P . D . Com. 
a Xor· de IV. Senhora do Carmo na Cap. dos 
Tere, c Recolhimento do Carmo a Rilhafol- 
les, etc.

8 Sab. S. Procopio M. O B. Lourenço de
Brnndusio F . -

9 Dom 5.° S. Cyrillo B. M. O B. João de
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Colonia M. D. O B. Nicolao, e seus Comp. 
Mm. Ff. ¡ntl. nos C. de S. Franc. Festa de 
¡V. Senhora do Patrocinio em Jesus, c Bcnç. 
para os Tero·

10 @  Seg. S. Januario, e seus Comp. Mm. S. 
Amelia V. A B. Joanna Escopelli C. !.. C. 
ãs 5 h. e 43 m. da manhã: bôm tempo em 
18 gr. de Capricornio. Nome de Sua \fag. 
lmp. a Duqueza de Bragança. Simpl. Gala-

11 Tere. S. Sabino. Traslad. de S Bento.
12 Quart. S. Joào Gualberlo Ali. S. Nabor, · 

Félix Mm.
13 Quint. S. Anacleto P. M.
14 Sext. S. Boavenlura B. Cardeal F . ind 

nos C. de S. Franc.
15 Sab. S. Camillo de Lellis. S. Henrique, 

lmp.
16 <£ Dom. 6.° O Aojo Custodio do Reino. 

Triunfo da S. Cruz. N. Senhora do Monte 
do Carmo. S. Srzonando M. O B. Cesláo D. 
Ind. por 8 dias nos C. do Carmo, e i i < nr 
no l .°  Festa da Ord. Tere, na sita Cap. com 
Ind. píen, e Benç. para os 1rs. r nos Cap- 
de fíilhajollos, c dm Junqueira. Q. M. ás 11 
h. e 48 m. da larde: tempo fresco em 24 gr. 
de Aries.

17 Seg. S. Aleixo.
18 Terç. Celébra-se a festa de N. Senhora do 

Carmo no Patriare. S. Marinha V. M. (nm 
sita Freg. φ  abolido.) S. Frederico B. M· 
O B. Simüo de Lipnica F. O B. Gaspar 
Bono, Minimo Ind. na R . Igr. de S. Antonio.
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19 Quart. As Ss. Justa, c Rufina Mm. (na sua 
Frig. abolido.) S. Vicente de Paulo. O 
B. Joào de Dukla F.

20 Quint. Celébra-se a festa de S. Marçal B. 
S. Jeronymo Emiliano. S. Elias Profeta. S. 
Margarida V. M. hvl. nos C. do Carmo. 
T'esta de S. Elias na Cap. dos Tere, do 
Carmo.

21 Sext. S. Práxedes V. Corn, a Nov. de S. 
Anna. Faz 11 annos a Sereníes. Senh. Jnf.
D. María Anna. Simpl. Gala.

22 Sab. S. Maria Magdalena (na sua Frcg. >J< 
abolido.)

23 Dom. 7.° S. Apollinar B. M. S. Liborio 
B . advog. contra a dor de pedra. Λ B. Joanna 
Vanna V. D. Com. os Caniculares. Entra o 
Sol em Leo. Faz 8 an tíos o Sercniss. Sr. 
Inf. D. Fernando. Simpl. Gala.

24 Seg. (Jejum.) S. Christina V. M. S. F ran­
cisco Solano F. O B. Antonio de Aquila A. 
Ind. nos C. de S. Franc.

25 @  Terç. ()$< abolido.) S. Tiágo Ap. S. 
Christovao M. S. Valentina V. M. L. N. ás 
2 h. e 39 m. da manhã ; bôm tempo em 1 gr. 
de Leo. Esta Lúa é de Julho.

26 Quart. S. Symfronio, Olympio, e Theodulo 
Mm. Com. a Non. de S. L)cm.

27 Quint. S. Pantaleao, Medico M. A B. Cune- 
gunrles V. F.

28 Sext. S. Innocencio P.
29 Sab. S. Martha V. 'S. Olavo, Rei da No­

ruega M. Com. a Nov. de S. Caetano.



30 Dom. 8.° S. Anna, Mai da Mài de Deos. 
S. Rufino M. As Ss. Maxima, e Donatilla 
Jim . Ind. nos C. do Carmo, e Bôm Successo, 
e nas Tgrs. das Necessidades, S. Lour. Lor. 
e Cap. de S. Anna no Claustro da Sé de L is­
boa, e Freg. dos Anjos para os 1rs. da Irm. 
das Almas. Fesla na Igr. das Dores, em 
Belém a S. Sebastião.

31 Se». S. Ignacio de Loyola. Faz 42 annos 
Sua Mag. Imp. a Duquesa de Bragança. 
Juramento da Carta Constitue. G. Gala ; 
Beijamão. Não ha desp.

3 2  j u l h o .
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AGOSTO TEM 3 1  D U S .

1 3 ) T e r ç . S. Pedro ad Vincula. O» Mar­
tyres de Chellas. Q. C. ás 9 A. e 51 m. da 
larde: boni tempo ein 8 gr. de Escorpio.

t  Quart. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão 
P . M. S. Aflonso Ligorio, Fund, dos Re- 
demptoristas. A B. Joanna de Aza, Mai de 
S. Dom. fnd. da Porciuncula nos C. das 
Ord. de S. Franc, fgrs. e Cap. de seus 
Tere, na R. /gr. de S. Antonio, e na Cap. 
do Bomjardim, junto a Bellas.

3 Quint. Invenoào de S. Estevão Protomartyr.
4 Sext. S. Domingos. Bid. nos sens C.
5 Sab. N . Senhora das Neves ( na Freg. do 

Soccorro )$( abolido.) Faz 2 amos a Sereniss. 
Senh. I). Muría das ¡Veces, filha primogé­
nita do Sr. I). Miguel de Bragança.

6 Dom. 9.° Translig. de Christo. Sant iago, 
Eremita, fnd. na /gr. do /¿or. e píen, na 
Erm. da dscensão. Comm, geral, e Benç. 
para os Tere, de S. Dont. Corn, a IVoe. da 
Assumpção.

7 Seg. S. Caetano. S. Alberto C. O B. Vi­
cente de A quila F . Znd. nos C. do Carmo;

2
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Bent, de S. / liberto sôbre a ngua na Cap. 
dos Tere. Com. a l\'ov. de S. Hogue.

8 @  Terç. S. Cyriaco, e sens Comp. Mm. O
B. Açoslinho B. D. L, C. nos 41 m. da 
tarde: nublado, e húmido cm 15 gr. de 
Aguar io.

9 Quart. (Jejum .) S. Romào M. O B. João 
de Salerno D.

10 Quint, ( f  abolido.) S. Lourenço M. S. Fi­
lomena V. M. Ind. na Igr. do J-or. e por 8 
dios em S. Lour.

11 Sext. Os Ss. Tibnrcio, e Susanna Mm. Feslt 
na Igr. das Albertos a S. Filoména com Ini-

12 Sab. S. Clara V. F . Ind. nos C. de S. 
Franc.

13 Dom. 10.° Os Ss. Ilyppolito, e Cassiano 
Mm. S. Helena V. M. O B. Pedro de Mo- 
leano F . Ind. na Igr. do Salvador.

14 Seç. (Jejum.) S. Eusebio. O B. Sanctes F . 
A B. Juliana de Bnslo A. Ind. plen. na Cap. 
do f  olle de S. Antonio, nesle ou cm qual­
quer dos dois dias scg. Victoria d'Aljtibarrola 
em 1383.

15 Terç. )J( Asmmpçào de N. Senhora Jub. 
no Arceb. de Braga, e por 8 dias no Patriare. 
Ind. nas Igrs. do Lor. S. Lour. Guia, Mi­
lagres, e da Glor. no Car l, da Graça : Comm, 
geral em Jesus, e lienç nos C. de S. Agosl. 
Fesla da Senhora da Salvação na Villa da 
Arruda, e da Senhora do Castello em Cara­
che. Proc, da Senhora da QuiAaçáo na Igr. 
das Flamengas em Alcantara. Q. Μ. ά 1 A.
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e 13 m. da tarde: alguma calma em 22 gr. 
de Tauro. l\onie de Sua Jtíag. a Rainha. 
Simpl. Gala.

16 Quart. S. Roque F . S. Jacinto D . Ind.
nos C. de S. Dom. e em S. Roque.

Π  Quint. S. Mamede M. (na sua Freg. φ  
abolido.) A B. Emilia V. D.

18 Sext. S. Clara de Monte Falco Y. A. Com. 
a Nov. do Coração de Maria na sua Erm. 
no Campo Grande.

19 Sab. S. Luiz B. F . Jnd. nos C. de S. Franc. 
Com. a Nov. de S. Âgost.

£0 Dom. 11.° S. Joaquim, Pai de N. Senhora. 
S. Bernardo Ab. Dr. da Igr. Ind. na Tgr. do 
Lor. e na Cap. de S. Anna no Claustro da Sé 
de Lisboa.

£1 Seg. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­
tácio M. S. Umbelina, Irma de S. Bernardo. 
Ind. e festa na Igr. da Visitação.

£2 Terç. S. Timotheo M.
£3 ^  Quart. (Jejum .) S. Filippe Benicio.

S. Liberato, c seus Comp. Mm. Aa. O B. 
Jacobo de Mevanha D. Entra o Sol em Virgo. 
L·. V. ás 5 h. e 24 m. da tarde: nublado 
em 30 gr. de Leo. Esta Lua c de Agosto. 

£ 4  Quint, ( f  abolido.) S. Bartholomeu Ap. 
Ind. na Igr. do Lor.

£5 Sext. S. Luiz, Rei de França F. Ind. nos 
C. de S. Franc.

£6 Sab. S. Zeferino P . M. Embarcam os Ciriat 
d' Atalaia, c chegam na Segunda feira.

Dom. 12.° O Sagrado Coraçào de MARIA.£ 7
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S. José de Calnzans. S. Rufo B. M. Festa 
do Coração de Maria na sua Erm. no Campo 
Grande.

28 Seg. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. I rui­
no s sens C.

29 Terç. Degollaçào de S. João Baplisla. Ind. 
nos C. do Carmo, c Igr. do Lor.

30 Q uart. S. Rosa de Lima V. D. Ind. nos
C. de S. Dont. Com. a Nov. de N . Senhora 
das Necessidades.

3J J )  Quint. P. Raymundo Nonnalo, Cardeal. 
Q. C. as 5 h. e 30 ni. da manhã: tempo 
vario em 7 gr. de Sagitario. Jcabam os Ca­
niculares.
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S E T E M B R O  TE5I 3 0  DIAS.

1 S ext. S. Ejrydio Ah. A Ti. Isnbel V. E. 
Com. a Nov. de S. Λ ¡coldo Polen tino, c as 
ferias na Relaçdo por iodo este mez.

2 Sab. S. Estevão, liei de Hungria. S. Bro­
cardo C. Embarca o Cirio dy d tala ia du Freg. 
de S. Esleído d' A!fama, e voila na Segunda 

feira.
3 Dom. I3 .°  S Eufemia V. M. Os Bb. João 

de Perusia, o Pedro de Saxoferrato Mm. Ff. 
Bcnç. nos ('. de S. A go st.

4 Seg. S. Rosa de Yilerbo V. F . S. Candida 
In  d. nos C. de S. Franc.

5 Tere. S. Antonino M. A. O B. (dentil Μ. 
F. Traslad. dos Mm. de Lisboa.

6 ©  Quart. S. Libania V. V. Os Ss. dos 
Conegos Regr. L . C. ás ft A. e 41 m. da 
tarde : Sol intenso, fresco cm 14 gr. de Pisces.

7 Quint. ( Jejum.) S. João M. S. Anastacio M.
H Sext. ( )J( abolido.) Natividade de N. Se­

nhora. Ind. nas Igrs. das Atcessid. J.or. S. 
Lour, e Belém, nos C. do Carmo, e Triad, 
e plen. no Erm. dos Milagres, du G lor. no 
Card, da Graça, c Cap. do Canno Λ Jun­
queira. Comm, geral cm Jesus, e na R. lla-

»·
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silica de t)infra com Ind. e Benç. para os 
Tere. Comm, geral, c Benç. paru os Tere, 
de S. Dom. Festa na Jgr. de S  Martha.

9 Sab. S. Sergio P. A B. Serafina, Viuva 
F . Embarca n Cirio d'Atalaia das Freg. do 
Salvador, e S. Thomé, e du ga na Segunda 
feira.

10 Dom. 14.0 O SS. Nome do MARIA. S. Ni­
colao de Tolenlino A. Ind. nos C. dos Erem. 
de S. Agost. nos ('. do Γanno, e Trind. e 
na Erm. da Guia. Fesla cm Belém, e da 
Inn . do SS. na Freg. de S. Bartholomeu de 
Lisb. a A. Senhora da Graça. Cantam-se 
em S. Antonio da Sé I esp· , e no dia teg. a 
Missa pela Alma de D. Sancha ( seria hoje, 
se ndo fosse impedida.)

11 Seg. S. Theodora, Penitente. O B. Ber­
nardo de Oflida F.

12 Terr. S. Anta V. M. Ind. na Madre de Deos.
13 Quart. S. Filippe M.
14 (£ Quint. Exaltação da S. Cruz. Ind. nos 

C. do Carmo, Crucifixo, Esperança, e Erm. 
da Glor. no Card, da Graça, e plen- na Cap. 
da Ascensão. Festa na Graça pela Irm. dos 
Passos. Q. M. ás 5 h. e 54 m. da manhã : 
nublado, e húmido em 21 gr. de Gemini.

15 Sext. S. Domingos era Soriano. S. Niconic- 
des AI. S. Melitina M. Ind. nos C. de S. 
Dom. Fc sla no Most, do Sacra m.

16 Sab. Traslad. de S. Vicente M. S. Cornelio, 
e Cypriano Aim. Faz 17 annos o Principe 
Real. G. Gala; Beijamâo. Iã o  ha desp.
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17 Dom. 15." Feita das Dôres de N. Senhora. 
S. Pedio de A rimes M. As Chagas de S. 
Franc. S. Comba V. M. Inri, nos C. de S. 
Franc. Festa das Dôres na ígr. da Graça.

18 Seg. S. José de Cupertino F. S. Thomás de 
Villa Nova H. A. luit, nos C. de S. Agost.

19 Terç. S. Januario B. M. S. Constanza M.
50 Quart. (Tempor. jejum .) S. Eustaquio, e 

sens Cotnp. Mm. -J· Corn, a Xor. de S. Miguel.
51 Quint. ( f  abolido.) S. Matheus Ap. eEvang. 

S. Eligenia, Princeza. Ind. na Tgr. do Lor.
SS §3 Sext. (Temper, jejum.) S . Mauricio Μ. 

-j- Com. a Non. de N. Senhora do Rosario. 
L. N. ás 7 II. c 36 m. da manhã: nublado, 
húmido, o guenle em 29 gr. de Virgo. Esta 
Lua é de Setembro.

S3 Sab. (Temper, jejum .) S. Lino P. M. S. 
T heda V. Μ. -[- ( Ordens.) Anniversario do 
Obito de Sua Mag. Imp o Duque de Bra­
gança cm 1834: (antecipa-se por nao ter logar 
no dia seguinte·) Com. o Outono.

24 Dom. 16.° N. Senhora das Mercês. S. Ge­
rardo B. M. C. O B. Dalmacio. D .

25 Seg. S. Firmino B. M. S. Hercnlano, Sol­
dado Μ. O B. Pacifico de S. Séverine F . 
Com. a Nov. de S. Franc.

86 Terç. Os Ss. Cypriano, e Justina Mm. A B. 
Luzia V. F .

27 Quart. Os Ss. Cosme, e Damiào Mm. S. 
Elzeario F.

28 Quint. S. Wenceslao, Duque de Bohemia. S. 
Bernardino de Feltro F. O B. Simào de Ro-
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xas. Ind. nos C. ría Trin i. Festa da Dedi- 
caçrlo da Igr. Parochial do Sacramento em 
Lisboa.

29 3D Sext. ('•j· abolido.) S. Miguel Arclianjo. 
Ind. nos C. do Carmo, e Coraçiio de Jesus, 
e na Frerj. dos Anjos para os Jrs. da Irm. 
das Almas. Q. C. no l .°  m. da tarde: tempo 

fresco cm 6 gr de Escorpio.
30 Sab. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Festa em 

Belem. Acabam ,isferias.
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OUTUBRO TEM DIAS.

1 OM. 1T.° O SS. Rosario de N. Senhora. 
Os Ss. Verissimo, Maxima, e Julia, 1rs. Mm 
Portug. S. Remigio B. Ι /id. plcn· na li. Ba- 
silica de Mnfra, cm qualquer dos primeiros 
15 dias do mez: Ind. na Igr. do /.or. e por 
8 dias 7ios C. de S. Dom. Comm. geral, e 
Benç. para os Tere, de S. Dom. Benç. tio 
Menino Déos. Proc. de larde na fgr. do Bôm 
Succès so.

2 Seg. Os Anjos da Guarda.
3 Terç. S. Candido M. S. Maximiano B. 

Traslad. de S. Clara.
4 Quart. S. Francisco de Assis. Ind. nos seus Ci
5 Quint. S. Placido, e seus Comp. Mm.
β ®  Sext. S. Bruno. Corn, a Nov. de S. 

Teresa· L . C. ás 7 h. da manhã : bôm tempo 
em 14 gr, de Aries.

7 Sab. S. Marcos P. O B. Matheus Carrerio D.
8 Dom. 18.° O Patrocinio de S. José. N· Se­

nhora do Remedio. S. Brígida, Viuva, Prin­
ceza de Nericia. S. Pelagia, Penitente. Ind. 
nos C. de S. Agost. e Trind. Benç. para os 
Tere, de S . Franc, da Cid. e de Jésus. Cirio
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Has Palmeirins a IV. Senhora da Penha de 
França : festeja no dia scg.

9 Seg- S. Dionysio B. de París. S. Andronico, 
e Athanasia Mm.

10 Terç. S Francisco de Borja. Padroeiro do 
Reino, e Conquistas. S. Luiz Beltrão D. Ind. 
nos C. de S. Dorn. Com. a Von. de S. Pedro 
de Alcantara. Offer ta na Sr de Lisboa.

11 Quart- S. Firmino B. Traslad. 1.a de S. 
Agost. Ind. nos seus C.

12 Quint. S Cypriano B, M. S. Seraûno F .
13 Sext. S. Eduardo, Rei de ínglat. S. Daniel, 

e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos C. de S. 
Franc.

14 ( J  Sab. S. Callislo P. M. S. Gaudencio
B. M. Q. M- à lh .  c 7 m. da manhã : nublado, 
e húmido em 20 gr. de Cancer.

15 Dcm. 19.° S. Teresa de Jesus V. C. Ind· 
nos sens C. e nos do (armo, e cm S. Lour- 
Com. a Nov. de S. Rafael.

16 Ses:. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ab.
17 Terç. S. Hedwiges, Viuva, Duqueza de Po­

lonia.
18 Quart. S. Lucas, Evang. Ind. va Tgr. do Lor.
19 Quint. S. Pedro de Alcantara F . Ind. nos

C. de S. Franc.
20 Sext. S. Joào Cancio. S. IriaV . M. Portug. 

(no A ·ceding, de Santaretn, c na Prel. de 
Thomar abolido.)

21 ©  Sab. S. Ursula, e suas Comp. Vv. Mm. 
Fesla as 11 mil Virgens em S. Martha. L . 
N. ás 8 h. e 48 m. da larde : vento, e agua

4 3



em 28 gr. de Libra. Esta Lua é de Ou­
tubro.

22 Dom. 20.° Dedicarão da R. B:.silica de 
Mafra. S. Maria Salomé. O B. Ladislao F. 
O B. Gregorio Celli A.

23 Sep. S. Joào de Capistrano F. S Romào 
B. S. Joào Bôm A. O B. Bartholomeu B. D. 
Ind. nos C. de S. Franc.

24 Terç. S. Rafael Archanjo. S. Fortunato M. 
Entra o Sol cm Escorpio.

25 Quart. OsSs. Crispim, eOrispiniano 1rs. Mm
26 Quint. S. Evaristo P. M. O B. Boaventura 

de Potenza F. Faz 52 afinos o Sr. IJ. Miguel 
de Bragança.

27 Sext. (Jejum.) Os Mm. de Evora. S. Eles- 
bào, Imper, da Ethiopia.

28 3D S&b. (·\· abolido.) S. Simào, e S. Judas 
Thaddeo App. Ind. na Tgr. do Lor. Q. C. 
ás 6 A. e 26 m. da tarde : nublado, e chu­
voso em 5 gr. de Aqvurio.

29 Dom. 21.° Traslad. de S. Isabel. Rainha 
de Portug. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. 
A B. Remvinda V. D. Faz 38 annos ElRci- 
G. Gala ; lieijamão.

30 Sep. S. Serapiào B. C.
31 Terç. (Jejum .) S. Quintino M. O B. Tho­

mas de Florença F. Faz 16 annos o Se rent s s . 
Sr, In f. D. Luiz Filippe. Sim pi. Gala.

OUTUBRO. 4 3
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M O r i ü . ü B R O  TEM 3 0  DUS.

1 \a¿UART. )J( Festa de todos os Santos. Jub. 
no Arceb. de /¡raga, epor 8 dias tío ¡'atriarc. 
Ind. nos Tgr. do Lor. e Hospital da Victoria.

2 Quint. (Conunemor. dos Fieis D cf.) S. Victo­
rino M

3 Sext. S. Malaquias R. Primaz da Irlanda.
*4 @  Sali. S. Carlos Borromeu, Arceb. Car­

deal. L . C. ás 8. h. c 25 tn. da tarde: Sol 
entre nuvens, rom mui Io vento, e alguma agua 
rm 11 gr. de Tauro. Faz 7 annos o Sercniss. 
Sr. inf. I). Augusto. Simpl. Gala.

5 Dom 22.° S. Zacharias, e S. Isabel, Pais 
de S. Jo;Ío Bapt.

R Se". S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Terr. S. Florencio B. Com. a Noc. do B . 

(iongalo dr Lagos.
8 Quart. S. Severiano, e seus Comp. Mm. 

Com. a Λ ον. de S · Gertrudes.
9 Quint. S. Theodoro M. Os Ss. da Ord· de 

S. Dora. Ind. nos seus C. tia Igr. do Lor. 
e cm S. Amato.

10 Sext. S. André Avellino. Os Def. da Ord. 
de S. Dorn.
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11 Sab. ( Jejum, excepto nos Bisp. de Coimb. 
e Aveiro, e no Prior, do Cralo.) S. Marli- 
nho B.

12 (£’ Dora. 23.° O Patrocinio de N. Senhora. 
S . Marlinho P . M. S. Diogo F . Tnd. nos C. 
de S. Franc, e S. Agost. e na Erin, da Glor. 
no Card, da Graça. Q. SI. ás 9 h. e 32 m. 
da tarde : neve, e nuvens com frios cm 18 gr. 
de Leo.

13 Seg. S. Eugenio, Bispo de Toledo. Os Ss. 
das Ord. dos Erem. de S. Agost. S. Bento, 
e SS. Trind. Tnd. nos sens C.

14 Terç. Traslad. de S. Paulo l .°  Erem . O* 
Ss. da Ord- do Carmo. O B. Gabriel F . O
B. João Licio D . Os Def. das O rd. dos 
Erem de S. Agost. S. Benlo, e SS. Trind. 
Tnd. nos C. do Carmo.

15 Quart. Dedic. da R . Basilica do SS. Cora­
ção de JESU S. S. Gertrudes Magna. O B . 
Alberto Magno D.

15 Quint. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Va­
lerio M. S. Ig nez V. F . A B. Luzia de Narni 
V. D . Os Def. da Ord. do Carmo.

17 Sext. S. Gregorio Thaumalurgo B. A  B. 
Salomea Y. F.

18 Sab. S. Romao M.
19 Dom. 6.° que ficou depois dos lieis. S. Isa­

bel, Rainha de Hungria F . Os Ss. da Ord. 
de S. Franc, de Paula. índ. nos C. de S. 
Franc.

SO (g¡ S' " S. Félix de Valois. Os Def. da 
Ord. de S. Fraile, dt* Paula. Heuç. e Jad .
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no» C. da Triné. L . N. ás 9 h. e 25 m. du 
manha : boni tempo em 27 gr. de Escorpio. 
Esta Lua é de Novembro.

21 Terç. Apresentação de N. Senhora. JntL 
nos C. do Carmo, em S. Lour, e na Erm. 
dos Milagres.

22 Quart. S. Cecilia V. M. Entra o Sei em 
Sagitario.

23 Quint. S. Clemente P . M. S. Felicidade Μ.
24 Sext. S. João da Cruz C. S. L>lanbláo 

Koslka. S. Chrysoirono M. lad. nos C. do 
Carmo.

25 Sab. S. Calkari na V. M. (nu sota f r ig .  ^  
abolido.) Btnç. e hid. nos C. da Triad. Com. 
a λ  ον. de S. Barbara.

26 Dom. 24·° e vitimo depois do Espirito S. 
S.Pedro Alexandrino B. M. A B. DelflnaV. F .

27 3) &eP· S* Margarida de Sal>oia. Viuva D. 
O B. Leonardo de Porto Mauricio F. O» 
Ss. da Ord. de S. Paulo l .°  Erem. Com. a 
Aev. de S. Aicolào. Q. C. ás 2 h. e 3  to­
da manhã: nublado, e agua em 5 gr. de 
Pièces.

2fi Terç. S. Gregorio III. P . S. Jacobo da 
ÎVl^rca F. Os Def. da Ord. de S. Paulo I .·  
Erem. Ind. nos C. de S. Franc.

29 Quart. ( Jejum.) S. Saturnino M. Os Se. 
das 3 Ord. de S. Franc. Com. a λ  or. da 
Conceição.

30 Quint. (·\ abolido.) S. André Ap. Ind. na 
Iqr. do ¡.or. e na Fr eg. dos Anjos para ot 
1rs. da Irm . das Aimas.
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D E X E .1 IR U O  TEM 31 DUS.

1 S. Eloi B. Acclamação d’ElRei D. 
João IF  em 1640. Simpl. (¡ala.

t  Sab. S. Bibiana V. M. Os Dcf. das 3 Ord. 
de S. Franc.

3 Dom. 1.° do Advento. S. Francisco Xavier. ·{·
4 ®  Sc?. S. Barbara V. M. S. Pedro Chry- 

•olopo B. L . C. aos 58 m. da tarde: Sol 
entre nuvens, nevoeiros, e humidades em 11 
gr. de Gemini.

2 Terç. S. G iraido, Arceb. de Braga. S. Sabbai 
Ab. A B. Isabel Bona V. F.

ti Quart. S. Nicolao B. (na sua l rep. φ  
abolido.)

7 Quint, (cm Braga, e Eliras je  ja m .)  S. Am­
brosio B. e Dr. ¿a Igr.

3 Sext. Conceicao de N. Senhora, Padroeira 
do Reino, e Conquistas, ind. na /gr. do Lor. 
S. Lour, e nos C. de S. Λ  post. Carmo, S. 
Franc, e Triad, e píen, na firm. dos Mi­
lagres, e Cap. do Carmo à Junqueira. Ind. 
na Tgr. da Conceição Aova, neste, ou em 
qualquer dia do bitavario. Festa na Sé de 
Lisboa, a que assiste a Rainha, e sao obri-
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gados a assistir com os sens Mantos todos vi 
Gram-Cruzes, e Commend, da Ord. que st 
acharem na Corte. Offcrla na mesma Sé, í 
Iletiçiio Poyal. G. Gula.

9 Sab. S. Leocadia V. M.
10 Dom. 2.° Traslad. da S. Cafa do Loreto. 

S. Melquíades P. M. ■}· Prut;, em Jesús par* 
os Tere.

11 Seg. S. Dámaso P . Porlug. S. Franco C.
12 ( J  Terç. S. Justino M. Q. M . os 5 h. t 

34 m. du tarde: nublados, /rios, e neves 
cm 18 gr. de Virgo.

13 Q uart. S Luzia V. M. O B. João Marinonio.
14 Quint. S. Agnello. Ab.
15 Sext. S. Ensebio B. M. Vesta da Trm. das 

Vidalgas a IV. Senhora da Conceição na II. 
Cap. das Necessidades.

16 Sab. As Virgens de Africa Mm. Aa. S. Ade­
laide, Imper. V im a. O B. Sebastião Maggi D. 
Traslad. de S. Maria Magdalena de Pazzi C. 
Ind. nos C. rio Carmo. Com. a Nov. do Natal.

17 Dom. 3.° S. Bartholomeu de S. Geminiano. 
S . Lazaro B. -j-

18 Seg. N. Senhora do Ó (na Freg. de Bern· 
fira φ  abolido.) S. Espiridiào C . Festa de N . 
Senhora do Amparo na Freg. de Bemfica.

19 @  Terç. S. Fausta Mãi de S. Anastacia. 
S. Adjuto Ab. L . N. 6s 9 A. e 10 m. da 
tarde : frios, e nercs cm 28 gr. de Sagitario. 
Esta Lua é de Dezembro.

20 Quart. (Tempor. jejum .) S. Domingos de 
Silos Ab. ·}·
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21 Quint. (·\ abolido,) S. Thomé Ap. Ind. na 
Igr. do T,or.

22 Sext. (Tempor. jejum .) S. Honorato M. f  
Entra o Sol cm Capricornio.

23 Sab. (Tempor. jejum .) S. Servulo, advog. 
contra a paralysia. O B. Nicolao Factor F. 
S. Victoria V. M. *j*. ( Ordens.) Faz 48 annos 
a Seremos. Senh. In f. D. Anna de Jesus 
Maria. Ferias alé aos Reis.

24 Dom. 4.° S. Gregorio M. f
25 Seg. )Ji Nascimento de N. Senhor JESUS 

Christo. Jub. no Arceb. de Braga, e por 8 
dias no Patriare. Jnd. na lgr. do Lor. Hos­
pital da Victoria, e Senhora do Monte. Benç. 
nos C. de S. Agost. Simpl. Cala.

26 3D Terç. abolido.) l . a Oitava. S. Es­
tevão Prolomartyr. Ind. na Igr. do Lor. Benç. 
nos C· do Carino, e para os Tere, de S. 
Franc, da Cid. c de Jesus. Comm. geral, e 
Benç. para os Tere, de S. Dom. f  Q. C. 
no l .°  m. da larde: vento, e agua em 4 gr. 
de Artes.

27 Quart, ( f  abolido.) 2 .a Oitava. S. JoSo Ap. 
e  Evang. Ind. na Igr. do Lor. e S. Amaro. -j-.

28 Quint. (·\ abolido.) 3.a Oitava. Os Ss. Inno­
centes Mm. Ind. na Igr. do Lor. -J*.

29 Sext. S. Thomás, Arceb. de Canluaria M. 
Com. a Kov. de N. Senhora de Jesus.

30 Sab. S. Sabino B. M.
31 Dom. S. Silvestre P . Te Deum em todas as 

Cathedraes, e Collegiadus. Simpl. Cala.
FIM DO CALENDÁRIO.



REFLEXÕES HISTORICAS E LITURGICAS
SÔBRE O CALENDARIO.

ARTIGO l.°

RECTIFICADO.

C / onstou-n os , que houve quem, montenta- 
neamente, notara como injuriosa a palavra mer- 
cenários, de que nos servimos na pag. 75 do nosso 
Almannk de 105:?, quando comparava mos o Pa­
rocho com o Religioso em contacto com o povo 
no exercicio das funcções do sacerdocio : e como 
póde ter havido mais alguém, que fizesse igual re­
paro, cumpre-nos declarar mui positivamente, que 
nunca foi, nem é nossa intenção offender pessoa 
alguma ; muito menos uma classe qualquer da so­
ciedade ; e ainda menos a classe dus Pastores 
tanto da 1.a como da 2.a ordem, que reconhece­
mos dignos de todo o respeito, e  consideração : o 
artigo, que escrevemos na pag. 148 do Almanak 
de 1851, assas patentêa os nossos sentimentos a 
tal respeito : uós retiraríamos comtudo aquella 
expressão, e a substituiríamos por outra, sc pre­
dissemos, que ella se havia de tornar ingrata a 
algum de nossos leitores.

É  bem sabido, que a palavra mercenario na?ce



da voz la lina mcrces, que significa paga, jornal, 
soldo, ordenado, ou qualquer recompensa de ser­
viço ; donde se segue, que é mercenario o que 
recebe paga, ou recompensa debaixo de qualquer 
denominação que seja; mercenarias est, (pii mer· 
cedem recipil : nada ha por lanío de indecente, 
vil, ou affronloso na significação da palavra, lo­
mada geral e indefinidamente ; de oulra sorle di­
ríamos, que o Archanjo S. Raphael se quizera 
desacreditar, dando-se a si mesmo esse nome (Toi», 
e. 5, y .  1?) : de6la palavra comtudo se usa lam­
bem algumas vezes, para exprimir uma idéa odiosa 
e vil, como so vê no Evans:. de S. João c. 10, 
y y .  12 e 13, onde Jesus Christo fulmina o má© 
Pastor, que aliento só aos lucros, desampara as 
ovelhas, e foge na aproximação dos lobos : mas 
deve notar se, que o senlido da palavra nesta 
accepção odio-a, costuma vir sempre determinado, 
ou definido de algum modo inequívoco.

Quem 1er, um pouco reficctid ámente, o arligo 
em questão, ha de observar ; que nos servimos da 
palavra no sentido geral ; nao moralisâmes, nem 
isso era possivel, nem preciso : nos não compara* 
rampa o bôm com o nuío ; isso não linha logar ; 
eomparavamos o bôm com o m lhor, o Parocho 
com o Religioso ; e deduzíamos a melhoria desle, 
da sua independencia ; pois e bera certo, que es­
tando dependen le do povo a subsistencia dos Paro­
chos, esta circumstancia (principalmente na época 
actual) lhes rouba muito da sua força moral, e 
da consideração, que lhes é devida. Tal era o 
sentido do nosso enunciado no dito artigo.
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ARTIGO 2.°

O DOMINGO.

No nosso Almanak de 1052 na pag. 58 escre­
vemos um ar ligo, relativo a este dia do Senhor, 
e de outros, que a Santa Igreja manda sanclifi- 
car : demos em resumo a historia deste dia : trans­
crevemos este divino preceito, como vem escripto 
no Exodo c. 20, ÿ ÿ .  8 a 11 ; e mostrámos como 
os fieis guardavam o preceito da sanctificação do 
Domingo na primitiva Igreja, e no correr do* 
séculos até á. época das nossas dissençoes civis, 
que por desgraça tanto tem ultrapassado os limi­
tes da politica, não sem descrédito do Systema 
Constitucional, e das idéas chamadas liberaes!

Sua Eui.a o Sr. Patriarca publicou era 16 de 
Abril de 1853 uma Pastoral a este respeito, con­
dem nando vigorosamente a geral e escandalosa 
profanação dos dias sancti ficados ; exhortando o 
povo ά sua observancia ; e chamando a attenção 
das Aulhoridades civis sobre este objecto, de tanta 
interesse público, e particular, e até de credito 
para a Nação : mas a voz do zeloso Prelado era 
assás débil, para chegar aos ouvidos «los trans­
gressores, a quem rodea o discorde zumbido das 
péssimas doutrinas, que tem corrompido, e mate­
ria lisado a sociedade portugueza, outr’ora tão ca­
tholica ! é que o tinir do melai sôbre os balcões, 
ou nos boleos dos desprezadores da lei, é mais 
sonoro,, grato, e encantador, do que a voz do bal-
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vador do Mundo prometiendo os bens eternos aos 
que observarem os sens Divinos Mandamentos ! o 
mal continuou, e mais aggravado ; por se lhe 
aggregar o desprezo á voz do Pastor, que nos 
dirigia a palavra em nomc de Déos : e quanto é 
para temer, que sobre este Reino se fulmine o 
anathema, lançado em outro tempo sobre a infe­
liz Jerusalem ! Desamparemo-la, Dcrelhijuamus 
earn! retire-se de Portugal a Nossa protecção ; 
fiquem entregues aos seus desvarios, até que tras­
borde a medida das suas iniquidades, e desfechem 
sobre esse povo ingrato os raios de uma justiça 
inexorável ! nao permitta Déos, que tal nos acon­
teça ; mas é certo que os flagellos da ira do Se­
nhor apparecem já  eminentes sobre as nossas 
cabeças !

Oxalá que os especuladores dos interesses ma- 
teriaes fizessem um balanço comparativo, mas cons­
ciencioso, da sua receita e despeza no tempo da 
transgressão da lei, com a receita e despeza no 
tempo da sua fiel observancia ; talvez observassem 
verificado o adagio — agua o dá, agua o leva — 
ou o que escrevia um poeta antigo :

Aprendei pois outro officio,
Que indaque neste vos sobra,
O que g a'lh ais de prccalços 
Bôm prol rido tereis agora.

Na França se propagaram as mesmas desgra­
çadas doutrinas, e em maior escala : foram terrí­
veis, na verdade, e espantosos os seus efleitos ; 
mas a França começa hoje a envergonhar-se dos



seus erros passados ; e hem manifestos sào os es­
forços, que vai empregando em os remediar, prin- 
eipalnunle sôbre este objecto : é que uo lempo da 
sua cegueira, (a que chamavam illustração) não 
fiam em si os homens mais, do que a materia ; 
comparavam-se aos inacionaes ; e não advirtiam, 
que pel·»» seus excessos ainda lhes ficavam infe­
riores 1 Hoje já allí se pensa de outra surte ; já  
reconhecem a sua dignidade de homens, d dados 
de uma alma espiritual, de uma intelligencia capa* 
de se elevar até aos Ceos, e communicar com o 
primeiro principio de todos os seres creados : con­
templam o seu coração, e reconhecendo-o insa­
ciável para tudo quanto é terreno, e ¡inmenso em 
seus desejos; confessam, que so a posse de um 
Déos ¡inmenso o póde saciar, e satisfazer plena­
mente ; por que so para Déos fui o homem creado : 
a Religião já  nao é reputada uma convenção dos 
inimigos da liberdade do homem (cuuio procla­
mava a Filosofia materialista) mas sim uma reali­
dade, e ainda mais, uma necessidade; p r que 
sem ella os fiacos são tyrannisados pelos fortes. 
• a socied ade voa para a sua lotai ruina.

Muitos, e excellentes escriptos se tem allí publi­
cado sobre a Religião; mostrando a ao povo em 
toda a suã luz, e combatendo vigorosamente os 
sophismas dos seus adversarios: outros escriptos 
porém se tem dirigido com especialidade a resta­
belecer a observancia do preceito da sanctificação 
do Domingo, por se julgar ser esse o primeiro 
passo para a reforma individual, da familia, e da 
sociedade. Mas a par destes escriptos, facilitam-se
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tambem ao povo os meios para a sanctificnção do 
Dia do Senhor: abrem-se os Templos fazem-se 
catccheses, dão-se exercícios de piedade, o minis­
tra-se o piio da divina palavra: pralíca-se aquillo 
mesmo, que vem recommendado na Constituição 
do nosso Patriarcado no liv. 2.° lit. 2 .°, e prin­
cipalmente no Decreto 2.°

Nós recommendamos a nossos leitores uma dee- 
tas obras, que se acha traduzida em portuguez 
por penna muilo hábil : sao as cartas de Mr. 
Gaume a um membro do Parlamento: esta obra 
tem por titulo A profanação do Domingo conside­
rada debaixo do ponto de vista da religião, da 
sociedade, da familia etc. acha-se em Lisboa na 
loja do Sr. Lavado, rua Augusta n.° d. Eis-aqni 
um summario do programma da referida obra : 

«Cinco lesleinunhas immorfaes apoiam todos os 
dogmas catholicos : a palavra de Déos, que os re­
vela: o sangue dos Martyres, que os confirma: 
o odio dos máos, que os ataca : o amor dos bons, 
que os defende ; e a  felicidade, que se lhes segue. 
Esta é, em tempos ordinarios, a demonstração da 
F é :  entretanto, ha épocas de vertigem, em que 
o homem arrastado pelo orgulho, e dominado peloi 
*enlidos, não so fecha os olho·» para não vér, e 
os ouvidos para não ouvir; mas pr-cura ainda 
todos os meios de obscurecer a verdade, que o 
imporluna : para estes dias nefastos reserva Deos 
em favor da sua obra um ultimo argumento, são 
as R EV O LU ÇÕ ES! ! !-

H a tres séculos, que a Providencia d.í ás Na­
ções da Europa esta demonstração suprema : não



ha um so dos nossos dogmas, cuja necessidade so­
cial não seja hoje provada por uma catastrophe !

A sociedade é um feito divino : o symiudo com 
todos os seus artigos, o decálogo com todos os 
seus preceitos, sem exceptuar nem um, são as 
condições vitaes das Nações civilisados; eis-nqui o 
que dizem as ruinas amontoadas sobre o solo Eu­
ropeu desde o norte ató ao meio dia : eis-aqui tam­
bem o que um vago instincto começa a fazer pre­
sentir aos homens, inda ha pouco os mais indiffé­
rentes, por nào dizer hostis á revelaçào ; emen­
darse, ou morrer, e isto sem demora : tal é o 
ponto actual da questão na Europa inteira.

Mas por onde deve começar a voila para Deos, 
se não pelo arrependimento? e qual será o pri­
meiro acto social de arrepeudimenlo, senão o cum­
primento de um dever, que conduz á prática de 
todos os outros? Eu fallo da sanclificação do Do­
mingo, sem a qual toda a volta social ao Chris- 
tianismo é impossivel, e illusoiia : ouso pois dizer 
a  lodos, ricos e pobres, mestres e operários, com­
pradores e vendedores, habitantes das cidade3 e 
dos campos ; se quereis conjurar os Jlagellos, que 
pendem sobre vossas cobiças, e escapar â barba­
ridade, que vos investe, fazei cessar enlre vds 
esta funesta, e escandalosa profanação.

Se amais a Religião, a Sociedade, ou a Fami­
lia, se prezais a Liberdade, o vosso Bem-eslar, 
ou a vossa Dignidade de homens, se vos merece 
attenção a vossa Saude ; se qualquer destes pre­
ciosos ol jeclos, tem logar em vosso coração, de­
veis sanclificar o Domingo, porque a sua profa-
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„ nação é a ruina de lodos elles. » Tal é « assum­
pto de doze Carlas magnificas.

ARTIGO 3.°

FESTA DO CORPO DE DEOS, PROCISSÃO,
i: l a u s p e r e n n e .

§ I.
In s titu içã o  do S a c ra m e n to .

Nenhum dos Sacramentos da Lei da Graça tem 
sido mais tenazmente impugnado em todos os 
tempos pelo espirito do erro, do que o do Au- 
guslissimo Sacramento da Eucharistia : mas tam ­
bem é certo, que nenhum como elle oíferece pro­
vas mais claras e evidentes tanto no anligo, como 
em o novo Testamento.

No antigo Testamento nós o vémos symbolisado 
no festim do Cordeiro Pascal, instituido por Déos 
na vespera do día, em que arrancou o scu povo 
do captiveiro do Egypto ; e não simplesmente se 
representa na comida do cordeiro, como tambem 
no uso dos azimos, que com pena de morte de­
viam acompanhar aquelle festim religioso.

Ahi mesmo o observámos figurado, de uma ma­
neira ainda mais brilhante, no Maná, que Deos 
fez cahir do Ceo para sustento do seu povo no 
deserto, quando peregrinava em demanda da ter­
ra da promissão. Não bastava, que os homens 
vissem representada na carne do cordeiro a carne
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do Filho do Homem, e nos ázimos o pao, sob cujas 
apparencias Elle se havia de occultar ; era tam­
bem preciso, que fosse representada a Divindade 
de Jesus Christo, a qual, desde que desceu do 
Ceo para se unir hypostaticanienle á Humanida­
de, nunca se separou, nem jamais se ha de sepa­
rar, e desunir delia : e como convinha, que os 
homens crê»sem com viva fé, que, quando c.om- 
mungão, recebem em seu peito o Corpo, Sangue. 
Alma, e Divindade do Unigénito de Déos Padre, 
por isso nenhum destes object* s deixou cie ser re­
presentado na antiga Lei aos filhos de Israel.

No Testamento novo temos as palavras do Sal­
vador, que não podem ser mais claras, nem mai* 
terminantes. Tinha Jesus Christo provado a sua 
Divindade e Omnipotencia por muitos milagres: 
acabava de matar a feme a perto de cinco mil 
pessoas, só com cinco paes e dois peixes ; levan­
tando-se de sobras doze cestos de bocados de pão t 
tinha passado a Cafarnaum, onde se achavam 
muitos dos que tinham presenciado Ião prodigio­
sa multiplicação de paes; era por tanto a occa­
sião mais opportuna para annunciar com frneto a 
instituição do Augusto Sacramento de Seu Corpo 
Sacratíssimo; Elle lhes disse; losaos Pais no 
deserto Jorum sustentados com o Maná, e morre­
ram : Eu sou o Pão viro, que desci do Ceo. se 
qualquer comer deste pão, vivirá eternamente ; e 
o pão, que Eu vos hei de dar, è a min: a carne, 
para ser a vida do Mundo (S. João c. G.)

Não se póde explicar coin mai» clareza este 
Divino Mysterio ! Jesus Christo se declara ser o
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figurado pelo Manú : assim como aquella prodigiosa 
comida tinha descido das nuvens para servir de 
alimento aos que foram resgatados do captiveiro, 
e caminhavam para a  terra, que lhes fôra pro- 
mettida ; assim lambem Elle descendo seio de seu 
Eterno Pai. para se dar como pao vivo em ali­
mento espiritual aos homens, resgatados do capti­
veiro da culpa, para serem fortalecidos na jornada 
desta vida para a patria celestial : e se o Maná 
foi mandado guardar no Templo para perpétua 
memoria de tao grande beneficio ; tambem o nosso 
Divino Salvador determinou permanecer comnosco 
até á coosummaçào dos séculos; e tào precioso 
thesouro se guarda em os nossos Sacrarios, como 
memorial perenne das finezas, e excessos do sen 
Di vino amor para com os homens.

Dispuíavçm cuire si os Jnchos (continha o Sa­
grado Evangelista) como podia Jesus Christo dar- 
lhes a comer a sua carne Î inas o Senhor, queja 
lhes tinha declarado o modo, pelo qual se havia 
de operar tsae prodigio, que era, dando a sua 
carne em apparencias de pao Pauis, qnem Ego 
daba, caro mea est, so lhes respondeu insistindo 
no essencial, que maie devia interessar á noé«a fé : 
Em verdade vos digo; que sc não comerdes m 
carne do Filho do Homem, e beberdes o seu san­
gue, SM Itreis vida cm vos : o que come a minha 
carne, e bebe o meu sangue tem a vida eterna ; 
por que a minha carne è ver d ad ei rameute comida, 
a o men sangue verdaderamente é bebida : # 
que come a minha carne, e bebe o meu sangue. 
esse fica tm  mim, e Eu nelle.



Era mui espessa a caligem, que cobria os olhos 
daquelle povo carnal ; e por isso muitos dos que 
ouviam aquella doutrina de salvação, se retiraram 
escandalizados, dizendo : H e duro um tal discurso, 
e quem o póde ouvir? !

A época da celebração da Pascoa legal eslava 
marcada por Jesus Christo para complemento da 
sua Divina Missão ; e por isso no primeiro dia dos 
ázimos, vespera do dia, em que o Cordeiro sem 
mancha se havia de oflerecer a seu Eterno Pai 
em holocausto sobre o altar da Cruz, para dar a 
liberdade ao primeiro criminoso, e a toda a sua 
descendencia, nesse dia sempre memorável se jun­
tou o Divino Mestre com seus Discípulos, para 
celebrarem pela ultima vez n Pascoa legal e figu­
rada, e em seguida lhe substituir a Pascoa real e 
verdadeira, o banquete sagrado, em que a mesma 
Divina Pessoa de Jesus Christo devia ser o man­
jar delicioso, que se devia receber acompanhado 
dos ázimos da sinceridade, e innocencia, e não do 
fermento antigo da malicia, e da culpa, como d il 
S. Paulo.

Terminado o festim legal, se levantou da mesa 
o Divino Mestre, cingio-se com uma toalha, dei­
tou agua em uma bacia, e foi lavando os pés a 
seus Discípulos, e tomando sobre a toalha as man­
chas, de que os limpava ; mostrando por este 
signal sensível, que tomava sobre si os peccados 
do Mundo, para no dia seguinte ser a victima de 
expiação. Purificados os Apostólos, voltou para 
a mesa, e tomando o pão em suas mãos, o ben­
zeu, partiu, e deu a seus Discípulos, dizendo :
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Tomai, e comei, por que este é o meu Corpo : 
depois lomou o Cálix, benzeo-o, e lho deu ; dizen­
do : Tomai e bebei delle todos ; por que este é o 
Cálix do meu sangue, que ha de ser derramado 
por vós, c por muitos cm remissão dos peceados, 
c todas as rezes, que isto praticardes o fareis em 
minha Memoria.

Eis-aqui a instituição do Santíssimo Sacramen­
to, que teve logar na vespera da Redempçào do 
genero humano, bem como a instituição da antiga 
Pascoa fóra instituida na vespera do resgate do 
povo de Israel do captiveiro do Egypto. Graves 
Authores a fazem corresponder ao dia 24 de 
Março, e foi por isso que a piedosa Rainha D. 
Maria I pediu, e obteve do Santo Padre Pio Y l 
o Indulto de 27 de Fevereiro de 1781, para neste 
dia se rezar do Sacramento com o rito duplex de
2.a classe ; e por outro Indulto de 4 de Dezembro 
do mesmo anno obteve para esta festividade uma 
Indulgencia ptenaria como a da Porciuncula, para 
todas as Igrejas, Capellas, e Ermidas, que tive­
rem o SS. , u i a sua invocação ou do Corpo de 
Deos.

$ 11.

F e s ta  do  C orpo «le D éos.

Até ao Século X III nenhuma outra commemo- 
raçao deste Augusto Sacramento se fazia na Igreja, 
mais, do que a do Oflicio, e Missa da Quinta 
feira Santa, e a que se faz quolidianamenle na 
Missa tanto solemne, como privada ; e nem por



isso a reverencia para com a Divindade occulta 
era menor, nem menor o fervor, devoção, e inno- 
cencía de vida, com que se chegava á Sagrada 
Mesa : alguns hereges sacraméntanos tinham já  
apparecido ; eram noven?, que so momentanea­
mente oíTuscavam o sol da verdade, e logo se des­
vaneciam ; mas eram precursoras das grandes ca­
lamidades, que no Averno se preparavam contra 
a Humanidade inteira: eram indicios remotos 
da horrorosa tempestade, que tres séculos depois 
havia de rebentar sobre a cabeça da Esposa de 
Jesus Christo, accommetter furibunda as funtes 
das Divinas Graças, e com espirito satánico arran­
car os fieis da Sagrada Mesa Eucharist ica, pri­
vando-os «laquelle espiritual sustento, que robus­
tece os fortes, e fortalece os fracos para poderem 
subir até ao monte de Déos na observancia do* 
preceitos da Lei ; garantia unica till caz dos direi­
tos do homem, e da paz, socego, e felicidade do* 
povos.

Uin Déos de infinita bondade e misericordia, 
que nunca desampara os seus servos, e que no 
meio da tribulação os anima, e vivifica com au­
xilios opporlunos, nao podia deixar de prevenir 
tamanhos males : é mui fraca a  natureza humana ; 
ella carece de estímulos, para não cahir em des­
alento, e um estimulo bem salutar lhe foi minis­
trado, para se conservar firme na crença deste 
dogma interessantíssimo, e da primeira necessi­
dade para a salvação.

Representou-se em visão a S. Juliana de Liege 
uma Lua brilhante e resplandecente, faltando-lhe
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apenas, para ser toda formosa, apagar com seue 
resplandores urna sombra, que em parle a escu­
recia, e afeava: a v¡sao, continuada por muitos 
tempos, assustou a serva de Déos; ella recorreu 
a oraçîto, e penitencia ; e the foi revelado, que a 
Lua brilhante representava a Santa Igreja, e que 
a sombra, que se lhe descobria, denotava a falta 
de uma solemnidade especial, dedicada á consi­
deração do Augusto Mysterio Eucharistico ; e que 
assim o declarasse ao Mundo Catholico.

A profunda humildade de Juliana a deteve no 
cumprimento do Divino man lato ; pediu, e instou 
por muito tempo para que tào importante missão 
fosse commettida a pessoa mais aulhorisada em 
letras, e virtudes ; mas como a sua siípplica nao 
tivesse despacho ; movida do escrupulo o declarou 
ao Conego Joào de Lauzana, e este a Jacob Pan- 
taleào, Arcediago da Cathedral de Liege, que 
depois foi elevado ao PouliOe.ado com o nome de 
Urbano IV, sendo esta revelação confirmada pela» 
que tiveram duas religiosas Cisterciensrs Isabel, e 
Eva sobre o mesmo elevado objcclo.

Diz-se na Gallia Christiana tom. 3.°, que o 
Bispo Roberto fôra o primeiro, que fizera celebrar 
esta nova festividade na sua Cathedral de S. 
Martinho de Liege no anno de 1247, logo depois 
da publicação das referidas revelações : é certo 
porém, que Urbano IV pela sua Bulia Transi- 
turus ad Patron , publicada em 11 de Agosto de 
I2G4 estabeleceu esta nova festividade na pri­
meira Quinta feira depois do dia oitavo do Espi 
rito Santo, dando por causal as ditas revelações.



e a conveniencia de se tratar do Divino Sacra­
mento em tim dia especial, desembaraçado dos 
outros objeclos religiosos, que em Quinta feira 
Santa dividem a attenção dos fiéis.

A paz da Europa achava-se perturbada por 
muitas dissensões, e guerras entre os Soberanos; 
e por isso a Bulla Urbana nao teve o devido 
effeito : Clemente V no Concilio geral de Vienna 
no Delfinado em 1311 a confirmou, e incorporou 
nas Pandectas do Direito Canonico, e então fol 
recebida em França, Aragao, e outros Estados: 
o Papa João XXII de novo a promulgou em 
1316, e então foi geralmente recebida.

O Officio e Missa desta festividade foi composto 
e ordenado pela sublime penna do Angelico Dou­
tor da Igreja S. Thomás de Aquino, por mandado 
de Urbano IV ; e tanto este Pontífice, como os 
seus successores têem concedido muitas Indulg. a 
todos os fieis, que estiverem presentes a este Offi­
cio no dia da festa, e seu Oitavario.

Diz D. Rodrigo da Cunha na sua H ist. EccI. 
de Lisboa, que o Bispo desta Cidade D. Matheus 
fôra o primeiro, que cm Portugal fizera celebrar 
esta festividade com toda a pompa e apparato 
em 1265.

O Officio tem o rito de l .a classe, e o Oitava­
rio gosa de um privilegio especial ; mas a Rainha
D. Maria I pediu, e obteve do Santo Padre Pio 
V I (pie em Portugal e suas Conquistas fosse esta 
festa, e seu Oitavario igualado em privilegio á 
festa, e Oitavario de Reis, por Decreto de 9 de 
Junho de 1790.
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$ III.
D a  P r o c i s s ã o  d o  C o r p o  d e  D é o s .

A Procissão teve a mesma origem, que a festa : 
em épocas mais remotas ella se fazia no Reino, 
e geus dominios com muita pompa, e riqueza, 
com figuras aliegoricas, e até com danças, e fol­
guedos proprios da sinceridade, e simpleza daquch- 
les tempos. EIRei D. João V logo que foi co­
roado em 1707, ordenou, que na sua Real Capella 
se fizesse todos os annos um pomposo Oilavario 
do Corpo de Dcos, expondo-se em todos os dias 
delle á veneração dos fieis o Divino Sacramento ; 
e por isso ainda hoje são duas as Procissões so­
lemnes do Corpo de Deos na Santa Igreja Patriar­
cal ; lima de manhã no dia da festa, para se ex- 
pôr o Sacramento, e se dar principio ao Oitava- 
rio ; e outra de tarde no dia oitavo, de encerra­
mento, para se dar fim a toda a solemnidade : a  
primeira é da Cidade, c a segunda é da Santa Igreja 
Patriarcal : antes de 1833, como estavam reunidas 
a  Igreja Patriarcal, e Capella Real, fazia-se esta 
ultima Procissão com bastante pompa, e assistên­
cia da Corte : que por esse motivo tal dia era de 
grande gala.

Um acto religioso tão demorado, nas horas de 
maior calor, e ás vezes debaixo de um Sol arden­
te, é na verdade muito penoso, por não dizer ar­
riscado para a saude, tanto dos que compõe u 
Procissão, como dos que assistem a  ella obriga­
dos, ou mesmo por devoção e curiosidade : pedia 
a conveniencia, e interesse geral, que se mudasse 
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para horas da tarde mais cémmodas para todos ; e 
até a Procissão poderia neste caso ser mais con­
corrida e brilhante, se não obstasse a esta trans­
lação de horas a impropriedade ; visto que por 
ella se du principio ao Oitavario de um modo eo- 
lemnissirao : a esta impropriedade porém se occor­
re m , trocando-se as Procissões : dando a Saute 
Igreja Patriarcal coméço ao Oitavario com a sua 
Procissão; e a Cidade terminaudo-o tambem com 
a sua; ou fazeudo-se o encerramento do l .°  dia 
com a Procissão da Cidade.

Desde a perda d’ElKei D . Sebastião ató ao 
reinado d’EIKei D. João Y não deixou Portugal 
de viver opprimido de muitos, e diversos modos : 
este estado violento não podia deixar de influi» 
muito nos ânimos de todos ; e deste desalento 
nasceu o progressivo desleixo, que se observava a 
respeito da Procissão do Corpo de Déos, que 
chegava já  a pontos de indecencia, e desordem ! 
No anno de 1719 se determinou EIRei D. Joao V 
a pór termo a taes descuidos e indevoção, traçau 
do em sua mente o plano da mais pomposa, e ri­
ca Procissão do Corpo de Déos, que jámais se ti 
nha feito até então, nem talvez se torne a fazer : 
daremos delia um ligeiro esboço.

$ IV.

P r o c i s s ã o  «Io C o rp o  d c  D e o s  n u  t* 
d c  J u n h o  d c  1919.

Seria impossivel em tão curto espaço descrever 
os primores de arte, e a riqueza, que se ostentou
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nesta memorável festividade em alfaias, paramen­
tos, ornatos, e armações dentro e fóra do Templo, 
no Palacio Real, e nas ruas do transito, em que 
todas rivalisavam, procurando umas exceder as 
outras, se nao em riqueza, ao menos em gosto : 
portas, janellas, e paredes tudo apparecia cober­
to ricamente ; de sorte, que se póde dizer, que 
era um Templo continuado; e para nada faltar, 
tudo foi toldado com dois toldos, um de brins, 
que nao appareciam, e outro de sedas pela parte 
•te baixo : e como as duas grandes praças do Ter 
reiro do Paço, e Rocio, pela sua grandeza, nao 
se podiam cobrir, a perícia do insigne Architecto 
Joao Frederico Ludovici remediou este inconve­
niente com uma vistosa columnata em cada uma 
deitas praças, e nellas mui elegantes porticos ; 
vendo-se imitada a mais bella pedraria, e tudo 
embeHeaado com ricas, e custosas armações. Os 
curiosos, que desejarem conhecer a nossa grande­
za nos tempos, que já  passaram, e hoje t;lo des­
denhados sao, podem consulLar a Historia Critico- 
Chronologica da inslitniçiîo da fesla, procissão, e 
officio do Corpo de Deos, escripta pelo Dr. Igna­
cio Barbosa Machado.

A columnata do Terreiro do Paço era lâo es­
paçosa, que a sua aria superficial montava a 31 
mil 420 palmos ; e foi arranjada em quatro se­
manas ! As duas columnatas custaram mais de 
450 rail cruzados. Trabalharam nesta obra 600 
car pi nteiros, 104 entalhadores, 90 esculptores, e 
100 pintores : gastaram-se 420 milheiros de paes 
de ouro, e 560 milheiros de paes de prata : nos 
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festões empregaram-se 4 mil 279 }¿ corados de ta­
fetá verde, e 6  mil 660 i  covados de tafetá car* 
mezim : na cobertura das duas galerias emprega­
ram-se mil 920 varas de lona ; e na tolda das 
ruas 18 mil 320 varas de brim. Tudo isto ardeu 
«io incendio, que se seguiu ao Terremoto de 1755 : 
cujos estragos e perda só em Lisboa, se avalia em 
300 milhões, como diz o Dr. Barbosa Machado?

Deram-se óptimas providencias relativas a se­
ges, carruagens, e cavalgaduras para não passa­
rem pelas ruas da Procissão, e para o povo não 
ser atropelado; e o Sr. Patriarca tambem as deu, 
para a decencia e respeito com que se devia ver, e 
venerar o Augusto Sacramento. Começou a Pro­
cissão a sahir ás 7 h. da manhã, na seguinte ordem :

1 . ° As bandeiras dos oflicios, a saber: S. José. 
los Carpinteiros, etc. ; S. Antão, dos Almocreves : 
S. Anna, dos Tecelões de panno de linho ; S. Mi­
guel, dos Sombreireiros : Conceção, dos Correei­
ros ; S. Crispim, dos Çapateiros ; S. Gonçalo de 
Amarante, dos Tozadores, e Tintureiros ; S. Bom- 
Homem, dos Alfaiates ; S. Justa, dos Oleiros ; 
Trindade, dos Esparteiros : e Trindade, dos Cor- 
doeiros de linho : eram onze bandeiras, acompa­
nhadas de 214 pessoas dos diversos oflicios, dis­
tribuidas pelas respectivas bandeiras.

2 . ° Estado de S. Jorge : adiante os tambores 
a pé, e logo os trombeteiros a cavallo ; o Alferes 
Ía Bandeira, vestido de armadura antiga de ferro ; 

e  em seguida 48 cavallos da Casa Real, ricamen­
te ajaezados, e promptos para montar, levados ά 
mão por 48 criados da Casa em grande nnifor-
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rnc, c luvas brancas ; s eguia-so o Sanio montado 
em um cavallo branco, amparado de um e outro 
lado por (lois olliciacs da sua bandeira, que era 
dos Barbeiros, Armei ros, e tc ., depois o Pa gem a 
cavallo corn uma lança c bandeira, e caldeirinha 
de prata á cinta: seguíanse a Irra. dos ditos o fi­
cios; e por fim, em dois corpos, os atabales Reaes 
com libré da Casa Real : ao todo 70 pessoas, * 
51 cavallcs.

3 . ° Irmandades e Confrarias, instituidas em E r­
midas e Capelias, 16 com 700 Irmãos.

4 . ° Dilas, inetiíuidas em Conventos, 48 corn 
1625 Irmãos.

5. ° Ditas, instituidas nas Parochias. 45 cora 
1383 Irmãos.

6 . ° Ditas, dos Conventos com habito proprio, 
18 com 940 Irmãos.

7 °  Irmandades do Santíssimo, das Parochial, 
24 com 2267 Irmãos.

8 .  ° Cotnmuiiidades Seculares (Terceiros) 5 com 
1186 Irmãos.

9. ° Commnnidades de Regulares 12 com 1094 
Religiosos.

IO. 0 Monges Con ventures, Comino .lidades 3 
com 164 Monges.

11. ° Collegios, e Clérigos Regulares 4 Com­
munidade.-» com 149 pessoas.

12. ° Congregações de Clérigos Sceu la i^  3 com 
6 6  Clérigos.

13. ° Freguezias 22 com 1 0 2 2  Ecclesiasticos.
14. ° O Arcebispo Vigário Geral com o 

cortejo, e Relaçào Ecclesiastica, e depois ; ·.; :>



os Tribunaes, que excediam o numero de 1000 
pessoas.

15. ° Cavalleiros e Commendadorea das Ordens 
Militares cora os sens Mantos, 473 pessoas.

16. ° O numeroso, e mui luzido Corpo da P a­
triarcal, cortejo do Patriarca, Officiaes Mores da 
Casa Real, ElRei, e Infantes.

17. ° A Guarda de Archeiros cm duas alas, 
desde os Conegos até fechar por delraz da Corte.

Contando todas as pessoas, que foram na Pro­
cissão montara a 1 2  mil pessoas, com pouca diffe­
rença.

Todas as fortalezas, a esquadra portugueza, e 
todas a» embarcações de guerra estrangeiras, sur­
tas no Tejo, salvaram no acto da Procissão com 
as salvas do estilo.

$ V.

S . J e r g c  s ia  P ro c if ts ã o .

Duvida-se desde quando começou S. Jorge a 
ser invocado nas batalhas pelos portuguezes: ha 
quem affirme, que essa devoção fóra introduzida 
pelo ('onde D. Henrique ; porque o Santo era 
protector da patria deste Principe ; mas tal opi­
nião, bem se vê, que carece de fundamento soli­
do. O que parece mais provável é, que esta de­
voção viera a Portugal pelos Inglczc.-, quando em 
1381 ElRei D. Fernando os chamou em seu au­
xilio contra ElRei de Castella ; porque foi lam­
bem delles, que o mesmo Rei D. Fernando tirou 
nessa época as novas ordenanças para a Milicia,
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e alterou certos usos e denominações, de que até 
então nos servíamos v. g r. a J i  os te, a Dianteira, 
a Çaga, a Costancira direita, ou esquerda, que se 
ficaram denominando o Exercito, Vanguarda, 
fiectaguarda, e Ala direita, ou esquerda, etc. 
como se Id ua Monarchia Lusit. (P . 8 .a 1. 22 
c. 48), appellidando-se dahi por diante nas bata­
lhas S. Jorge, em logar de Santiago, como Pro­
tector das Hespanhas ; ou S. Vicente, como Pro­
tector especial de Lisboa.

O certo é, que depois da morte de D. Fer­
nando, na guerra da successão contra D. João 1 
de Castella, o Mestre de Avis, e o Condestavel
D. Nuno Alvares Pereira invocavam este Santo no 
furor da peleija ; e o Condestavel, agradecido á 
proteccão de Maria SS. e do Santo Martyr, n<> 
campo, em que tcve logar a victoria d’Aijubar- 
rota, mandou levantar um famoso Templo, que 
dedicou a tão valiosos Protectores, como ainda 
em 1640 se lia em urna lapide da dita Igreja, 
segundo refere Cardoso no Agiologio Lusitano 
(tom. 2.° dia 23 de Abril), onde se diz tambem ; 
que D. João I lhe dedicara o Castello de Lisboa, 
que então mandou reedificar ; e trazendo sempre 
até á morte a insignia, e divisa da Ordem Mili­
tar de S. Jorge, ordenou, que na solemne Pro­
cissão do Corpo de Deos fosse dahi por diante 
uma pessoa a cavallo, vestida de armas brancas, 
com uma lança vibrada, e escudo embraçado, que 
representasse ao vivo o proprio Santo, e perpe­
tuasse a memoria dos Cavalleiros daquelle tempo.

Accrescenla o mesmo Cardoso, que a Imagem



■de S. Jorge começara a  ir na Procissão a cavallo 
desde 1387, sendo acompanhada pela sua Irman­
dade, (pic constava dos officios, cuja materia prin­
cipal é o ferro: diz mais, que ao cuidado desta 
Irm. estava o luzido acompanhamento dos melho­
res jinetes de Lisboa, ricamente ajaezados.

Assim se conservou até 1719, era que ElUei 
D . João Y tomou a seu cuidado dar Elle mesmo 
das suas Reaes cavallariças es‘e acompanhamento, 
e estado ainda mais brilha c ;  e assim se tem 
continuado até hoje; posto que mui diminuto en* 
numero, e luzimento.

So  Brevi: rio de 1550 ainda S. Jorge tinha o 
rito simples : S. Pio V o elevou a semiduplex para 
todo o Orbe ; mas EIRei D. Joao V lhe obteve 
«le Innocencio XIII era 1723 para Portugal e seus 
dominios o rito duplex maior, e a denominação 
«le Defensor do Reino e Conquistas.

$ VI.

Edo L u u sp c rc i in e .
A palavra Lait spc re nnc significa louvor, ou 

• ração continuada sem interrupção: a sua origem 
tanto no Oriente, como no Occidente é antiquís­
sima : nos Actos dos Apostoles c. 12, já vemos 
os fieis em oraçao permanente, quando Ilerodes 
lançou em ferros o Chefe da Igreja para o mar- 
íyrisar depois da Pascoa : oratio autcmfiebat sine 
ialermissione ah Ecclesia ad Deum pro to: no 
Acta Sanctorum (T . l ,p a g . 1018, e l9 )  se diz que 
S. Alexandre, que floreceu no século 4.°, edificara
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perlo do rio Enflates um Mosteiro, cujos Religio­
sos, divididos por turmas, louvavam a Déos con­
tinuadamente de dia, e de noite ; exercicio angé­
lico, que leve varios imitadores no Oriente : no 
Occidente foi S. Columbano, que Horeceu no 
seculo 6 .° o (pie primeiro instituiu tão devoto 
exercicio no Mosteiro Luxoviense, sendo depois 
imitado por alguns varões santos, que o introduzi­
ram em seus Cenobios. O mais célebre de lodos 
estes Lausperennes é o de Alcobaça com 999 
Monges da Ordem de S. Bernardo, que por tu r­
mas de dia e de noite se empregavam nos louvo­
res do Altíssimo : este santo exercicio sendo por 
alguns annos interrompido, foi de novo instituido 
em 1072, sendo Geral da Ordem Fr. Antonio Bran­
dão, irmão do Chronista Fr. Francisco Brandão.

Não é porém destes Lausperennes, que nos pro- 
pômos tra ta r; mas sim daquelles, que se fazem 
na presença do SS. exposto á veneração pública. 
Este Lausperenne começou em Milão no anno de 
1534, sendo Gram-Duque de Milão Afibnso 1T : 
em Roma t i este exercicio angélico introducido 
pelo angélico Patriarca S. Filippe Neri em 1544, 
depois de 1er lançado os primeiros fundamentos á 
célebre Confraria da SS. Trindade: propagou-se 
logo por varias Igrejas de Roma com approvação 
de Pi<» IV por Bulia de 17 de Nov. de 1560.

Quem estabeleceu de preceito em Roma o 
Lausperenne. correndo as Igrejas todas perpetua­
mente, foi o Papa Clemente VIII pela sua Bulia 
Graves et diutarnae de 25 de Nov. de 1592 
por causa das grandes calamidades, e flagellos.



que opprimiam o Christianisme) : Clemente XI 
na Instrucção, que fez publicar em 21 de Jan. 
de 1705 deu as rearas, e ceremonial, que se deve­
ria dalii por diante praticar neste devotíssimo acto 
religioso ; Clemente X II a ampliou, e fez publicar 
de novo em italiano em 1730; é perceptiva so 
para Rom a; para os mais paizes, a quem se tem 
coicedido o Lausperenne, ella serve de direcçao, 
mas nào obriga.

A Missa no l.°  c 3.° dia é a votiva do Sacra­
mento pro rc gravi, e a do 2 .° dia ó uma das vo­
tivas por causa pública, ordenada pelo Summo Pon­
tífice : ha muitos annos que esta Missa é a votiva 
da Paz. Estas Missas nào tem logar nas Dom. e 
festas de l . a e £.e classe, na Quarta f.a de Cinza, 
em toda a Semana Santa, e Semana da Pascoa, 
em todo o Oitavarjo de Reis, e do Espirito San­
to, e nas Vigilias do Natal, e do Espirito Santo.

Em Portugal começou no reinado de D. Pedro 
II concedido por Innocencio XI em 1682 a ins­
tancias doArceb. Capellào Mór Card. D. Luiz de 
Sousa, filho dos Coudes de Miranda: osla graça 
foi concedida a Portugal por 7 annos, e pelos mes­
mos renovada ató 1755, em que <> Terremoto a fez 
interromper. P< r Breve de Bento XIV d e i  deFev. 
de 1757 foi de novo concedida, e com permissão 
de se expor o SS. de manlià, e se encerrar á noite du­
rante esse septemnio, como consta da Pastoral do 
Em .mo Patr. D. José I de 8 de Março de 1757. Por 
Breve de Clemente X III de 8 de Ag. de 1760, sendo 
Patr. D. Francisco I  se renovou a graça ; mas sem a 
permissão dita. Finalmente por Breve de Pio VI de
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16de Março de 1784se continuou, ecom Ind.plen.: 
parece ter sido perpétua esta ultima concessão.

ARTIGO 4.°

FESTA DA IU  MACULADA CONCEIÇÃO D E MARIA 
SANTÍSSIMA.

Esta festa já  em 897 se celebrava era allumas 
Igrej s da Christandade, segundo diz Fr. Manoel 

ireeeniiçào η· Breviario explicado: na Or­
dem Seraphica começou era 1263: Sixto IV a 
concedeu a toda a Igreja era 1483 com o Oflicio 
da Natividade, mudados os nomes, e Ihe deu o 
rito duplex, que depois Clemente VIH clevou a 
duplex maior : Innocencio X II lhe deu o rito du­
plex de 2 .il classe, e oitava em 1693; e Clemen­
te XI em 1708 a declarou festa de preceito. 
Assim permaneceu até ao Pontificado actual do 
SS. Padre Pio IX , que pela sua Encyclica Ubi 
primum de 2 de Fevereiro de 1849 lhe concedeu 
Missa propria, e Officio proprio para o dia da 
festa, e seu Oitavario.

Em Portugal a devoçXo para com a SS. Vir­
gem neste puríssimo Mysterio é muito antiga : o 
Padre Francisco de Santa Maria no seu Anno His­
tórico (tom. l .°  dia 25 de Março) a remonta aos 
principios da monarchia ; pois diz, que as Paro- 
cliia:' de Alcobaça, e Villa Viçosa já  foram dedi­
cadas a N. Senhora debaixo desta invocaçào. 
Sousa (na Hist. Gen. tom: l .° )  attribue á ¿ a i-  
nha Santa Isabel a intrvducção desta fesla em 
Portugal ; pois diz, que achandó*se a Rainha San­
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ta em Coimbra, nïïîicta com a guerra civil, que 
seu filho movia neste Reino contra seu pai, to­
mou por Protectora a Virgem SS. na sua puríssi­
ma Conceição, cuja fesla desejava que se cele­
brasse : e conferindo sôbre isso com o sabio e vir- 
tuoso Bispo de Coimbra O. Raymundo, este, de­
pois de maduro exame, e conselho, publicou uma 
Constituição, em que mandava, que em toda a 
sua Diocese se celebrasse lodos os annos esta fes­
ta  em 8 de Dezembro, exemplo que foi imitado 
por outras Dioceses do Reino : a mesma Santa 
Rainha, recolhida a Lisboa, mandou erigir na 
Igreja dos Trinos (que enlào se edificava) uma 
Capella, que dedicou á Senhora da Conceiçîïo.

Se a devoção a este Santo Mysterio teve entre 
nós este principio, no reinado d’ElRei D. Joào 
i V ella chegou á maior elevaçao ; por quanto nas 
Côrtes de 1646 no dia 25 de Março foi a Virgem 
SS. neste puríssimo Mysterio jurada, e declarada 
solemnemente Padroeira, e Defensora deste Reino, 
e suas Conquistas com o feudo de 50 cruzados 
de ouro por anno, applicados ao seu culto na Ma­
triz de Villa Viçosa : todos os Lentes, e alumnos 
da Universidade foram mandados prestar o jura­
mento de defender a Conceição, (exemplo que 
seguiram muitas Corporações litterarias e religio­
sas) : mandou-se collocar na entrada de todas as 
Villas e Cidades uma lapide com a inscripção do 
«lito Padroado ; e até se mandaram cunhar moe­
das de ouro, e praia com a denominação de Con­
ceição : a Conceição de ouro tinha o valor de do­
ze mil réis (sendo o marco de 30$000) : de um
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lado tinha a effigie da Senhora, e do outro as 
Vriuas Reaes com a cruz da Ordem de Christo em 

cuna. A.Conceição de prata tinha o valor de qua­
trocentos e cincoenta (sendo o marco de 2¡S>600) ; 
tiuha a effigie de um lado com a lenda Tutelaris 
Regni ; e do outro Joannes l i l i .  l). G. Porlu- 
<¡aliar et Algarbiae Rcx. (Sousa Hist. Gen. tom. 
4 Pereira e Sousa Dice. Ja r .)

EIRei D. João V por Carta Regia de 12 de 
Novembro de 1717 mandou, que esta festa (que 
por ser de Padroeira já  tinha o rito duplex de 1.*· 
classe) se celebrasse com grande pompa em todas 
as Cathedraes e Collegiadas ; era por isso que 
este dia se declarava de Grande Gala na Córte.

EIRei D. João V I no dia da sua Coroação em 
6  de Fevereiro de 1818 instituiu a Ordem Militar 
de N. Senhora da Conceição de Villa Viçosa, cu­
jos Estatutos approvou por Alvará de 10 de Se­
tembro de 1819.

A instancias de Sua Magestade a Rainha, do 
Em . m0 Sr. Patriarca, e R d .mos e  Ε ν.’1101’ Srs. 
Bispos concedeu o SS. Padre Pio IX  a esta fes­
tividade, para Portugal e seus dominios, a Missa 
da Vigilia, sem obrigação de jejum, por Indulto 
de 26 de Abril de 1850.

Não é justo que fique no esquecimento o nome 
de um homem, a quem por ventura se deve o ter 
este Reino a Mãi do Omnipotente por sua Pa­
droeira, e Defensora ; pois foi quem suscitou no 
animo (laquelle piedoso Monarcha a idéa feliz de 
se lançar por tal modo nus braços da M ãiSS ., co­
ni i s ■ vc no Documento, que vamos trau-nrever :
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•ste homem foi o Jesuíta Nuno da Cunha, Rei­
tor do Collegio de Coimbra, e irmão de D . Ma­
noel da Cunha, Capei 12o Mór d ’EIRei D. João IT.

«Senhor — Faço esta num pera dar a  V.mg.·*· 
«os parabéns dn villoría lam gloriosa (ado Mo#- 
« ti jo cm 26 . ' de 164!·, dia do Corpo on
« Déos)  que déos nosso senhor foi seruido dar ás 
«armas de V.mg.do porque entre lanías résout 
« de alegria bem sei o pouco que póde uator a 
«minha significação, mas obriçon me ;■ fl 
« mandar iuutamenle a vossa n\g.dc esse papel que 
«acaso nesta ocasiam achei e he huma lembran- 
«ça que se fez a hum grande monarcha de nossue 
« tempos, em a maior uitoria que em muitos *e- 
« culos passados se alcançou cm Europa.

« O  dia antes de me jmrtir dessa Ierra bei jan» 
'¿-do a mão a Y.ing.do dei hum memorial sebre 
«tomar j)or protectora e padroeira deste Reino a 
« Conceiçam da Virgem Srã nossa, disto dou a 
«tV.mg.de huma e muitas vews ws parab as e da 
«sua parle sem ser profeta prometo a V .m g A  
«grandes fanons do Ceo debuxo do seu emparo. 
« no mesmo memorial, disse a V.mg.de sc lembrasse 
«de assim como restituirá a S. Bernardo o que lhe 
«deu o glorissimo ( f/loriosissimo) Rei dom Afon- 
«so Enriques, restituísse a Nossa Srã o reconheci- 
« mento, que elle prometeu ter esto Reino sempre 
« a  N. Srã. de Claraual. e porque o estar em 
«Reino estranho podéra ter seu inconveniente, 
«lembro a  V. irg.de que sera de grande gloria da 
«mesma Srã. que V .mg.de lhe restitua o tributo 
« que aquelle S. Rei lhe prometeo. ou em N. Srã.
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«do loreto que por ser aonde viuco a Srã. he νέ­
α aerada e honrada com does de todos os Reis 
«Kaos. ou a N. Srâ. de Carquere (Freguezia-a 
ftres legoas de Lame go) ueste Reino que he 
«aquella que nacendo o santo Rei dom Affonso 
« enriques com os pes torcidos lhos sarou sendo 
«menino, porá V.mg.^e com isto o sello a sua 
λ piedade e ficará com grande penhor, de ser fa­
vorecido da raãy de d eos. que guarde a Real 
«'pessoa de V .mg.de Coimbra 26 de dezembro de 
« 1644 — Nuno da Cunha =  »

Daqui se vê, que EIRei tomou em consideração 
< que este Padre lhe dizia no Memorial, pelo que 
já antecipadamento lhe dá os parabéns, e pro- 

■ : ·
lhe mereceu attenção o conselho da restituição do 
fendo, ou tributo promettido a N. Senhora de 
Claraval ; o qual, se não foi transferido para a  
Senhora do Loreto, ou para a de Carquere, co­
mo o Padre lembrava, foi com melhor aviso em­
pregado no culto da Padroeira e Defensora do R ei­
no ; que sendo uma só, e a mesma Senhora, que 
está no Ceo, este novo Titulo devia penhorar mais 
os Portuguezes.

ARTIGO ii.e

FESTA DAS FIDALGAS EM 15 DE DEZEMBRO.

Existia na antiga Igreja do Espirito Santo ao 
Chiado uma formosa Capella, de excellente ar- 
chitectura, mandada fazer pela Rainha D. Maria 
Francisca Isabel de Saboya, que a dedicou ao 
fflorioso Bispo dé Genebra S. Francisco de Sales ;



e junto a esta Capella havia outra, de menor fa­
brica ; mas tambem mui decente, e ricamente o- 
nada, dedicada á SS. Virgem, debaixo do titul* 
da sua Conceição immaculada : destas duas Ca 
pellas ainda em 1834 se viam vestigios na pared?
• Io sul, junto ás barracas.

A devoção, e zêlo fervoroso da Ill.raa e E x.ma 
D . Maria Rosa de Noronha, Condeça de Pom­
beiro, a excitou a instituir em 1704 uma Irman 
dade de Senhoras Titulares, para servirem aquel­
la Santa Imagem, intitulando-se Escravas (laquel­
le puríssimo Mysterio : as Senhoras Rainhas fo. 
ram sempre as Juizas perpétuas de tão respeitave 
Irmandade : faziam a sua festa com grande appa- 
rato no dia oitavo da Conceição, e com vesperas 
solemnes, trazendo nesse dia ao peito, como di­
visa da sua escravidão, uma medalha de ouro com 
a Imagem da Senhora da Conceição, pendente de 
um listão azul.

O Terremoto de 1755, destruindo inteiramente 
a Casa e Igreja do Espirito Santo, não teve com­
tudo forças, para destruir no coração de tão vir­
tuosas Fidalgas a sua devoção e piedade : incen­
diada a sua Capella e alfaias, nem por isso se 
consideraram fôrras, e livres das obrigações cie 
Escravas ; os Padres asylaram-se na Casa de N . 
Senhora das Necessidades, c para essa Real Ca­
pella transferiram tambem as Fidalgas a sua Real 
Irmandade, onde ató ao presente continuam no 
serviço da SS. Virgem, fazendo a sua festa em 
15 de Dezembro com aquella pompa, e apparato, 
que lhes permittem os tempos.
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BREVE DIRECTORIO

P a r a  o s  f i e l s , quo. n e s t e  l 'a t r in r c n r lo  o u v e m  
S u is s a  p o r  S t l is s a e s  tr u d u K ld o s , p a r a  s e  
e o n r o r n in r c m  c o m  o  S n c c r t lo te .

EXPLICAÇÕES.

1. ° A s  Missas celebram se de Mysterios, de 
Santos, e do Tempo : tambem em alguns dias se 
podem celebrar Votivas, e de Defuntos.

2 . ° Os Santos dividem-se em classes : Anjos, 
Apostólos, Martyres Bispos, e não Bispos, Con­
fessores Bispos, enão Bispos, Doutores, Abbades. 
Virgens Martyres, e não Martyres, nem Virgens 
nem Martyres, e Viuvas. A designação destas 
classes se faz no Directorio pelas abbreviatures, 
que se expl’cam na pag. 6 deste Almanak ; com 
a differença, que no Directorio a letra —  C — 
quer dizer Confessor, isto é, Santo, que não der­
ramando o sangue pela fé, deu comtudo testemu­
nho delia por actos heroicos de virtude na obser­
vancia dos mandamentos, e conselhos Evangéli­
cos ; a  letra — D —  quer dizer Doutor.

3 . ° O rito dos Oflicios, e Missas augmenta 
em solemnidade na seguinte gradação; sem. que 
quer dizer scmidnplex ; dup. duplex; dup. mar.



duplex maior; dup. 2 . c. duplex de 2 .a classe; 
dup. 1 . c. duplex de 1 .a classe;  as palavras du­
plex, e semidup. alludem a que no primeiro caso 
as Ant'phonas do Officio se dizem inteiras no 
principio dos Psalmos, e se repetem no fim ; e 
no segundo dizem-se metade no principio dos 
Psalmos, e inteiras no fim. H a tambem um rito. 
a que se dá o nome de simples, e é o que com­
pete áquelles Santos, que no Directorio se es­
crevem em letra grifa, dos quaes só se faz com- 
memoração.

4 . ° As Missas do Tempo sao as dos Dom. e 
das ferias, ou dias da semana : lodos os Dom. 
tem Missa propria : se nelles vem alguma festa 
de mysterio, ou de Santo, a  Missa c de tal festi­
vidade : mas o Dom. nunca perde a commem. e 
o-seu Εν'ίΠ '.  que se diz no fim, em logar do de
S. Joao : quando nao tem festa, a Missa é do 
Dom. As ferias que tem Missa propria sao; as 
•bt Qjiaresma, Temperas, Vigilias, e Rogações : 
e3tas ferias nao perdem a commem. e o Evang. , 
que s© diz peio de S. Jofto, quando nesses dias 
vem alguma festa ; nao vindo, a Missa é de taes 
ferias^ No Advento sempre se faz commem. da 
feria, que e tirada do Dom. antecedente, mas 
sem Evang. no fim ; e quando nào ha festa em 
taes dias, repete-se a Missa do Dom. antecedente : 
das mais ferias rio anno nao se faz caso, excepto 
quando nao ha Mis? a de Santo algum, quo entilo 
se diz a do Dorn, antecedente.

5 . ° Quando uma festa tem oitava, faz-se com- 
memor. cia tal festa em todos os dias da oitava,
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excepto nos dias de I a ou 2 .a classe, e nas >Iis- 
sas de Defuntos : as oitavas porém de Reis, Corpo 
de Déos, e Natal nunca perdem a cominem.

6 . ° Das Missas votivas já  tratamos no Alma- 
nak de 1352 pac;. (¡4 § 6 .° ai.i se explica quaes 
ellas sejam : as rezadas su tem logar nos dias, em 
que no Directorio se põe o signal 7 .

7 . ° As Missas de Defuntos podéra ser canta­
das, ou rezadas : das cantadas fallaremos no fim 
do Directorio, no qual so se notara os dias, era 
que ellas se não permitiera, nem com o corpo 
presente, e são os que levara a letra —  N. — As 
Missas rezadas podéra dizer-se em todos os dias, 
que no Directorio tem o signal

JANEIRO.

1 Dora. CircumcisSo dup. 2. c.
2  Seg. Oitava de S. Estevão dup.
3 Tere. Oitava de S. João dup.
4 Quart. Oflava dos Ss. Innocentes dup.
5 Quint. Vigilia de tí - is sera. 8. Tclesforo P. M.
6  Sext. Dia de Ueis dup. 1 . c. com oitava. N.
7 Sab. a ¡Missa do dia de hontem.
8  Dora.
9 até 13 a Missa do d i . 6 .

14 Sab. S. Hilario B. O. D . dup. S. Felix M.
15 Dora. 2.° SS. Nome de JESUS dup. 2. c.
16 Seg. Ss. Mm. de Marrocos dup.
17 Terç. S. Antão Ab. C. dup.
18 Quart- Cadeira de S. Pedro em Roma dup.

mai. S. Paulo A¡¡. S. Prisca F. M.
19 Quint. S .Canuto M. sem.j-S's. Mario etc- Mm.
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20 Sext. Ss. Fabião e Sebastião Mm. dup.
21 Sab. Vigilia de S.Vicente. S .IgnezV . M. dnp.
22 Dom. 3.° S. Vicente M. Padroeiro de Lisboa

dup. 1. c. com oitava. N.
23 Seg. Desposorios de N . Senhora dup. mai. S.

José, S. Emerenciana V. M.
24 Terç. da oitava sem. a Missa de 22.
25 Quart. Conversão de S. Paulo dup. mai. S.

Pedro Ap.
26 Quint, da oitava sem. a  Missa de 22.
27 Sext. S. João Chrysostomo B. C. D. dup.
28 Sab. S. Gonçalo C. dup. S. Ignez F. M. (co-

mo em 2 1 .)
20 Dom. 4 .” Oitava de S. Vicente dup. a  Missa

de 2 2 .
30 Seg. S. Martinha V. M. sem. -¡-.
31 Terç. S. Pedro Nolasco C. dup.

FEVEREIRO.

1 Quart. S. Ignacio B. M. sem. -j-.
2 Quint. Purificação de N. Senhora dup. 2. c.
3 Sext. S. Braz B. M. dup. mai.
4 Sab. S André Corsino B. C. dup.
5 Dom. 5.° S. Agueda V. M. dup.
6  Seg. As Cinco Chagas de Christo dup. 2. c.

S. Dorothea V· M.
7 Terç. S. Romualdo Ad. C. dup.
8  Quart. S. João da Mattia C. dup.
9 Quint. S. Apollonia V. M. sem. -j·.

10 Sext. S. Escolástica V. dup.
11 Sab. S. Ildefonso B. C. dnp. mai.
12 Dom. da Septuagésima sem.



I'AHA A M ISSA. 85

1 3 Seg. S. Anastacio M. sen), f .
14 Terç. S. Marcello P . M. sem. -}- S. Valentim M.
15 Quart. Trasladarão de S. Antonio dup. mai.

Missa de 13 de Junho. Ss. Faustino etc. Mm.
16 Quint. S. Raymundo de Peñaf. C. sem. -{·.
17 Scxt. S. Timótheo B. M. sem. (de 24 de

Jan.)
18 Sab. S. Theotonio C. dup. mai. S. Simeáo

B. M.
It) Dom. da Sexag. sem.
20 Seg. S. Paulo l .°  Erem. C. dup. (de 15

de Jan .)
2 1  Terç. S. Amaro Ab. C. dup. mai. (de 15

de Jan.)
2 2  Quart. Cad. de S. Pedro em Antioquia dup.

mai. S. Paulo -lp-
23 Quint. Vig. de S. Mathias, S. Margarida de

Cortona dup.
24 Sext. S. Mathias Ap. dup. 2. c.
25 Sab. S. Francisco de Sales B. C. dup. (de

29 de Jan.)
26 Dom. da Quinq. sem.
27 Seg. S. Pedro Damiào B. C. D . dup. (de

hontem.)
28 Terç. S. Polycarpo B. M. sem. (de 26 de

Jan.) + .

MARÇO.

J Quart, de Cinza, é da feria.
2 e 3 da fer. -j*.
4 Sab. S. Cazimiro C. sem. -J* S. Lucio P. M. 
ñ Dom. I / ’ da Quaresma sem.
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6  Seg. ila fer. -j-.
7 Terç. S. Thomás (le Aquino C. D. ilup. Si.

Perpétua etc. Mm.
8  Quart. S. João de Deos C. dup.
9 Quint. S. Francisca Romana, Viuva, dup.

10 Sext. Ss. 40 Mm. seul. -¡-.
11 Sab. da fer. -j·.
12 Dom. 2.° sem.
13 Seg. S. Sancha V. dup.
14 Terç. S. Gregorio P . C. D. dup. (de 12 

' deste.)
15 e 16 da fer. f .
17 Sext. S. Patricio B. C. sem. -j-,
18 Sab. S. Gabriel Arch. dup.
19 Dom. 3 .“ seul.
20 Seg. S. José C. dup. 2 . c. (de hontem.)
2 1  Terç. S. Bento Ab. C. dnp.
22 Quart. S. Emygdio B . M. dup.
23 Quint, da feria -j*
24 Sext. Instituição do SS. dup. 2. c.
25 Sab. Annunciaçào de N. Senhora dup. 2. c.
26 Dom. 4 .“ sem.
27 até 3 t da feria. ·}-.

Λ BRIL.

1 Sab. da feria. +.
2 Dom. da Paixão sem.
3 Seg. S. Francisco de Paula C. dup. (de

hontem.)
4 Terç. S. Isidoro B. C. D. dup.
5 Quart. S .Vicente Ferrer C. dup.
6 Quint, da feria, -j·.



7 Sext. As 7 Dores de N . Senhora dup. mai.
8 Sab. da feria. -J-.

Segue-se a Semana Santa, e Oitavario da Pas· 
coa : desde Quinta feira Santa até Domingo 
de Pascoa inclusive. N.

24 Seg. Os Prazeres de N. Senhora dup. 2. c.
25 Terç. S. Marcos Ap. e Evang. dup. 2. c.
26 Quart. Os Ss. Ciclo etc. Pp. Aim. sem. ■{■.
27 Quint. S. Felix de Sigmar. M. dup. (de 24

deste. )
28 Sext. S. Engracia V. M. dup. 2. c. (de 16

deste.) S. Vital M.
29 Sab. S. Pedro M. dup.
30 Dom. 2.° S. Catharina de Sena V. dup.

p a r a  a  ittissv . 8 7

1 Seg. Os Ss Filippe etc. App. dup. 2. c.
2 Terç. S. Maphalda V. dup.
3 Quart. Invenção da S. Cruz dup. 2. c. Ss.

Alexandre etc. Mm.
4 Quint. S. M-.-nica, Viuva, dup.
5 Sext. Conversão de S. Agostinho B. C. D.

dup. mai.
6 Sab. S. João diante da Porta Latina dup. mai.
7 Dont. 3."Maternidadede N. Senhora dup. mai.
8 Seg. Apparição de S. Miguel Ardi. dup. mai.
9 Terç. S. Gregorio Naz. B. C. D. dup.

10 Quart. S. Antonino B. C. dup. Ss. Gordiano
etc. Mm.

11 Quint. S. João Damascene C. dup.
12 Sext. S. Joanna V. dup.
13 Sal). N. Senhora dos Martyres dup. 2. c.
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14 Dom. 4.° S. Gil C. dup. S. Bonifacio M- 
.15 Seg. Os Ss. Nereo etc. Mm. sem. ·{·.
16 Tere. S. João Nepom. M. dup.
17 Quart. S. Pascoal Baylão C. dup.
18 Quint. S Venancio Μ· dup.
19 Sext. S. Pedro Celestino P . C. dup. .S'. 1‘u-

denciana / S
20 Sab. S. Bernardino de Sena C. sem. -f.
21 Dom. 5.°
22 Seg. Rogações. S. R ita  de Cassia, Viuva, dup.
23 Terç. Rogações. S. Pio V. P. C. dup. (de

5 ou 13 deste.)
24 Quart. Vig. da Ascensão. Rogações. S. Allia-

nasio B. C. D. dup. (de 2 ou 14 deste.)
25 Quint. Ascensão dup. 1. c. com oitava. N.
26 Sext. S. Filippe Neri C. dup. S. Eleutherio

P . M .
27 Sab. S. Maria Magdalena de Pazzi V. sem. f

S. Joiio P . M.
28 Dom.
29 Seg. Fugida de N. Senhora dup. mai. (da

Doin. 4 de Abril.)
30 Terç. S. Jorge M. Defensor do Reino dup.

mai. (de 23 de Abril.) S. Felix P. M.
31 Quart. S. Leão P. C. D . dup. (de 11 de Abril.)

S. Petronilla V.
JUNHO.

1 Quint. O itavada Ascensão dup. (como no dia.)
2 Sext. S. Anselmo B. C. D. dup. (de 21 de

Abril.) Ss. Marcellino etc. Mm.
3 Sab. Vigilia do Espirito Santo.



4 Dom. doEspir. Santo dup. X. c. com oitava. N
5 ató 10 da oitava.

11 Dom· da SS. Trindade dup. 2. c.
12 Seg. Vigilia de S. Antonio. S. Joào de S.

Fagundo C. dup. Ss. Basilides etc. Mm.
13 Terç. S. Antonio d eL i3boaC . dup. 1. c. com

oitava.
14 Quart. S. Basilio B. C. D . dup. (acaba a

oitava de S. Antonio.)
15 Quint. Corpo de Deosdup. 1. c. com oitava. N .
16 até 2 2  da oitava (a  A ï Usa da festa.)
23 Sext. Coração de JESUS dup. 1. c. N.
24 Sab. S. João Baptista dup. 1. c. com oitava. N. 
£5 Dom. 3.° depois do Espirito Sanio. Pureza

de N . Senhora dup. mai.
26 Seg. S. João e Paulo Mm. dup.
27 Terç. S. Barnabe Ap. dup. mai. (de 11 deste.)
28 Quart. Vigilia de S. Pedro. S. Leão P . sem. -j-
29 Quint. S. Pedro, e S. Paulo App. dup. 1. c.

com oitava. N.
30 Sext. Commemoraçâo de S. Paulo Ap. dup.

S. Pedro Jp.
JULHO.

1 Sab. Oitava de S. Joào dup. (Missa de festa.)
2 Dom. 4.° Visitaçào de N . Senhora dup. mai.

Ss. Processo etc. Mm.
3 Seg. S. Estanislao B. M. dup. (de 7 de Maio.)
4 Terç. S. Isabel, Bainha de Portugal, Viuva,

dup. 2 . c. com oitava.
5 Quart. S. Gregorio VII. P . C. dup. (de 25

de Maio.)
6  Quint. Oitava de S. Pedro, e S. Paulo dup.
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7 Sext. S. Pulquería V. dup. mai.
8  Sab. S. Francisco Caracciolo C. dup. (de 4

de Jun .) Ad Cidade S. Lourenço de B rin­
des C. dup.

9 Dom. 5.°
10 Seg. Ss. 7. 1rs. Mm. sem. -j-.
11 Terç. Oitava de S. Isabel dup. (MUsa da fes-

la .) S. Vio I. V . M.
12 Quart. S. João Gualterio Ab. C. dup. Ss.

tíabor etc. Mm.
13 Quint. S. Anacleto P . M. sem. -f.
14 Sext. S. Bcaventura i5. C. D. dup.
15 Sab. S. Camille de Lellis C. dup.
16 Dom. 6 .u O Anjo Custodio do Reino dup. 2. c.
17 Seg. S. Aleixo C. sem. -j-.
18 Terç. N . Senhora do Carmo dup. mai. (de

16 deste.) Ss. Symphorosa, etc. Mm.
19 Quart. S. Vicente de Paulo C. dup.
20 Quint. S. Marçal B. dup. S. Maryarida F. M.
21 Sext. S. Henrique C. sem. f . S. Práxedes i  .
22 Sab. S. Maria Magdalena dup.
23 Dom. 7.° S. Apoliinar B. M. dup. S. Libe­

ria 13. C.
24 Seg. Vigilia de S. Tiago. S. Jeronymo Emi­

liano C. dup. S Christina F. Μ.
25 Terç. S. Tiago Ap. dup. 1. c. com oitava.
26 Quart. S. Norberto B. C. dup. (de6 d eJuu .)

·[ iVa Cidade S. Franc. Caracciolo C. dup. 
(de 4 de Jun.)

27 Quint. S. Teresa Rainha, Viuva, dup. (de
Í7  de Jun .) S. PantaleSo M. *[ Ad Cidade 
S. Norberto B. C. dup. (de 6 <le Jun.)
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28 Sext. Ss. Naeario elc. Mm. sem.
29 Sab. S. Martha V. sert., -j·. Ss. Félix elc. Mm.
30 Dom. 3.° S. Anna dup. 1. c. corn oilava.
31 Seg. S. Ignacio de Lojola C. dup.

AC.OSTO.

1 ïe rç . Oitava de S. Tiagodup. (Misse, da festa.)
Ss. Máchateos Aim.

2  Quart. S. Pedro cm ferros dup. mai. S. Paulo
Ap. S. Estevão P . Ai.

3 Quint. Invenção de S. Estevão Prr.tomartyr
sem. -¡-.

4 Sext. S. Domingos C. dop.
5 Sab. N. Senhora das Neves dup. mai.
6  Dom- 9.° Transfiguração de Christo dup. 1 .

c· com oitava. Oitava ¡be S. Anna.
7 Sc g. S. Caetano C. dup. S. Donato B . AI.
8  Terç. Ss. Cy.iaco etc. Mm. sem. -j·.
'J Quart. Vigilia de S. Lourenço. S. Alfonso de 

Ligorio B. C. dup. S. Ilotnao SA.
10 Quint. S. Lourenço M. dup. 2. c. com oitava. 
!1 Sext. S. Juliana V. dup. (de 19 de Jim .) Ss. 

Tiburcio etc. Mm. ®] Yo Ciiladc S. Teresa, 
Rainha, Viuva, dup. (de 17 de Jun.)

12 Sab. S. Clara V. dup.
13 Dom. 10.° Oilava da Transfiguração dup.

(Missa da festa.) Ss. Hippolilo etc. Aim.
14 Seg. Vigilia da Assumpção. S. Luiz Gonzaga

C. dup. (de 21 de Jun .) S. Ensebio C. Na 
Cidade S. Juliana V. dnp. (de 19 de Jun.)

15 Terç. Assumpção de N. Senhora dup. 1. c.
com oitava. N.
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16 Quart. S. Roque C. dup. mai.
17 Quint. Oitava de S. Lourenço dup. (Missa

da festa.)
18 Sext. S. Jacinto C . dup. S. Agapito M.
19 Sab. S. Guilherme Ab. C. dup. (de 25 de

Jun .) *[ Ha Cidade S Luiz Gonzaga C. 
dup. (de 21 de Jun .)

20 Dom. 11.· S. Joaquim Pai de N . Senhora C.
dup. 1 . c.

21 Seg. S. Joanna Francisca, Viuva, dup.
22 Terç. Oitava d’Assumpçào dup. (Missa da fes­

ta .)  Ss. Timdtheo etc. Mm.
23 Quart. Vigilia de S. Bartholomeu. S. Filippo

Benicio C. dup.
24 Quint. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c.
25 Sext, S. Luiz, Rei de França C. sem. -¡-.
26 Sab. S. Bernardo Ab. C. D. dup. (de 20

deste.) S. Zephirino P . M. *[ Na Cidade 
S. Guilherme Ab. C. dup. (de 25 de Jun.)

27 Dom. 12.° O Sagrado Coração de MARIA
dup. mai.

28 Seg. S. Agostinho B. C. D. dup. S. Her­
vías M .

29 Terç. Degollaçào de S. João Baptista dup.
mai. S. Sabina M.

30 Quart. S. Rosa de Lima V. dup. S i. Felix
etc. Mm.

31 Quint. S. Raymundo Nonnato C. dup.

SETEMBRO.

1 Sext. S. José de Calazans C. dup. (de 27 de 
Agosto.) S. Egijdio Ab. Ss. 12. 1rs. Mm.
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«[ Na Citlade S. Bernardo Ab. C. D. dup. 
(de 20 de Agosto.)

2  Sab. S. Estevão, Rei, C. sem.
3 Dom. 13.°
A Seg. S. Rosa de Viterbo V. dup.
5 Terç. S. Lourenço Jusliniano B. C. dup.
6 Quart. S. Hermenegildo, Rei M. sem. (de

13 de Abril.) -¡-. ·[ iYa Cidade S. .losé de 
Cala/ans C. dup. (de 27 de Agosto.)

7 Quint. Ss. Sotero etc. Mm. sem. (de 22 de
Abril.) *|.Va Cidade S. Hermenegildo, ReiM . 
sem. (de 13 de Abril.) f ;

8 Sext. Nascimento de N . Senhora dup. 2. c.
com oitava. S. Adriiío M.

9 Sab. da oitava (Missa de hontem.) S. Gor-
gonio M.

10 Dom. 14.° SS. Nome de MARIA dup. mai.
11 Seg. S. Nicolao de Tolentino C. dup. (de

hontem.) Ss. Prol» etc. Mm.
1 2  e 13 da oitava (Missa do dia 8 .) -j-,
14 Quint. Exaltação da S. Cru7, dup. mai.
15 Sext. Oitava da Natividade dup. (Missa de 8 .)

S. Nieomedes M.
16 Sab. Trasladação de S. Vicente M. dup. 2.

c. Ss. Euphemia etc. Mm.
17 Dom. 15.° As Dôres de N. Senhora dop.

mai. (Missa como na Quaresma.)
18 Seg. S. José de Cupertino C. dup.
19 Terç. Ss. Januario etc. Mm. dup.
20 Quart. Temper, e Vigilia de S. Matheus. Ss.

Eustaquio etc. Mm. dup.
21 Quint. S. Matheus Ap. dup. 2. c



28 Sext. S. Thomás de VilIaNova B. C. dup. Ss. 
Mauricio etc. Mm.

23 Sab. Tempor. S. Lino P . M. sem. -j·. S. Tité­
ela V. M.

24 Dom. 16.° N . Senhoia das M rcês dup. mai. 
,25 Se?. Chagag de S. Francisco dup.
28 Terç. Ss. Cornelio etc. Mm. sem. (de 1G 

■ .-.) T·
£7 Quart. Ss. Cosme, e Damián Mm. sem. -J-.
28 Quint. S. Wenceslao Mv sem. -f.
29 Sext. S. Mieuel Archanjo dup. 2. c.
30 Sab. S. Jeronymo C. D. dup.

OUTUBRO.

J Dom. 17.* SS. Rosario de N. Senhora dup. 
mai.

2 Seg. Os Anjos da Guarda dup.
3 Terç. S. Remigio B. C. sem (de 1 deste.)
4  Quart. S. Francisco de Assis C. dup.
5 Quint. Os Ss. Veríssimo etc. 1rs. Mm. dup.

mai. (de 1  deste.) Ss. Placido etc. Mm·
6  Sext. S. Bruno C. dup.
7 Sab. S. Pedro de Arbues M. dup. (de 17

de Set.) S. Marcos P . C. Ss. Seryio etc.
Mm.

8  Dom. 18.° Patrocinio de S. Josú dup. 2. c.
9 Seg. Ss. Dionysio etc. Mm. sem. -¡-.

10 Terç. S. Francisco de Borja C. dup. 1. c.
com oitava.

11 Quart. S. Brígida, Viuva, dup. (de 8 deste.)
12 Quint, da oitava (Missa da íesta.)
13 Sext. S. ISduardo ou Duarte C. sem. -j-.

9 4  BR EV E D IRECTO RIO
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14 Sab. S. Callisto P . M. dup.
15 Dom. 19." S. Teresa de Jesus V. dup.
IG Seg. da oitava seul. -J·.
17 Terç. Oitava de S. Francisco de Borja dup.

(Missa da festa.)
18 Quart. S. Lucas Evang. dup. 2. c.
19 Quint. S. Pedro de Alcantara C. dup.
20 Sext. S Iria V. M. dup. mai.
2 1  Sab. S. Heduviges, Viuva, sem. -¡-. S. Hila­

rían Ab. C. Ss. Ursula etc. Vv. Mm.
22 Dom. 20." Dedicação da Basilica de Mafia

dup. mai.
23 Seg. S. João Cancio C. dup. (de 20 deete.)
24 Terç. S. Rafael Arcbanjo dup.
25 Quart. Ss. Crispim etc. Mm. dup. mai. Ss.

Chrysantho etc. Mm.
26 Quint. S. Ubaldo B. C. seul, (de 21 de

Maio.) -¡-. S. Evaristo P. M. Aa Cidade 
Ss. Sotero etc. Mm. sem. (de 22 de Abril.) f .

27 Sext. Vigilia dos Apestólos S. Simào etc. S.
Margarida, Rainha de Escocia, Viuva, sem. 
(de 10 de Jun.) -¡-. Aa Cidade S. Ubaldo 
B. C. sem. (de 2 1  de Maio.) -j-·

28 Sab. Ss. Simào, e Judas Apóstelos dup.
2 . c.

29 Dom. 21.° Trasladarão de S. Isabel, Rainha,
Viuva, dup. (Missa de 4 de Julho.)

30 Seg. Missa do Dom. antecedente, f .  Na
Cidade S. Margarida de Escocia, Viuva, sera, 
(de 10 de Jun .) f .

31 Terç. Vigilia de todos os Santos. (Missa da
Vigilia.) f .

9 5
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NOVEMBRO.

1  Quart. Festa <le todos os Sanios, dup. 1. c.
corn oitava.

2 Quint. Commemoração dos Fieis Defuntos.
3 Sexl. da oitava (Missa do dia 1.) -J-.
4 Sab. S. Carlos Borromeu B. C. dup. Ss. 77-

ial etc. Mm.
5 Dom. 22.°
6  e 7 da oitava. (Missa do dia 1.) f .
8  Quart. Oitava de todos os Santos dup. Ss.

4 Coroados Mm.
9 Quint. Dedicação du Basilica do Salvador

dup. S. Theodora M.
10 Sext. S. André Avellino C. dup. Ss. Tryphâo

etc. Mm.
11 Sab. S. Marlinho B . C. dup. S. Mermas M.
12 Dom. 23.° Patrocinio de N. Senhora.
13 Seg. S. Diogo C. sem. -f.
14 Terr. S. Martinho P . M. sem. (de 12 deste.)-j- 
lõ  Quart. Dedicação da Basílica do SS. Coração

de JESIJS dup. mai. f l  Na Cidade dup. 1. 
c. com oitava.

16 Quint. S. Gonçalo de Dagos C . dup.
17 Sext. S. Gregorio Thaumaturgo B. C. sem. f .
18 Sab. Dedicação da Basilica dos Ss. Aposto­
lat los dup.
19 Dom. 6 .° depois dos Reis. S . Isabel de Hun­

gria, Viuva, dup. S. Psnciano Μ.
20 Seg. S. Felix de Valois C. dup.
2 1  Terç. Apresentação de N. Senhora dup. mai.
22 Quart. S. Cecilia V. M. dup. Na Cidade



Oitava da Dedicaçao da Basilica do Coração 
de JESUS (1 ilp. (Misse do dia 15.)

23 Quint. S. Clemente P . M. dup. S. Felici­
dade M.

24 Sext. S. Joào da Cruz C. dup. $ . Chryso-
gtrno M.

25 Sal). S. Catharina V. M dup.
26 Dom. ultimo depois do Espirito Santo. S. Ger­

trudes y .  dup. S. Pedro Alexandrino fí. Μ.
27 Se?, do Dom. antecedente. ·{*. Na Cidade

S. Cecilia V. M. dup. (de 22 deste.)
28 Terç. do Dom antecedente, f .
29 Quart. Vigilia de S. André (Missa da Vigilia.)

-}-. S. Saturnino M.
30 Quint. S. Audré Apostolo dup. 2. c.

DEZEMBRO.

1 Sext. do Dom. antecedente, -γ.
2 Sab. S. Bibiana V. M. sem. -j*.
3 Dom. l . °  do Advento.
4 Seg. S. Barbara V. M. dup.
5 Tere. S. Pedro Chrysologo B . C. D. d u p .

S. Sabas Ab.
6  Quart. S. Nicoláo B. C. dup.
7 Quint. Vigilia da Conceição. S. Ambrosio B .

C. D. dup.
8  Sext. Conceição de N . Senhora dup. 1 . c.

com oitava. N.
9 Sab. S. Francisco Xavier C. dup. (de 3 deste.)

10 Dom. 2 .°, do Dom. S. Melquíades P . M.
11 Seg. S. Damaso P. C. sem. *j*.
12 Terç. du oitava (Missa do dia 8 .)  j*.

4
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13 Quart. S Luzia V. M. dup.
14 Qu ¡nt. lia oitava, -f·.
15 Sext. Oitava da Conceição dup. (Missa de 8 .)
16 Sal). S. Eusebio B. M. sem. -¡-.
17 Dom. 3.°
18 Seg. Expectação de N. Senhora dup. moi.
J9 Terç Missa do Doin. anlecedente. -)'.
20 Quart. Témporas, e Vigilia de S.Thomé. (Missa

da feria.) -¡-.
21 Quint. S. Thomé Apostolo dup. 2 . e.
22 Sext. Témporas. (Missa da feria.) γ .
23 Sal). Témporas. S. Servido C. dup.
24 Dom. 4 .“ Vigilia do Natal. (Missa da Vigi­

lia.)
26 Seg. Nascimento de Christo dup 1. c. com 

oitava. (.S. Anastasia M. na 2 .a Missa.) N.
26 Terç. S. Estevão Proíomarlyr dup. 2 . c. com

oitava.
27 Quart. S. João Apostolo e Evangelista dup.

2 . c. com oitava.
28 Quint. Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c. com

oitava.
29 Sext. S. Thomás de Cantuaria B. M. sem.
30 Sal), da Oitava.
31 Dom. tin oilara de Natal. S. Silvestre P . C.

dup.

D us D is s e s  .solemne.* d c  D e te n to s .

Estas Misses cantam-se estando presente o cor­
po, ou no dia do obito não estando o corpo pre­
sente ; ou logo que chega a noticia certa do obito
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em logar distante ; e tambem nos dias 3.° 7.° 
30.° e Anniversario.

Estando o corpo presente, tem logar em todos 
os dias, excepto nos que vão notados no Directo­
rio com a letra —  N — . Na ausencia do corpo 
sendo o dia do obito ou enterro, tem logar em 
todos os dias, excepto nos acima apontados, e nos 
dias Santos e Domingos, festas classicas, Vigilia 
do Natal, e do Espirito Santo, Oitavarios de 
Reis, Pascoa, Espirito Santo, e Corpo de Deos, 
Quarta feira de Cinza, e Semana Santa.

As Mis3as dos dias 3.° 7.° 30.° e Anniversario, 
e do defunto, que por attendivel razão se sepultou 
na vespera, tem logar nos dias dúplices, não sendo 
dos acima prohibidos ; e ató mesmo nos dúplices 
maiores, sendo por disposição testamentaria.

«  I  .  A '  '

d 1 . * - a

4 ·



TABELLAS CIVIS

TABELLA 1.a 
Hon I n c e n d io * .

Cara do Regedor.
Escolas Geraes.
Calçada do .Monte.
Lo jos.
Carmo.
Praça da Figueira.
Monraria.
Santa Martha.
Convento d? Encarnação, 
í Cabeio de4 Bola, e Campo de 
J " S . Anna.
Quart-I de S. Rita.
Amor liras.
Junto á igreja.

ÍRua de Hucnos-Ayres, Boa Mor­
te, e rua da Estrella.

Praça d’Armas.
Pampulha.
Inglezinhas.
Quartel dito.
Rua das Flores.
I Travessa da Queimada, e S. 
i Pedro de Alcantara.
Governo Civil.

Í Praça dos Romulares. e Ribeira 
Nova.

Boa Hora, e Casa Pia.
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ADVERTENCIAS.

1 . a O número das badaladas, designando a 
torre, mostra lambem aproximadamente o local 
do incendio : o andamento, mais ou menos apres­
sado, mostra a grandeza e importancia do in­
cendio.

2 . a Adverte alguém, haver grande distancia 
entre algumas torres ; e que seria conveniente 
augmenta-las para serem mais aproximados os 
locaes de incendios : e lembram o accrescenta- 
mento das torres de S. Miguel de AI fama, S. 
Jorge, Penha de França, Campo Grande, e  
Bemfica.

3 . a Nota-se tambem como defeito, nito haver 
um signal, que denote a extincçào do incendio, 
tanto para livrar da anciedade as pessoas mais in­
teressadas ; como para suspender a continuaçSo 
dos soccorros, já  escusados, e o incómmodo de 
meio mundo, que taes desastres costumam pôr 
em movimento: ha muitos annos que os Jornaes 
insistem nesta providencia, que podia consistir em 
4 ou 5 badaladas seguidas em andamento regular.
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TABELLA 2.*

n o . «  d i a s  c h i  q u e  s ã o  p r o h i b i d o s  o s  e s p e ­
c t á c u l o s  o u  d i v e r t i m e n t o s  p u b l i c o s .

( ^ iurta  feira de Cinza.
Em todas as Sextas feiras de Quaresma.
Desde Sabbado de Lazaro ató Dom. de Pascoa, 

inrltisii’è.
Na Quinta feira da Ascensão do Senhor.
No Domingo do Espirito Santo.
Dia da Procissão do Corpo de Deos da Cidade.
Em Setembro no Anniv. do obito de Sua Mages­

tade Imperial o Duque de Bragança.
Em 1 de Nov. D ia da Festa de todos os Santos.
Em 2 de Nov. Dia da Commemoração dos Fieis 

Defuntos.
Em 25 de Dezembro Dia de Natal.
Dias de luto da Córte por morte de Bei, Rainha, 

ou Pessoa Real.
Dias em que se mandam fazer Preces por cala­

midade pública.
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Bos «le U ;iia  n a  C urie·

Grande Gala, e Ut ¡jamao.

J aneiro 1, por boas Festas. e bous Annos. 
Abril. . . .  4, Annos de Sua Ma;, a Rainha.

>» . . . . '¿ 9 ,  Outorga da Carla Constitue.
Ju lho.. . .3 1 ,  Juram, da Carta Constitue, e Annos 

de Sua Mag. Imp. a Duqueza de 
Bragança

Setembro 1 0 , Annos do Principe Real.
O utubro.. 29, Annos de Sua Mag. KIRei.

Simphg Gala.

Fevereiro 17, Anuos da Ser. Senh. Inf. D. An· 
b nia.

Março. . . If». Annos do Ser. Sr. Inf. D. Joîîo. 
Abril. . . .  lti, Dom. de Pascon.
Maio . .  . .3 0 ,  Nome de Sua Mag. KIRei.
Junho . . .  15. Proc, do Corpo de Déos da Cidade.

»> . . . . 2 3 ,  Festa do SS. Coraçào de Jésus.
J u lh o . . . .  4, Annos da Ser. Senh. D. Isabel 

Maria.
» . . . . 1 0 ,  Nome de S. Mas. Tmp. a Duo.

de Brag.
» . . .  .2 1 , Annos da Ser. Senil. Inf. D . Maria

Anna.

TABELLA 3 . a



Julho. . . . S 3 ,  Annos do Ser. Sr. Inf. D . Fer­
nando.

Agosto. . .1 5 ,  Nome de Sua Mng. a Rainha. 
Outubro 31, Annos do Ser. Sr. Inf. D. Luis. 
Novembro 4, Annos do Ser. Sr. Inf. D. Augusto. 
Dezembro 1, Acclam. d’ElRei D. João IV.

» S5, Dia de Natal.
» 31, Dia ultimo do Anno.

TA B ELLA  4."

1 0 4

V o s  d in s  f e r ia d o s  g e r a e s ,  c  d a s  f e r ia s .

Feriaclos geraes.

Fevereiro em 27 e 28.
Abril . . .  em 4 e 29.
Julho , . .  em 31.
Setembro em 16 : e por costume, no Anniversario 

do obito de Sua Magestade Imperial o Duque 
de Bragança.

Ferias-

A b ril. . . .  desde 9 até 23.
Setembro todo o mez.
Dezembro desde 24 inclusive até 6 de Janeiro.
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TABELLA 5.a

D o s  c lin s  l i a s  H jcssórs  d o s  T r i b u n a e s ,  
c  A u d i e n c ia s .

O^ojiSELHO d’Eslado— 4.a*
Supremo Tribunal de Justiça — 2 . a8 e (i. * 5 
Relação — 3 . a3 5 .a3 e Sab.
Juizes de Direito —  Audiencias geraes, e de jul* 

gamento, 2 as 4 .as 5 .as e Sab. —  Audiencias 
ordinarias, 3 . a8 e 6 . a8

Tribunal Commercial de 1.a Instancia —  Audien­
cias do expediente, 2 . a8 e 5 .1'3, ou 4 . a3 e Sab. 
— Audiencias ou Assentadas publicas, 3 .a* 
e  6 .as

Tribunal Commercial de 2 .a Instancia —  Sab. , e
4 . a3 havendo allluencia de causas.

Supremo Conselho de Justiça Militar. — Para o 
Exercito, 3 . a8 e Sab. —  Para a Marinha, 2 .a*
e 6 . a3

Conselho Ultramarino — 3 . a3 e 6 . a3 
Governo Civil— todos os dias.
Conselho de Districto — não tem dia certo. 
Camara Municipal — todos os dias.
Thesouro Publico — dia incerto.
Conselho Fiscal de Coutas —  idem.
Junta do Credito Publico —  3 .as e 5.a*
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TABELLA 6.a

SSciT.KlOK Fesratü.

Mr.HCAÜOS.

T o d os os Dom. (mu Alcobaea, e Gλ/</λ$ í/λ 
fía hi fui.

No 1.° Dom. de cada moa em Azeildo, no So­
bral. de Moule Agraço, e mercado de gado junto 
ao chafariz do ('ampo (¡runde.

No 2 .° Dom. «le cada mez em Alemquer, A r- 
(¡añil, Azuerra, Palmilla, S. Pedro de Cintra, 
e Santarém.

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, e na 
Charneen.

No 4.° Dom. em f.oires no Campo de S. Anna.
No ultimo Dora, na Lourinhd, e feira de gado 

ñas Caldas.
Na 1.a e 3.a Seg. feira de cada mez em Cas­

tello Pranro.
No dia S3 de cada mez em Coimbra.
No dia 25 de cada mez em Alcobaça.

F EIRAS.

J aneiro 1 Castillo Cráneo 3 d. feira de gado 
irrosso e miudo. 6 (¡niveas 3 d. fr. Paços fr. 12 
filme, Dislrielo deSuntarera 3 d .  fr. 15 A/feizi- 
rito 3 d. *20 llolnia 3 d. Eiras, Vi di g titira 3 d. 
29 Villa Viçosa alé 2 de Fevereiro.

F e v er eir o 2  Cumiar fr. 3 A P u f cita 3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24 Abranles 3 d. Ir.



Março I La me go Z cl. fr. 12 Torres Movas. 
19 Tilla Noua du Rainha. 21 Λ vis 3 cl. 25 Avei­
ro, Feira, Merccana. 26 Dom. 4.° da Quai*. Ar- 
gañil. 29 Leiria.

A bril  2 Dom. da Paixão Alineirim. 17 l . a 
Oit. da Pascoa ('añeras fr. Erra. Montelavar. 23 
Dom. da Pascoela Pontes do Arneiro, termo de 
Alvaiazere. Santarém 3 d. fr Te rena. 24 Dia dos 
Prazeres Talhadas 4 d. fr. 30 Dom. do Bôm Pas­
tor Alcacer do Sal 3 d .  fr. /  ilia de O limo, termo 
de Faro 3 d .  fr.

M aio 1 A guaira 3 d. fr. Monlemór o Movo, 
Vera Cruz do Mar melai. 8 Villa Mora de Fama· 
licâo 2 d .  10 Garvdo 3 d .  21 Dom. 3.° do mez 
Eivas. 28 Dom. depois da Ascens. Praga 15 d.
29 Villa Viçosa.

Ju n h o 4 Dom. do Espirito Santo Azueira 3 
d. fr. S. Eulalias d. fr. Y. Senh. da Guia 3 d. fr. 
iY. Senh. das Mercês 3 d. fr. Muge 3 d. fr. Pe- 
nhalonga 3. d. Porto de Mós 2 d. Socavem 3 d. 
fr. I l  Dom. da SS. Trind. Marcean a, 'Thomar 
3 d. fr. 13 Aljiislrel 3 d. Assumar, (Antra, Cons­
tancia, Mertola, Tuncos, Villa Real 3 d. 18 Dom. 
3.° S. Quintino 2 d. fr. 24 Ar gañil, From, Guar­
da, Lumiar fr. 29 Cancças fr. neste dia, e no 
Dom. setr. Cercal 3 d. fr. Cholo, Concelho de 
Ulme. Fronteira, S. Pedro d< Cintra 3 d. fr.
30 Oliveira do Douro, Bi>p. der Lamelo, 4 d. fr. 

J ul ho  4 S. ( Iara de Coimbra 3 d. fr. 9 Dom.
2.° Arrayólos 3 d. fr. 10 Estoy 3d . fr. 15 Aterrea 
3 d. fr. Jf» Faro 3 d fr. 17 Fern ira do Zezrre. 
2 ·* Almodovar 3 d. 24 Arruda 3. d. Loares 4 d.

TA BELLAS C I V I S . ----DAS F E I R A S .  1 0 7
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fr. S . Tiago de Tremes 3 d. fr. 25 Ericeira, /£s- 
tremoz, Sabugo 2  d. fr. Setubal fr. 27 Cuba, dis­
tricto de Béja, 3 d .  fr. Figueirô 3 d. fr.

Agosto 1 Torrão 3 d. fr. Vimieiro 2 d .  fr. 5 
Avcllans de cima 3 d. fr. Constancia. 0 Dom. l.°  
fdan/ia, junto a Bellas, 3 d .  fr. Tavira 3 d. 7 
Lourinhâ. 10 Béja, Castello de Tide, Land al de 
S, Suzana 2 d. Leiria, Torva de S. Adriâo 3 d. 
fr. 13 Dom. 2.° Olivaos 3. d. fr. 15 Dalalha 8 d. 
fr- Caldas 3 d. Cruto, /VJr de Rosa, Monsarraz, 
Sarzedas 3 d. fr. Sobral de Monte Agraço, Torre de 
Moncorvo 3 d. fr. 18 Avis 3 d. 19 Sab. penult, do 
mez Aldegalega 3 d. fr. Taroucu. 20 Alcobaça, &er- 
nache do Boni Jardim 2 d. fr. 24 Campo Maior h. 
Cano, Comarca de Avis, 2 d. Charneca, Coimbra, 
A . Senh. da Esperança das Alcaçovas, Proença 
a Nova 3 d. fr. Serpa, Trancoso 3 d. fr. Fallada 
3 d. 25 Portel. 27 Dom. ultimo Aguas Bellas 
Grandola, JLumiar, e no Trodfal de Torres Fe- 
¿í/m .20 Penamacór fr. 29 Loulè 3d . I illa Fiçosu.

S etembro 1 /¿¿to, Comarca de Thomar. 3 
Dom. l .°  Cintra, Montemór o Novo. 6 Arganil 
3 d. fr. 7 Barbarean 3 d. fr. Filia da Moila 3 d. 
fr. 8 /7o>· //e Rosa, Undoso, N. Senh. da Luz 
3 d. fr. Montemór o Felho, Moura, Palameira.
S. Pedro de dois í,oAos na Fonte Santa 3 d. fr. 
Tagarro 3 d. Talhadas 4 d. fr. Tavira, Terena, 
Torre do Bispo 3 d. fr. Firtudes fr. 9 Sab. 
depois da Nat. Belem 3 d. fr. continúa até Dom. 
do Rosario. 10 Dom. 2.° Lobagueira 2 d .  fr. 
13 Afourdo 3 d. fr. Portalegre 3 d. fr. 14 Fera 
Cruz do Marmelal. 15 /fio Maior 3 d. 17 Dom.



DAS F EIR A S . 1 0 9

3.° Aland roal 3 d .  fr. Feira, Ferreira 3 d .  21 
Beiiavente 3 d .  fr. Campo de Coimbra, Eivas. 
Mer tola, Montelarar, Penamacâr, Soure, Vizeu 
3 d. fr. dura mais de 10 dias. 24 Dom. 4.° e ul­
timo ΛΓ. rfe Ayres de Vianna, Gavião, Co­
marca do Crato 3 d. Monlalvão, Villa Franca do 
Rosario. 29 Alcoenlre 3 d. fr. Basto, Coruche, 
Frágoas de Alcanede 3 d. Niza, Olha o 3 d. fr. 
Ourique, Runa, Souzel, Villa Nova de Famali- 
cao. 30 Belém.

Outubro 1 Dom. l .°  Almoçageme, neste Dom. 
e sua vespera, / illa Franca 3 d. fr. 4 Castello 
Branco 3 d. Guarda 3 d .  fr. Ponte de Sor, Re­
dondo, Tavira. 8 Dom. 2.° Campo Grande 3 d. 
ff. dura 15 dias. Lobagueira 2 d fr. Mecejana 
fr. Villa Nova da Baronia 3 d. 9 Odie ellas. 10 
Alcacer do Sal 3 d. I l  Santarém 3 d .  12 Lugos
3 (l. 13 Alcaçovas fr. 15 Dom. 3.° Castro Verde, 
N. Senh. das Mercês, neste, e no Dom. seg. 18 
Cercal. 20 Faro, Óbidos 3 d. Thomar. 21 Villa 
Verde. 22 Dom. 4.° Azambuja, Oeiras, neste, e 
no Dora. seg. 28 Cós 3 d. fr. Sardóal, S. Simão 
H. d. I illa de Frades.

N o v e m b r o  1 Alvito, Aveiro, Borba, Chaves 3 
d . fr. Santo Christo do Cartaxo 6  d. nos tres pri­
meiros franca, S. Quintino, Silves, Tentugnl. 6 

Atouguia da Baléa. I l  Ega, Collega 3 d. Pena- 
"fiel, Soure, Villa Nora de Portimão 3 d. 30 Es­
gueira, Estremoz, Mafra 3 d. fr. Penamacâr.

D ezembro 1 Villa fresca de Azeitão 3 d. fr. 
8 Cadaral, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. Talhadas
4 d. 13 Idanha a Nova, Porto de Mós 2 d.
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D ia » ·  c m  q u e  oh C o r r e io s  p a r t e m  d e  M stio a  
p a r a  a s  d i v e r s a s  t e r r a s  d o  R e in o .

N. li. NSo se dá noticia na presente Tabella 
dos dias em que chegam a Lisboa os Correios das 
diversas terras do Reino, por nào estar ainda re- 
gularisada esta parte do serviço.

As cifras 1 até 7, indicam os dias de semana 
desde Domingo até Sabbado.

TABELLA 7.Λ

TERRAS PARA ONDE PARTEM DIAS DA PARTIDA 
DE LISBOA. DE LISBOA.

Abranles, Agueda.................. I 2 3 4 5 6 7
Aguiar da B e ira ..................... 2 4 7
Albergaria. .............................. 1 2 3 4 5 6 7
Albufeira, Alcacer, Alcane-
de, Alcobaça......................... 2 4 7

Alcoentre.................................. 1 2 3 4 5 6 7
A lcoutim .................................. 2 4 7
Aldegalega, Alhandra........... 1 2 3 4 5 6 7
Aljustrel, Almada, Almeida,

Almeirim ................................ 2 4 7
Almodovar.............................. 1 2 3 4 5 6 7
Alter, Alvaiazere..................... 2 4 7
Alverca, Alvito, A m arante.. 1 2 3 4 5 6 7
Arganil A rouca..................... 2 4 7
Arrayólos ................................ O 3 1 5 6 7
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VERRAS PARA OXDE PART K H DIAS DA PARTIDA
DE LISBOA. ' DE LISBOA.



1 1 4 t a b e l l a s  c i v i s .

TERRAS PARA ONDE PARTEM DIAS DA PARTIDA
DE LISBOA. DE LISBOA.
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TERRAS TARA ©XDE PARTEM DIAS DA PARTIDA
DE LISBOA. DE LISBOA.



l i e TA BELLAS CIVIS.

A D V E R T E N C I A ·

Acha-se estabelecida para a Cidade de Lisboa 
(dentro de portas) «ma Posta diaria, que distri­
bue quatro vezes no dia as cartas lançadas na 
Caixa geral do Correio, e nas suas filiaes, veri­
ficando se a distribuição em seguida á  tiragem que 
das ditas Caixas se faz ás G e 10 horas da manha, 
e ás 2 e 4 horas da tarde.

H a distribuição de uma vez por dia das cartas 
para Bemfica, Queluz, Bellas, Campo Grande, 
Lu miar, e Beato Antonio.

As cartas para fóra da Capital devem ser lan­
çadas na Caixa geral alé ás 5 horas da tarde nos 
dias da partida do Correio respectivo, passada 
a qual hora, e somente até ás 6 , pagar-se-ha mais 
2 0  réis por cada carta que se quizer mandar no 
Correio desse dia.

Nos sobscriptos deve por-se nome da rua, número 
da porta e andar.

As Authoridades deverão recommendar que as 
cartas de serviço (mediante uma que informe) se­
jam entregues na Administração dos Seguros, e 
nao lançadas na Caixa geral.

O Correio de Hespanha, e mais paizes estran­
geiros parle ás 2 .as 4 .as e Sab. , e chega ás 2.a‘ 
4 .as e 6 .as : para Galliza parte ás 4 as e S a b ., e 
chega ás 2 .as e 6 .as

P a q u e t e e  In g lezeM .

Do Norte. — Chega regularmente nos dias 2 , 12
e 22 de cada mez. Parte com intervallo de
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poucas horas. As cartas devem ser franqueadas 
no Correio duas horas antes de annunciada a 
partida.

Do Sul. — Chega regularmente em 7, 17 e 27 de 
cada mez. Parte para o Norte em 9, 19 e 29 
ás 8  hor. da manhã. As cartas devem ser lan­
çadas no Correio da rua da Emenda, 2 lior. 
antes.

Do Brazil. —  Chega regularmente a 8 ou 9. Parte 
a  14 de cada mez. As cartas devem ser lança­
das no Correio 2 hor. antes de annunciada a 
partida.

A mala para Alexandria fecha no dia 22 de cada 
mez, e parte no dia immediato.

T.tBKUiA

nos PORTES DAS CORRESPONDENCIAS. li IMPRESSOS 
FRANQUEADOS POR MEIO DE SELLOS.

N.° l . ° ----CABTAS DO REINO, E ILHAS
ADJACENTES.

Até 3 oitavas exclusive . .   R .e 25
μ 5 » ..............................................  » 50
» 7 » ......................................... .. μ 75

E assim por diante, subindo 25 réis por cada 2 
oitavas.

Nao levando os sellos, pagam 40 réis por cada 2  
oitavas.
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N .° 2.°---CARTAS DAS PROVINCIAS
ULTRAMARINAS.

(Não s3o franqueadas por meio de sellos) :
Até 3 oitavas exclusive................................It.* 40

» 5 »   » 80
η 7 »   » 120

Ε  assim por diante, subindo 40 réis por cada 2 
oitavas.

N.° 3.°---PERIODICOS CINTADOS.

Cada fo lha..................................................  R.* 5
Não levando os sellos, pagam por folha » 10

N .° 4.°--- IMPRESSOS, LYTHOGRAPH1AS,
OU GRAVURAS.

Até 1 onça exclusive..................R .s 1 0
» 2 n ..............................  n 20
» 3 » ........... .....................................  » 30

E assim por diante, subindo 1 0  réis em cada onça. 
Não levando os sêllos, pagam 2 0  réis por cada onça.

N .° 5.°----MANUSCRIPTOS CINTADOS.

Até 1 onça exclusivè.................  R .s 25
» 2 » ................................................  ’> 50
» 3 » .............................. .................  » 75

E assim por diante, subindo 25 réis por cada onça. 
Não le\ando os sêllos, pagam 40 réis por cada 

onça.

N.° 6 . ° ----AMOSTRAS DR FAZENDAS CINTADAS.

Até 1 onça exclusive................................  R .s 25
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Alé 2 onças................................................  » 50
» 3 w  ....................................... »» 75

E assim por diante, subindo 25 reïs por cada 
onra.

Nao levando os sellos, pagam 40 réis por cada 
onça.

Ν’. 0 7 .° ----CARTAS ESTR ANO EIRAS DE ALÉ.M
DOS PIRIN EO S, VINDAS POR HESPANHA.

Alé 2 oitavas exclusive.................R . 8 240
»> 4 » ......................... ...................  » 480
» 6 » .............................. ...............  »» 720

E assim por diante, subindo 240 r m  por carfa 2 
oitavas.

N.° 8 .°----CARTAS ESTRANGEIRAS VINDAS
EM NAVIOS, QUE NAO SEJAM PAQUETES.

Até 4 oitavas exclusive................. R . 8 160
>» 6  » .............................................  » 240
» 8 n ................................................  n 320

E assim por diante, subindo 80 réis por cada 2 
oitavas.

N.° 9.°---CORRESPONDENCIA DA POSTA
INTERNA.

( He toda franqueada por meio de sellos ) :
Cada carta (cujo peso nào deve exce­

der 8  onças)............................................R .s 25
Cada masso contendo jornaes, folhetos, 

ou quaesquer impressos, ou lythogra- 
pliius. cintados (cujo peso nào deve 
exce.ter 8 ouças)................................... » 1 0
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N .° 10.°---CARTAS REGISTADAS (SEGURAS)
PARA O REINO, E ILHAS ADJACENTES.

Premio fixo de cada carta (que todas 
devem ser franqueadas por meio de
séllos)...................................................... R .8 100

Porte, o sello correspondente ao peso.
N .° 11.°---CARTAS REGISTADAS VINDAS

DE PAIZES ESTRANGEIROS.

Premio fixo de cada ca rta ........... . . . . . .  R .e 240
Porte, o correspondente ao pèso.
N. B Para as de Hespanha subsistera as dispo­

sições da ultima convenção postal.

N .° 12.®---CORRESPONDENCIAS APARTADAS.

Por cada carta, ou masso de impressos . R .· 10

ADVERTENCIAS.
1. a Não havendo sellos de uma qualidade, po­

dem supprir-se cora tantos de outras, quantos se­
jam precisos para prefazerem a importancia to­
tal do respectivo porle.

2 . a Deve humedecer-se levemente a colla, que 
os sellos tem no reverso, para se pegarem no sob- 
scripto ; o que se fará de maneira, que não en­
cubra a direcção da carta, ou objecto, (pie se en­
via, tanto relativo ao nome da pessoa, como á 
localidade.

3 . a Cartas, periodico», impressos, manuscri- 
ptos, ou amostras, que se enviarem para paizes es­
trangeiros, (excepto a Hespanha) e tiverem de

1 2 0
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transitar pelo interior do Reino até ás Fronteiras 
de mar, ou terra, deverão levar o sêllo, que lhes 
corresponde na Tabella nos numeros l.° , 3.°, 4.°, 
5 .° e 6.°

4 . a As cartas revistadas, (seguras) para o Rei­
no, Ilhas, e Provincias Ultramarinas tem cada 
urna o premio de 100 r s . , pagos sempre por meio 
do sêllo (além do porte) : e pelo seu descaminho 
paga a Administração 5$000 rs. de indemnisação, 
sendo esta requerida dentro de um anno depois 
da dala do registo.

Não se admittem saques de dinheiro, que ex­
cedam a 20£000 rs. , e cora o juro de 1 por 
cento.

5 . a Carta de posta interna, ou a que fór diri­
gida a paiz estrangeiro (excepto Hespanha) que 
nao trouxer sêllo, ou este for menor, que o devi­
do, sé se expedirá com o sêllo competente, mas 
em dobro.

Nas outras cartas, que tiverem sêllo menor, 
do que o devido, fica o destinatario obrigado a 
pagar em dobro a quantia supprimida.

As que trouxerem sêllo servido, p e a rã o  como 
não sendo selladas.

6 . a Cartas trazidas ao Correio uma hora de­
pois de tiradas as cartas da caixa geral pela ulti­
ma vez, só poderão ser expedidas nesse dia, se, 
além do porte, os apresentantes pagarem mais 
20 réis por cada carta ou masso. Em Lisboa as 
cartas tiram-se pela ultima vez ás 5 ¿ da tarde.

7 . a As cartas etc. vindas ao Correio por na­
vios ou paquetes depois da ultima expedição da



pequena posta , para que sejam distribuidas nesse 
dia, é preciso, que os donos tenham dado o seu 
nome, para lhes serem apartadas ; e em tal caso 
lhes serão entregues no Correio até 11 horas da 
noite, pagando mais 10 rs. por cada carta, ou 
masso de periódicos.

8.* Os particulares, que conduzirem cartas fe­
chadas, ou abertas, ou papeis forenses, devem 
franqueadas por meio de sellos, e apresenta-las 
na estação postal da terra, ou na mais proxima ; 
onde se tirarão os sellos, e porão as marcas ; sob 
pena do séxtuplo do porte.

1 2 2  TABELLAS CIVIS . ----DOS CORREIOS.
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TABELLA 8.°

C a r r e ir a s  d o s  O m n ib u s  c o in  s u a s  e s c a l a s ,  
p r e r o s  c  h o r a s .

CARREIRAS FIXAS.

Belem...........................................................R .8 120
Ha Carreiras de J em 4 hora.

C Sete-R ios.................................  » 120
Bemfica < Bemfica..................................... » 200

(_De Sele-Rios para Bemfica » 80
Partem de Lisboa ás 6 i  e 6 J da manhã, 1 i ,  

3 J ,  4 4, 5 J ,  6 4, e 7 horas da tarde.
Voltam de Bemfica ás 7, 7 4 e 8 da manila, 

8 i ,  4 4, 5 1, 6 4 e 7 4 horas da tarde.
Nos Domingos e Dias Santos ha muito maior 

número de carreiras.

(  Sete Rios.................................. R .8 120
» Bemfica.....................................  η 200
1 Alto da Porcalhota............  „ 300

C intra ..< Ponte P ed rin h a .....................  » 400
1 P a p e l ....................................... » 500

f  Rio de M ouro........................ » 680
V^_Cintra.....................................  » 960

Partem de Lisboa ás 6 da m anh., e 3 4 h. da t. 
Voltam de Cintra ás 6 4 da m anh., e 5 4 h. da t.

ÍCampo Grande..................... R.* 120
L um iar...............................   » 160

Do Campo Grande para o
L um iar...............................   » 40



1 8 4 TABELLAS CIVIS.

Partem de Lisb. ás 6 J  da m anh., 3 4 e 6  h. 
da tarde.

Voltam do Lumiar ás 7 i  da m anhã. 4:¡ c 7 1 
da tarde.

Nos Domingos e Dias Santos, ha maior núme­
ro de carreiras.

Í
Sete Rios..................................R .3 120
Bemfica..................................... o 200

Alto da Porcaihota............  » 300
B ellas.......................................  » 340
Sabuso (estalagem )............ » 560
Pero Pinheiro ( la rg o ). . . .  » 680
Cheleiros (ponte)...................  » 840
M afra .......................................  » 1000

Partem de Lisboa ás Quartas, e Sabbados. 
Voltam de Mafra ás Segundas, e Quintas.

Ç Belém ......................................  R .3 12o
\  D á-fnndo................................   » 220

Oeiras.. < Paço d’Arcos, ou Oeiras . .  » 320
ï  De Paços d’Arcos a  Oeiras.

ou ás avessas.....................  » 40
Partem de Lisboa ás 7 £ da manhã,, e 5 da 

tarde.
Voltam de Oeiras ás 6 da manhã, e 7 da tarde.

Poço do Bispo ou Beato Antonio . . . I t .3 120 
Partem de Lisboa ás 7 J ,  ef 11 4 da manhã, e 

3 )  da tarde*
Voltam d» Poço do Bispo ás 8 da manhã, 1 

e> 7 J da tarde.



d o s  OM NIBUS. 1 2 »

CARRBIRAS TEMPORARIAS.

Feira do Campo G rande.......................R .s 160
Partem com intervallos de 20 minutos, ou mais, 

segundo a maior, ou menor concorrencia.
Feiras da Agualva, e da Lua.
Festa do Senhor da Serra em Bellas 
Domingos da Madre de Deos.
Beijamão.
Tbealro das Larangeiras.
Jardim Mythologico.
Quaesquer sitios de grande concorrencia. 
Annunciam-se previamente as horas.

A d v e r t e n c ia s .

1. a As horas, da partida, e mita svffrcm al­
gumas alterações, cotí forme as Estações do anno ; 
nao deve por lanío deixar de se consultar a escala 
geral do serviço, que diariamente se offixa na 
Eslaçáo do largo do Pelourinho, n.° 12.

2 . a Os preços da volta sao iguaes aos da par­
tida, tanto no Verño como no Invernó.

3 . a Além destas carreiras, a Companhia alu­
ga Omnibus por preços cómmodos, para o que 
tem carruagens especiaes com todo o aceie e ele­
gancia.

4 . a Nos alugueis, e linhas temporarias, o pre­
ço regula segundo as distancias, e qualidades do 
serviço.



TABELLAS CIVIS.

Τ Λ Β Ι .ΙΧ Α  p r o v is o r ia  «los p r e r o s  d a s  C ar- 
r o n c e a s  L i s b o n e n s e * î E ls la cú o  c e n t r a l  

n o  L a r g o  «le S . R oijiic.

ALUGUEL AOS DIAS.
D e m a r c a ç ã o  p a r a  o  s e r v iç o  o r d in a r io  d a s  C a r r o a g e n s .

Ponte d’AIgés —■ Largo d ’Ajuda — Largo do Calhariz e Igreja Pa­
rochial em Bemfica —  Largo da Luz — Largo do Lumiar — Largo 
da Charneca — Alto da Portclla — Largo dos Oliva es.

126
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ALUGUEL AOS M EZES.

SERV IÇO -----AOS DIAS

!  POR DIA
Carroagem para qnalro pessoas, para servir com pare- ■ -»

Uia particular.............................................................. j I 9 OOO
Carroagem para duas pessoas, para servir com parelha

particular.....................................................................  800
Cocheiro com o fardamento da Companhia.................. j G00
Arreios para dois cavallos............................................... j  600
Um cavallo só para emparelhar..................................... 800

AOS MEZES



TABELLA 9.

V ia s o iis  a  f ’a p ú r .

COM PANHIAS PORTUGUEZAS.

V a p o r e s  d o  T e j o  o S a d o .

ADVERTENCIA.

Nao se lendo ainda verificado o Contrato de 4 
de Setembro de 1852, entre a Companhia e o 
Governo, do qual se deviam seguir notáveis alte­
rações no serviço dos Vapôres do Téjo e Sado, 
subsiste tudo no estado do anno anterior, depen­
dendo o serviço dos Vapores da combinação, que 
mensalmente se faz, em vista das circumstancias 
que occorrem, e se designa por Tabellas e AnnuD- 
cios competentemente publicados.

.Canal d’A zam bnja.. . .  R é 600, Prôa 300.
Parte de Lisboa todos os dias ás 7 lloras da 

manhã: volta depois do meio dia.
Em dias de maré contraria vai um barco, 

c vem outro, para maior regularidade das car­
reiras.

C a r r e i r a d o  R iea-Tbj o.

A lh an d ra .. .  
Villa Franca 
Carregado. .  
Villa Nova .
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Porte dos volumes.

Alforges ou malas de cavallaria, conside- 
ram-se bagagens até 32 arrateis.
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Cémmodas e guarda-roupas 
de 5 palmos,sophás e otto-



estipulado quando cheias, segundo a sua capaci­
dade.

2. a Todas as canastras, cestos vendimos e ca­
bazes que se empregarem na conducção de frutas 
e outros objectos, sendo vazias pagam 10 réis por 
volume.

3. a Todos os objectos ou peças não especifica­
das na Tabella pagarão pelo preço dos mais ana- 
logos ; e todos aquelles que tomarem grande es­
paço pagarão além do porte do peso, mais segundo 
o espaço que tomarem objectos similhantes.

4 . a Cabeças de gado ou volumes superiores a 
8 arrobas, só serão conduzidos quando tenha havido 
convenção, e pelo preço qne se tiver estipulado.

V a p o r e s  d o  P o r t o .

A communicação entre Lisboa e Porto se faz 
pelo Vapor Pesuvio em tres viagens regulares por 
mez.

Preços, l . a Camara 125000, 2.a Cam. 95600, 
Convez 4£800.

5 ·
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COMPANHIAS 1NGLEZAS.

V ap o res  d a  P e n ín su la ·

Partem  de Southampton a 7, 17, e 27 de 
cada mez.

Partem de Lisboa para Cadix, e Gibraltar a 
2, 12 e 22.

Partem de Lisboa para o Porto, Vigo, e Sou­
thampton a  9, 19 e 29.

Preços das passagens de Lisboa, incluindo as 
gratificações dos criados de bordo : para a

Barra <lo Porto l . “ Cam. 12^250,2.a Cam. S-5I00, Cornel 2$5·ί0.

Tambem toma passageiros para Malta, Cons­
tantinopla, Alexandria, índia e China.

V apôrcs do B ra s i l.

Salicm de Southampton a 9 de cada mez ; 
chegam a Lisboa, de ordinario, a 13, demoram-se 
um dia. N a volta tocam em Lisboa de 6 a 11 de 
cada mez.



VIAGENS A VAPOR. 1 3 3

T a b e l l a  «los p r e ç o s  e le  p a s s a g e m  d e  I J s b o a  
p a r a  o s  d i v e r s o s  P o r t o s  : c  d o s  d i a s  c  
h o r a s  d e  d e m o r a  e m  c a d a  P o r t o .

TV./?. A letra — A quer dizer acompanhado, a 
letra — S —  só : a d i fíe rea ça a tal respeito, refe­
re-se unicamente ao Camarote. — D — quer dizer 
dias — H — horas.

Nestes preços ¡nciue-«e meza, cama, roupa, propinas a criados, 
e outras despezas excepto bebidas que se pagam fóra parle. Nas 
passagens do Brazil, e Rio da Prata para a Europa ba um au­
gmento de ã libras slerlinas por passagem. As parsagons dc ida, e 
volta adiantadas tem o abatimento de 2."> por cento. Concede-se a 
demora dc 6 mezes desde a data do bilhete, a qual póde ser so 
ultimo Porto do destino, ou dividida polos antecedentes·
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TABELLA I0.fi

D o s  D ir e i t o s  P a r o c h i a e s  n a s  F r e g u e z ia s  
d e  L is b o a ,  p o r  D e c r e t o  d e  H d e  J u n h o  

d e  1 S 4 4 .

BAPTISIMOS, E CASAMENTOS.

Sem capa 800 ; com capa. 1$200 : fóra da Igreja 
Parochial 6$ 400.

N. B. Estas quantias pertencem ao Parocho ; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
do que se dá ao Parocho.

ENTERROS.

Corpo á terra — ú. mâo : Offerta 900, Acom­
panhamento 600 : de sege, Offerta 1$200, Acom­
panhamento 800·

Caixão ά cova —  á mào ; Offerta 2$400, Acom­
panhamento 1$600 : de sege, Offerta 3$G00, 
Acompanhamento 2$400.

De Berlinda — Offerta 9$G00, Acompanha­
mento C$400.

De Coche com Berlinda, ou sem ella — Offerta 
19$200, Acompanhamento 12$800.

N .B . Estas quantias pertencem aos Parochos, 
os quaes não serão obrigados a acompanhar a pá 
fôra dos limites das suas respectivas Fregut-



lias: ao Thesoureiro se dará o equivalente da 
metade da quantia, que se dá ao Parocho pelo 
acompanhamento.

ENCOMM EN D AÇÕES CANTADAS.

Por cada uma ao Parocho 1$800 ; ao Thesou­
reiro 600.

N. B . As rezadas suo gratuitas.
Officio de 9 lii-ões, e Missa cantada de corpo 

presente, ao Parocho 6$400 ; ao Thesoureiro 
3$200.

Resto da cera da tarima e Altares (excepto 
do SS.) ao Parocho 2 terços; ao Thesoureiro um 
terço.

FESTIVIDADES.

Missa cantada na igreja Parochial — De ins­
trumental, ao Parocho 1^800, ao Thesoureiro 
600 ; a Orgão ou Cantochão, ao Parocho 1$200 : 
ao Thesoureiro 400.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial —  
De instrumental, ao Parocho 2$400 ; ao Thesou­
reiro 800 ; a Orgão ou Cantochão ao Parocho 
1φ800 ; ao Thesoureiro 600.

Matinas e Laudes — ao Parocho 2 $400 : ao 
Thesoureiro 480.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fre­
guezia— ao Parocho 1 ¿>200 ; ao Thesoureiro 400.

Procissões fóra dos limites da Freguesia —  
ao Parocho 2JÍ400 ; ao Thesoureiro 800.

Manhãs de Domingo de Ramos, 5.* 6 .a e
«at

TABBLJUAS CIV IS. ---- D IR E IT O S  PAROCHIAES. 1 3 5
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Sabbado Sanio, Ascensão e Candías — em cada 
ama ao Parocho 2$>100 ; ao Thesoureiro 800.

CARTORIO.

Banhos —  de 3 denuncias 480; de uma 120. 
Mandados de publicandis 480.

Certidões de Baptismo, Casamento, e Obito 240.
N . B . Certidões d'Obilo de pobres, e Attes· 

lados de pobreza de finados tambem pobres serão 
gratuitos ( Circular de 12 dcAovembro de 1838.J

Abrir assentos por despacho de Authoridade 
Superior Ecclesiastica 800.

Buscas.— até 20 annos gratis; dahi para traz 
— cada anno 60.

Attestados de vida —  240.
N . B. Attestados relativos a Pensionistas, que 

recebam do Estado menos de 50$ por anno; a 
amas de Expostos : ou a pobres serão gratuitos.

Informação fechada sobre Requerimento a in­
teresse de Parte (não pobre) 480.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240.
Cada arvore de geração — 800.
Conhecenças, ou deriscas — cada pessoa 50.
Os estylos em quanto aos direitos da Fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos, e en­
terros dos Expostos continuam a ser gratuitos 
(Circular de 28 de Agosto de 1839.)
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P o r t a r ia  a o s  P a r o c h o s  d a s  F r e g u e z i a s  
d e  U s b o a .

Portaria do Ministerio dos Negocios Ecclesias­
ticos e de Justiça de 5 de Março de 1845, decla­
rada pela de 22 de Agosto de 1850. Os Paro­
chos nao podem levar buscas das Certidões dos 
assentos de baptismos, casamentos, e obitos, to­
das as vezes que os interessados lhes marcarem as 
épocas ou periodos, dentro dos quaes querem as 
buscas.

Por Decreto de 29 de Janeiro de 1846 está 
determinado pertencer ao Parocho e ao Thesou­
reiro toda a  cêra que se pozer no Altar «las Ca- 
pellas dos cemilerios publicos, e nos tocheiros ou 
tarimas, da mesma fórma que se achava determi­
nado para as Igrejas Parochiaes.



TABELLAS ASTRONOMICAS.
TABELLA. 1.a

D o  p r in c ip io  d a  A u r o r a  ( p a r a  r c g u la n ie n ·  
to  d a  M is s a  d a s  A lm a s )  c  d a s  h o r a s ,  

c m  q u e  o  S o l  n a s c e ,  c  s e  p õ e .

Janeiro
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TABELLA 2."
D a  E q u a ç ã o  d o  T e m p o .

J EXPLICAÇÃO.
X em 1850 dissemos em o nosso Almanak, 

que o Sol umas vezes se relarda em seus movi­
mentos, outras se accéléra, e outras vezes parece 
estacionario : os Astrónomos, para maior facili­
dade em seus cálculos, idearam um Sol fazendo 
os seus movimentos sempre regulares : Λ diffe­
rença pois do movimento imaginario para o mo­
vimento verdadeiro do Sol chamaram Equação, 
que reduziram á seguinte Tabella.

Entre outros usos, serve tambem para regula­
mento dos relogios, que se pòe pelo tempo médio : 
se ao ponto do meio dia, marcado em uma boa 
Meridiania, o relogio mostrar os minutos e segun­
dos, declarados na Tabella para antes ou depois 
do meio dia verdadeiro ; sabe-se que está certo, 
e  bem regulado ; aliás toca-se-Ihe no resisto, e 
acerla-se : se nunca se conformar, dá indicios de 
não ser bôm, ou de não estar bem compensada a 
força da méta real.

Λ palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar min. e seg. an­
tes do meio dia verdadeiro. A palavra Depois 
mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
Equação mostra min. e seg. depois do meio dia : 
uma palavra governa até apparecer a outra.

O signal ' no lado superior do algarismo, in­
dica minutos, o signal 11 indica segundos, v. gr. 
25* 30rl quer dizer 25 min. e 30 seg.
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TABELLA 3."

D a  c d a d c  d a  I .u a ,  e  d a s  m a r é s .

EXPLICAÇÃO.

S i m  v e  a Tabella seguinte para se achar com 
mais commodidade a hora da enchente, e vasante 
da maré ; busca-se na 1 .a columna o dia, que se 
deseja consultar, e em seguida, debaixo do nome 
do mez, se achará a edade da Lua ; isto é, quan­
tos dias se contam depois da Lua nova ; com esse 
número vou á 1.a columna da Tabella das primei­
ras, ou segundas marés, e na mesma linha acha­
rei a preamar ou baxamar que desejo saber : v. gr. 
quero saber as marés do dia 16 de Julho : busco 
na 1.a columna da Tabella seguinte o dito dia 
16, e nessa mesma linha, debaixo da palavra Ju­
lho, que está no alto da columna, vejo o número 
28 : vou com esse número á 1.a columna da Ta­
bella das marés, e na mesma linha verei que a  
primeira preamar é ás 8 horas e 6 minutos da ma- 
nhã, e a baxamar ás 2 horas e 18 minutos da tar­
de, e a segunda preamar ás 8 horas e 30 minutos 
da tarde, e a baxamar ás 2 horas e 42 minutos 
da manhã seguinte.

Quando na Tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã desse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.
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TABELLA 4.·

D a s  K p n c f u s ,  q u e  c o r r e s p o n d e m  n o s  a n n o s  
d o  C y c l o  l u n a r ,  o u  A u r e o  n ú m e r o ,  d u ­
r a n t e  o s  s e c u l o s  n a  m e s m u  T a b e l l a  d e ­
s i g n a d o s .
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A precedente Tabella serve para sc conhecer a 
Epacta cm qualquer anno dado, desde 1700 até 
3099 ; mas para isso é necêssario, que se saiba 
qual seja o Aureo número dêsse anno dado : para 
se saber o Aureo número de qualquer anno, deve 
accrescentar-se-lhe uma unidade, e dividir-se por 
19; o resto da divisilo será o Aureo número do 
anno dado ; e se nada restar, será o mesmo divi­
sor 19: v. gr. saber o Aureo número de 1854 ? 
1854 mais uni, somma 1855; dividido por 19, 
dá 12 de resto da divisão, e esse será o Aureo 
número do dito anuo de 1854. Sabendo-se o Au­
reo número do anno, procura-se na 1.a columna 
da esquerda, e na mesma linha debaixo do século, 
a que o anno pertence se achará a Epacta ; v. gr. 
saber a Epacta do anno 2720? accrescentada a 
unidade, somma 2721 ; dividido por 19, dá em 
resto ila divisSo 4, e esse será o Aureo número 
de 2720 : procurando o número 4 na 1.a columna 
¿ esquerda, e correndo pela mesma linha até á 
columna, que tem no alto o seculo 2700, ahi 
vejo o número 29, que será a Epacta dêsse dito 
anno 2/20.
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JUIZO DO ANNO.

Áo nos ficam escrúpulos do mal, que disse­
mos do Sr. Saturno ! justificados assáz nos dei­
xam as suas malignas influencias ; nem a abun­
dancia de frutas, que nos promettia, nos quiz 
dar ! diluvios de agua durante seis mezes contí­
nuos; frios intensos, calores excessivos, e irregu­
lares ; as producções agrícolas malogradas, e des­
truidas em flôr, ou quasi em flôr ; centenares de 
vidas cortadas pela fouce da morte repentinamen­
te, ou á violencia de variadas, e impertinentes 
enfermidades; eis os mimos do carrancudo P la­
neta, que, para bem da humanidade, acaba de 
exercer sôbre nós o seu dominio ! e, como se lhe 
fallecessem as forças para nos fazer mal, ainda 
se associou um cometa em meio de Agosto ! ! Ora 
pois, já  estamos livres de tão sinistro dominador.

Agora nos dão os Astrólogos um Planeta beni­
gno, e bemfazejo, para nos presidir no presente 
anno : è o Sol, que, como centro dos Planetas, 
quq lhe são subordinados, derrama sôbre todos 
elles os resplandôres da sua luz, e os vivifica com 
o sen calor, moderado pelos brandos zephyros, e 
productivos orvalhos.

Dizem, que tem especial dominio sôbre os Reis, 
e grandes Senhores ; sobre os homens graves, e 
magnânimos ; e sobre todos aquelles, que são con-
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selheiros dos Reis, e das pessoas de alta jerar­
chia : em «ma palavra, elevam a tal ponto n bon­
dade das soas influencias, que até dizem ; que as 
pessoas, que neste anno nascerem ao Domingo, 
hão de ser de muitas carnes, rosto claro, bôcca 
mediana, beiços um pouco grossos, testa redonda, 
sobrancelhas delgadas, dentes brancos, e formo­
sos, nariz direito, e bem proporcionado, pescoço 
e peitos redondos, corpo direito c bem formado ; 
forles e bem dispostos.

Dizem que o Inverno será algum tanto áspero : 
a Primavera temperada : o Estio quente em de­
masia, e o Outono ventoso. Haverá abundancia 
de mantimentos : bastante trigo, cevada, e de mais 
grãos: de vinho, azeite, e mel boa colheita ; que 
não hão de faltar frutas ; e que ha de haver mui­
to gado, tanto grande, como miudo.

O peor é, que tambem prognosticam haver 
muitas peleijas, e queslões entre Cavalheiros e 
Nobres : (coitados dos pequenos, que sempre sô- 
mos os que pagámos taes differenças ! ) Dizem 
mais, que muito se ha de fallar dos Principes, e 
Grandes ; mas que tudo ha de parar em paz, e 
concordia. Os moços, e meninos é que são exclui­
dos das influencias benignas ; pois dizem, que hão 
de morrer muitos !

Outro Author, porém é inteiramente opposto a 
este ; deixa-nos arripiados, e em pasmaceira ! nem 
nés queremos referir os males, que elle prognos­
tica : Deos permitta que erre, para o podermos 
chamar mentiroso, e embusteiro.

Manda-nos observar o dia 28 de Março : se fôr
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tempo sereno, ou quieto, diz que não será milita 
a carestia de mantimentos; e so em partes, ha- 
vendo era outras bastante trigo, centeio, e ceva­
da, toda a qualidade de legumes, e muito vinho, 
azeite, e mel.

Se houver chuva, haverá em parles carestia de 
mantimentos ; c em outras mediania de trigo, e 
outros cereaes; muito vinho, azeite, mel e frutas.

Se fcir nublado, haverá falla de trigo ; mas 
abundancia de centeio, cevada, e mais grãos : 
muito azeite, em el; muito gado, e boas criações ; 
medianas frutas, muito pescado.

Se for ventoso, haverá tempestades, mediania 
de mantimentos por partes, e n’outras carestia, 
com destroço nos arvoredos, e no mar.

Se fizerem trovões, haverá guerras, e muita» 
doenças : trigo, cevada, e de mais mantimentos 
abundancia ; mas no gado mortandade

Se não fòr nem bôm, nem máo ; haverá abun­
dancia de pão, vinho, azeite, legumes, mel, en­
xames, frutas, gado, e pescado ; mas grandes 
chuvas, e innundações ; com prejuízos, e ruina.



H IS T O R IA .

PORTUGAL.
. A .  posição  geográfica do Reino ; bem como 

a sua divisão Fysica, Ecclesiastica, Civil, admi­
nistrativa e jndicinl, veja-se no nosso Almanak 
de 1850, ou na nossa Folhinha de 1843.

A origem da Sociedade Portugueza, e Institui­
ção da Monarchia, e sua Independencia; o Go­
verno de Portugal, e organisação da Sociedade no 
que diz respeito ao seu Commercio interno, Cor­
respondencia epistolar, meios de transporte, e 
viação etc. Vejam-se no mesmo Almanak de 1850.

FAMILIA REAL PORTUGUEZA.

- A .  S en non λ D. Maria II, Rainha de Por­
tugal e dos Algarves etc. : n. a 4 de Abril de 
1819; subió ao Throno por Abdicação condicio­
nal de seu Augusto Pai em 2 (le Maio de 1826, 
e por Abdicação absoluta em 3 de Março de 1828 : 
começou a exercer a Regia Authoridade em 20 
de Setemb. de 1834 : casou em 1 de Dezemb. 
de 1834 com o Principe D. Angusto de Leuch- 
temberg, (morreu cm 28 de Março de 1835);
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passo» a  seg. nupcias por procuração em 1 de 
Jan. e em Pessoa em 9 de Abril de 1836 com

EIRei D. F ernando Augusto, de Saxe-Co- 
burgo-Golha, n. a  29 de Outub. de 1816.

O Serenis. Sr. D. P edro d’Alcantara, Prin­
cipe Real, Heredilario, n. a 16 de Setemb. de 
1837 : jurou a Carta Constitucional em 8 de J u ­
lho de 1852.

O Serenis. Sr. Inf. D. Luiz F ilippe, Duque 
do Porto, 2.° Filho, n. a 31 de Outub. de 1838.

O Serenis. Sr. Inf. D. JoÁo, Duque de B eja, 
3.° Filho, n. a 16 de Março de 1842.

O Serenis. Sr. Inf. D. F ernando, 4.° Filho, 
n . a  23 de Julho de 1846.

O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, 5.° Filho, n. 
a  4 de Nov. de 1847.

A Serenis. Senh. Inf. D. Maria Anna, l . a 
Filha, n. a 21 de Julho de 1843.

A Serenis. Senh. Inf. D . Antonia, 2 .1 Filha, 
n. a 17 de Fev. de 1845.

TIOS DA RAINHA.

O Sr. D . Miguel de B ragança e Bourbon, 
n. em 26 de Outub. de 1802 : casou com

A Serenis. Senh. D. A d e l a i d e  S o f i a , Prin­
ceza de Loewenstein-Wcrlheim-Rochefort, n. a  3 
de Abril de 1831.

O Serenis. Sr..........  l .°  Filho, n. em 19 de
Set. de 1853.

A Serenis. Senh. D. Marta das N eves de 
Bragança, l . 1 Filha, u. em 5 de Agosto de 1852.

A Serenis. Senh. D. I sabel Maria, Regente



do Reino desde 10 de Março de 1326 até 26 de 
Fev. de 1823, n. «a 4 de Julho de 1001.

Λ Serenis. Senh. D. A n n a  d e  J e s u s  M a r t a , 
i», a 23 de Dezemb. de 1806 : casou em 1 de 
Dezemb. de 1827.

VIUVA DO IMPERADOR DUQUE DE BRAGANÇA.

A Serenis. Senh. D. Amelia Augusta, Prin­
ceza de Baviera, Imp. do Brazil, Duqueza de 
Bragança, Viuva do Im p. Duque de Bragança, 
o Sr. D. Pedro, n. a 31 de Julho de 1812

M n i N T E R I O .

D e s d e  8  d c  S e t e m b r o  d c  1 8 5 3 .

Presidente dos Ministros ; e Ministro dos Nego­
cios da Guerra — Duque de Saldanha.

Negocios do Reino — Rodrigo da Fonseca Maga­
lhães.

Erelesiasticos, e Justiça — Frederico Guilherme 
da Silva Pereira.

Fazenda, e interino de Obras Publicas. Commer­
cio, e Industria— Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello.

Marinha, e Ultramar, e Estrangeiros—VisconJe 
de Atouguia.

E S E R í : l ' i O .

DlVlSlO MILITAR DO REINO. E II.IIAS ADJACENTES 
CORPOS DF. f  .* LINHA, E SUA FORÇA.

Divide-se o Reino, e Ilhas em 10 Governos, 
que se denominam Divisões Militares; e cada 

6
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«ma com o seu Quartel General : a 1 ,n cm Li», 
boa, 2.a Vizeu, 3 .a Porto, 4 .a Braga, 5 .a Cha­
ves, 6.a Castello Branco, 7.a Eslreinoz, 8 .a Ta- 
vira, 9 .a Funchal, 10.a em Angra.

S3o 39 os Corpos de l . a linha: a saber:
Engenheiros — Um Batalhão com 399 praças 

de prêt era tempo de paz ; e 632 em tempo de 
guerra.

Artilheria—-Regimentos 3, com 10 Baterias 
cada um, 886 homens em tempo de paz; 1350 
homens em tempo de guerra.

Cavallaria — Regimentos 8, cada um em tempo 
de paz com 6 Companhias, 436 homens: em tem­
po de guerra 8 Companhias, 564 homens.

Infantería —  Regimentos 18 : cada um com 8 
Companhias: em tempo de paz 738 homens: em 
tempo de guerra 1497.

Caçadores —  Batalhões 9, com 8 Companhias 
cada um : tempo de paz 606 homens : em tempo 
de guerra 1495.

Desta força é licenceada toda a que se póde 
dispensar sem prejuizo do serviço.



RETROSPECTO.

T em po·

O  anno de 1053 correu sobremaneira irregu­
lar, e em perfeita conformidade com os últimos me­
zes de 1852 : Outubro e Novembro foram tempes­
tuosos ; reinaram os ventos sues, csudoestes rijos; 
eahiram grandes pesos de agua ; a  chuva foi quasi 
contínua, e contínuas as trovoadas : serenou em 23 
de Novembro corn vento norte, ou nordeste bas­
tante frio ; mas em 6 de Dezembro voltou ao sul, 
e começou a chover de novo, e continuou quasi 
alé fim de Abril : os mezes de Dezembro e Janei­
ro passaram em temperatura moderada; mas em 
Fevereiro e Março os frios foram inlensissimos : 
uas Provincias do norte cahiu tanta cópia de ne­
ve, que entulhou casas, e chegaram a morrer ge­
lados homens, e cavalgaduras. Em 4 de Abril 
aqueceu o tempo com Sol intenso, e assim se con­
servou até 13, apparecendo os ares carregados; 
indicando trovoadas : com este calor se animou a  
vegelaçíío : em 13 de Abril voltaram os frios, e 
continuaram em Maio, e Junho, vendo-se nest» 
mez algumas pessoas obrigadas a voltar ás roupa· 
de inverno; e em França foi preciso até accende- 
rem-se os fogoes ! Em 8 de Julho começaram oe 
•alores ; mas cora tal irregularidade, que a tem­
peratura mudava consideravelmente no meemo dis; 
muito calôr nas horas de Sol, e as noites muit· 

6 *
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I r ia s : dias houve tambem (até no Outono) de ca- 
lôres excessivos de dia, e de noite ; mas eram lo­
go substituidos por dias tempestuosos e frios em 
demasia ; e nesta irregularidade e intemperie tem 
continuado até ao meado do presente mez de Ou­
tubro.

R e l i g i ã o .
Ao producto da Bulia se tem dado a sua legi­

tima applicação para os Seminarios Episccpaes : 
o do Patriarcado em Santarém fez a sua abertura 
solemne no dia 16 de Outubro, assistindo a ella 
o Em .1110 Sr. Cardeal Patriarca.

Por Decreto de 23 de Julho de 1853 se man­
dou executar a C arla de Lei de 28 de Abril de 
1845 para se estabelecer no Paço Episcopal da 
Cidade de S. Paulo d’Assumpçâo de Loanda um 
Seminario para as Dioceses de Angola, Congo, e
S. Thomé e Principe. Abriu-se tambem com pro- 
tecção do Governo o Seminario de Missionários no 
Bombarral.

N a India ensinuou-se a alguns Religiosos ter­
ceiros, Carmelitas Descalços, que requeressem para 
se associarem, e viverem unidos, segundo as suas 
regras, em alguns dos Conventos da India: I l  dos 
ditos Religiosos assim o praticaram : requereram 
ao Governador, o E x.m0 Barão d ’Ourem, e por 
seu despacho de 24 de Abril de 1853, lhes fni 
concedido viverem na Casa de Madrá, ou em 
qualquer dos Conventos existentes em G oa; e re­
querendo ao E x .“ ° Sr. Bispo eleito de Cochim, 
Vigário Capitular do Arcebispado de Goa. por 
seu despacho de 30 do dito mez e anno, não só
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approvou, como applaudie Ião virtuosa resolução : 
é de crer, que o Governo não só confirme, mas 
ató proteja uma obra Ião conveniente á conserva­
ção do nosso padroado no Oriente.

P o lit ic a .
Não podemos deixar de qualificar de transito­

ria a  situação actual da Europa, e talvez do 
Mundo inteiro : tudo indica a  proximidade de 
uma crise, que não póde deixar de ser muito do­
lorosa á humanidade, ou se resolva em bem, ou 
em mal ! ou a  revolução fica triunfante, e se 
opéra então um cataclismo universal, que terá em 
ultimo resultado a dissolução da sociedade huma­
na, e o acabamento do Mundo : ou os antigos 
principios sociaes vencem, e o Mundo se recons­
tituirá com mais solidez, cortando abusos, emen­
dando praticas e usos, que o século já  não com­
porta, e regendo-se os homens segundo as regras 
da justiça, e da verdadeira liberdade ; porque as 
justificadas queixas dos povos, que serviram de 
pretexto á revolução, e os males, que ella occa- 
sionou, não podem deixar de inspirar em os go­
vernantes desejos sinceros e efficazes de os reme­
diar ; unico meio de poderem subsistir.

A Europa se tem conservado sobre as armas ; 
mas a  revolução lavrando a  occultas, e traiçoei­
ramente, lá foi rebentar na Lombardia, e outros 
pontos em 6 de Fevereiro de 1853: era vasta a 
conspiração, as suas ramificações innuineraveis, e 
a Erropa se veria tuda em conflagração, se a 
Providencia não atalhasse n mui em seu principio.



1 6 6 BETRO SPRCTO.

Em 19 do mermo mez de Fevereiro se attentou 
em público e pleno dia contra a  vida do joven 
Imperador d*Austria, que ficou gravemente feri­
do : diz-se que tambem se intentava contra a vi­
da dos Reis da Prussia e Ñapóles ; mas nào che­
gou a haver demonstrado pública de tal crime.

Seguiram-se as dcsintelligencias entre os Impe­
radores da Russia e Turquia ; a guerra ate agora 
tem sido diplomática ; mas as cousas parece enca­
minharem-se ao rompimento, que nao pode deixar 
de ser fatal, se a  revolução fizer causa commum 
cora os Turcos.

hmnmlnròcs.
Tínhamos annunciado no Almunak de 1833 es­

pantosas innundaçoes em paizes estrangeiros; por 
desgraça tambem chegaram a Portugal : foram 
quasi geraes, principalmente desde o Minho ao 
Téjo : se em algumas terras lhes não dão o pri­
meiro logar entre as ilc que lm lembrança, em 
outras ellas obtiveram a primazia na grandeza. e 
nos estragos, que causaram, que se avaliam cm 
muitos contos de réis: milhares de cabeças de ga­
do foram arrebatadas pelas cheias ; perecendo tam­
bem muilas pessoas : muitos se salvaram em tron­
cos dc arvores, e altos muros, donde eram tirados 
em botes ; outros escaparam á innundação, que 
lhes invadia as casas, sahindo para os botes pe­
las janellas !

No Porto varias embarcações foram arrojadas 
pela barra fóra, sem poderem ser soccorridas : 
Gaia ficou iunundada. e não menos os bairros da



Kibeira, e Miragaia: a cheia entrou pelas lojas, 
e armazéns, causando prejuízos gravíssimos.

A Cidade de Thomar foi lambem innundada, 
eomo não ha memoria ; na rua da Levada sahiu 
α gente pelas Janellas em botes; e houve casa, 
em que a agua chegou á altura de 10 palmos ! 
lodo o azeite que estava nos lagares junto ao rio, 
grãos e cereaes que se arrecadavam nos celeiros, 
tndo foi arrebatado pelas aguas ; e bem assim 25 
pipas de vinho, e uma de aguardente, que eram 
do Sr. Thomé Rodrigues.

Em Oeiras foi tão grande a cheia do rio, que 
atravessa as quintas do Marquez de Pombal, que 
as innnndou, e cobriu as pontes ! um carro, pu­
chado por quatro bois, foi levado desde as portas 
de ferro sobre a estrada pela quinta dentro até ao 
rio, salvando-se a muito custo !

T ro vo ad as.
A ellas se devem pela maior parte os grandes 

estragos, e prejuízos, que acabamos de relatar : 
foram horrorosas, e muito aturadas, com chuvas 
eopiosissimas, e pedra de extraordinaria grande­
za em muitas partes. Na Povoa de Varzim fica­
ram sessenta Casas destelhadas ; porque a pedra 
mais pequena pesava meio arratel ! ! cm outras 
partes eram do tamanho de ovos de pomba, e al­
gumas como ovos de gallinha ! Na Ericeira houve 
uma trovoada, que partiu uns quatro mil vidros 
com pedra do tamanho de amêndoas.

Foram em mui crescido número os naufragios, 
c houve uma imitação da luctuosa scena do anno
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RETRO SPECTO .

¿le 1852, perecendo a vista de terra, sem pode­
rem ser soccorridos, uns vinte pescadores de Buar- 
ros, e Figueira.

T e r r e m o t o s .
Va Persia, além das innundaçoes (que neste 

anno se tem continuado em diversos paizes es­
trangeiros) e de uma praga de gafanhotos, houve 
em 3 de Junho um terremoto, que fez umas qua­
torze mil victimas! e na noite de 29 de Agosto 
houve em Chaves, e Caldas do Gerez um tremôr, 
que fez desabar algumas casas: na mesma noite 
houve em Braga uma tempestade horrorosa.

A g r i c u l t u r a .

Poderiamos dispensar-nos de dizer alguma cousa 
t respeito das producçoes da terra, á vista do que 
fica exposto: as chuvas contínuas, e as innunda- 
;;~es cie tal modo alagaram as terras, que se passou 
o melhor tempo sem se poderem lançar á terra as 
sementes, o que causou grande susto ; e no Porto 
se fizeram Procissoe3 de preces a esse respeito : 
houve em fim alguns intervallos, fizeram-se as se­
menteiras, uma parte das quaes se perdeu, por 
que as chuvas contínuas nao davam logar a escoa­
rem-se as aguas, e muitos dos semeados apodre­
ceram ; os das terras alias e mais quentes resisti­
ram : mas tiveram contra si os grandes e extem­
porâneos frios ; e se nào fossem os dias quentes 
do principio de Abril, tudo se teria perdido : 
houve partes, em que se perdeu toda a sementeira, 
e n’outras apenas deu duas sementes escassas! em 
outras porém foi a colheita regular, ou quasi re-
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guiar. As frutas padeceram muito com a pedra, 
e frio : e da que ficou, veio ao chão uma grande 
parte, varejada pelos temporaes contínuos ; e tudo 
foi muito serodio. O azeite perdeu-se inteira- 
mente; o vinho em partes perdeu-se de todo, por 
causa da epidemia, que neste anno se gcneralisou 
mais, e accommetteu com mais força ; em outras 
partes fez menos estragos ; e em outras, constou- 
nos, terem sido as vinhas isemptas, e carregarem 
de fruto.

Notaram alguns lavradores a extraordinaria pro- 
ducção das carvalheiras neste anno ! se quizesse­
mos moraiisar o facto, diriamos, que pertenden- 
do os homens abolir o Direito Divino, e negar a 
Déos a ingerencia, e o governo sobre as suas crea- 
turas; era a  mesma natureza, que desafrontava o 
Creador, e que respondia aos homens com um bem 
triste e amargo Epigramma ; pois lhes negava o 
pão, e lhes offerecia em abundancia bugalhos e 
moscas ! i

Em tempos antigos benziam-se 08 eampos, e as 
vinhas : os desabusados riem-se destas praticas ; 
mas é certo, que á voz do Sacerdote, recitando 
as orações da Igreja, os insectos damninhos se re­
tiravam, e os frutos alegravam o coração do po­
vo, cheio de fé, com a qual recorriam ao Senhor 
em todas as suas tribulações ; pois se firmavam 
nas promessas do mesmo Déos, que liam no Deu- 
teronomio cap. I l ,  e no 3.° dos' Reis cap. 8.

Fom e n u  t ia t liz a .
Este fiagello terrível feriu os povos do norte da 

dalHza no memorável anno de 18S3 ! perdi.ias
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todas as esperanças da mais tenue colheita, gas­
tos lodos os recursos, e som ter para que appel­
lar, abandonam os comjos, não só os mendigos, 
mas ató os lavradores, e proprietários, e se lan­
çam em chusma sôbre as Villas, e Cidades, que 
em breve, reduzidas ó mesma desgraça, otíerecem 
um espectaculo da maior consternação e horror 
o Dig no e virtuoso Arcebispo de Santiago se des­
poja de tudo para amparar a vida aos desgraça­
dos ; roas nem isso, nem os soccorros, que de lon­
ge lhe são enviados, o podem esquivar á pungen­

te  dôr de vêr expirar á mingua innumgraveis de 
suas queridas ovelhas.

K stacío  '- im ito  v io .

Se aos vegetaes foi tão contraria a intemperie 
das Estações, aos corpos humanos ella não podia 
ser menos infensa : houve muitas mortes repenti­
nas ; e algumas tão amiudadas, que chegaram a 
causar susto ! houve muitas enfermidades agudas 
de todas as especies, e muitas febres intermiten­
tes, que ainda reinan, em muitas partes. A febre 
amarella se accendeu de novo em o Brazil, e ou­
tras partes da America, e na Europa o Colera Asia­
tico renovou, e vai correndo pelo norte, e nos põe 
nos mesmos sustos, em que nos vimos eto 1848 ; 
pois, como então, invadiu já  a Inglaterra : Deos 
Alustre o Governo.

M o r to  p r e m a t u r a .

O dia 4 de Fevereiro de 1853 levou a conster­
nação e a  dôr a mais acerba ao íntimo do Cora·
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rao da mais extremosa Mãi. em cujo? braços se 
cerraram pela ultima vez os olhos de rima Filha 
unica, que lhe servia de consolação em sua viuvez, 
eque por todos era respeitada, venerada, e amada 
por suas virtudes, e candura angelical fallamos 
da Serenis. Princeza a  S r.a D . Maria Amelia Au­
gusta, Fillia, em segundas Nupcias, de Sua Mag. 
Imp. o Duque de Bragança, que Deos em Santa 
Gloria haja, e da Serenis. Sr.* D. Amelia Au­
gusta, Princeza de Baviera, Imperatriz do Brazil, 
e Duqueza de Bragança : uma grave enfermidade 
a opprimiu por muito tempo ; julgando-se porém 
que os ares mais amenos da Ilha da à adeira lhe 
•poderiam prolongar a  existencia por mais algum 
tempo, para ahi foi transportado em companhia 
de Sun Augusta M ãi; mas não aprouve ao Altís­
simo, que aquelle Anjo se conservasse por mais 
tempo entre nés, Elle a chamou para si no dia 4 
iie Fevereiro, contando de etlade 21 annos, 2 me­
zes,-e 3 d ias: ahi ficou depositada para ser tras­
ladada para o Reino em tempo opportuno : che­
gou ao Téjo no dia I I  de Maio, e a 12 se lhe fez 
o funeral : jaz em S. Vicente de Fóra, junto de 
Seu Augusto Pai.
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em sabido é, que a este velho Monarca deve 
Portugal a perda da sua independencia, e os ma­
les innúmeros, que dahi se seguiram, alguns dos 
quaes ainda hoje pesam sobre nós.

A derrota de Alcacer Quivir repassou da mais 
viva dôr e consternação os corações de todos os 
Portuguezes ; e a Nação com tantas perdas se vio 
submergida no mais profundo desalento : não era, 
por certo, o Cardeal Rei o homem, que as cir­
cumstancias especiaes do paiz reclamavam para o 
dirigir, e governar ; por que o seu estado, indole, 
e edade não lhe permittiam entrar em uma luta, 
que demandava a maior firmeza, energia, e valor : 
podia comtudo chamar para junto de si seu sobri­
nho D. Antonio, Prior do Crato, filho do grande 
Infante D . Luiz, o qual sendo já  de 47 annos, 
reunia tambem em si as qualidades necessárias 
para o ajudar na luta, e succeder na Corôa destes 
Reinos depois da sua morte ; mas o Cardeal não 
quiz; ao contrario o perseguiu, exauctorou, e fez 
exforços para o prender : abrindo deste modo 
largo campo para as suggestões de Filippe II, e 
levando comsigo para a sepultura a nossa inde­
pendencia e liberdade !
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Morreu o Cardeal Hei em Almeirim, e ahi foi 
sepultado, e depois transferido para Belém em 
1582. A respeito delle deparámos entre uns do­
cumentos mannscriptos daquella época a seguinte 
enriosa

A n é c d o t a .
«Depois de EIRei D. Henrique ter perseguido 

«como se vê ao Sr. D. Antonio, hum Domingo 
« derradeiro de Janeiro Seguinte de 80 emtre as 
«onze e a meya Noite, sendo Eclipse de Lua fa- 
« leceo, e na sua morte Se aconteceo huma couza 
« maravilhoza, segundo se dizia, porque leuando 
«o seu corpo para o emlerrarem estaua em hum 
«Terreiro por donde passou huma Mulla, e man- 
« dando ao homem que a tinha que a tirasse, e 
« não querendo elle ouue algum aluoroço e a 
«mulla se soltou, e aos couces fez fugir toda a 
«gente, e aos que leuauão O alaude onde hia o 
« Corpo de EIRey Se acolherão, e a mulla Se pôs 
«aos Couces ao ataúde, e o quebrou.»

F o s s i l l s i n o .
Lê-se no Tom. 6. de genealogias de Manoel 

Alvares Pedrosa pag. 23G. que Manoel de Villa 
Lobos fôra preso, e condemnado por vestir cal­
ções de avelutado, e gibão de tnfelá, o que era 
contra as leis da época ; foi absolvido por sen­
tença da Relação em 5 de Junho de 1606, por 
que mostrou uma Carla de nobreza, fidalguia, e 
mais privilegios concedidos pelos Heis Calholicos
D. Fernando, e D. Isabel a Thomás de Ía Penha, 
seu 5.° Avô por parle de sua Mãi D. Mecia de 
Ía Penha.
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Uma tal pragmática no tempo em que vire­
mos, seria um attentado ! um crime irremissível 
contra a liberdade de trajar, que toda se empe­
nha em proteger a industria estrangeira : mas * 
certo, que então não havia tantas casas fallidas, 
nem tantas familias arruinadas por sustentarem 
um luxo forçado, que os seus rendimentos não 
comportam !

R e c e i t a  p a r a  a  h y d r o p h o b i a ,  o u  m o r d e ­
d u r a  d o s  c i i r s  d a ñ i n a d a s .

Tres gemmas d'ovos, bem limpos da clara, « 
•nça e meia de azeite bem puro, deitem-se em 
uma frigideira de barro vidrado; batam-se muito 
bem com colhér de pão ; ponham-se so lire cinza» 
bem quentes, ou fogo muito brando, mechendo-sa 
sempre com a mesma colhér : em formando gra­
nitos, e tomando a consistencia de mel, tire-s· 
para fóra.

Havendo ferida, esgaravata-se com um páo 
agudo até fazer sangue ; enxuto este, ensopam-s» 
fios no remedio, põe-se na ferida, e liga-se para 
não cnhirem, e  bebe-se o resto do remedio : nã* 
havendo ferida, bebe-se o remedio todo.

Este remedio, e curativo deve repetir-se por 
tres. dias successivos ás seis horas du manhã, e  ás 
seis da tarde, comendo só ao meio dia, e á meia 
noite de dieta ordinaria.

Fazendo-se antes de se declarar a hydrophobia ; 
não consta que este remedio tenha falhado.

» i * .
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